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Os corpos do general Renê

'Barriel!tos e .dos dois tenen­
tes que morreram com êle
.em Arque, Bolívía, quando
s� ,incÊ!ndi0u o ,�eIicóptero '

.ern que viajavam, ser�o'\'e:iu-.
mados por ordem da cómís-'
são qu� investiga as 'dénun.
cias \ do j,orn�1 HoY. O Ilre�i�
dente -da, comissão, Hernan

l
.

,

Aala, declarou' que dos' de,

péimen�os ouvidos e das

provas � recelhídas se'pode
concluif qu� os assassinos do
casal Alexander, 'do jornalis.
ta ,Otel:o Calderorí e -do li·

I 'l, �, �'

der camponês Jorge, Scliz
Roman estão relacionados "�,
tiveram

-de armas

Israél,

DIA DE AZAR
. ,

, 1)'>'"
Um dia � do touro e o,u-

tro ,é do tourei'ro.' Pelo visto,
domin!?,-. . nã� �ra o "dia do.
toureiro colombiano German

Uruena, que fazia .sua 'pri.
meira apresentaçâç em Ma­
drid. Após dãr t

alguns pas­
sos complicades em frente
ao touro, German lacabou ,fi.
cando de .cestas pa'ra o ani­

mai, que' se aproveitou da

circunstancia para acertar

\
em chei� o' toureiro.
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'1&1fI '. leiA. a ,CJlJ ;do 'conslrídor
lIN'FtmMA

Em prosseguímeúto ao Campeona­
to Carioca! de Futebol o Amerlca

venceu nal noite de ontem no Mara­

canã o 'Bangu por 5 a 3,' Edu (2), Je·

remias (2) e �arcisio marcaram os

gols do Anierica .

Florianópolis, Quarta�feira, 31 de' março de 1971 - Ano 56 - N9 16.603 -

�� do Boletim Geometme610gioo de Ao '$�1u8 Netto

válido até às 23h18m do dia 31 de março de 1971
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA MEDIA:
1007,2 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 25,99 Centigrados;
UMIDADE RELATlVA MEDIA: 95,1 %; Cumulus - Stratus

,�,-TeIjIlPO médio: Estavel. '\ ,

.

'

's tá." i,o 'vai'

/" ;,

do almirante SáEarp ciais.
\ tarde e teve a duniçãb
nutos.

Opel1ção" ,eludada �

alraiu':os curiosos

" '
_

\<
'l

,Dezenas' de curiooos perman�ce·
ram durante quase ,du'as 'hor�s ,JO:n-
tem à tarde' defronte ao Paláci�,;do
\' • � L -' "

., f'

G01Têrno apreciando" a operação-
escadaria que e Corpo de Boili�ei-
,ros réalizou. A tarefa -,- lavar o

adro da Catedral Metropolitana ."...

fo� realizada' :por cêrca de "20 bom­
beiros, teu,dó 'sido, usada griuide
q�antidade ,de detergente.'

'

J

Presidente do I BSE
Cumprindo l}1ais uma etapa .do'

programa de visitas às Capitíüs e

principais cidades bl'asj,lei��s, \
en

contra·se eui Florianópolis o ,pr�si­
dente da Fundação I!3GE, Sr. Isaac

Kers[enetzky. Após inspecionar ,�
Delegacia estadual do órg�o que
dirige, o visitante estê,,�e com div.er­
sas' autoridades catarinenses ,'co�­
cedeu entrevista à Imprel1sa. q:'ê!-gi,
na 3).'

'

Avar e; Figueirense
Jogam hoje no A..Konder

r ",
,

(Pág�na, 10)
visita Florianópolis �
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�81e i I o : 1ançou'
.

ontem
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"o· tercelro 'Partldo
. \

,
':_.)

0.5'1'. -Pedro Alemo'lançou -entem,
..... 1
""

\ � '"
r , ,

durante a -almôço- no Clube dos .Be-

.põrteres' Políticos, da Gaamtbara,. O'

manifesTo e' o programa do' Pru1�do'
Denrocrâtíco>Repúblicano. 0 doeu-

,'mento' diz-que o, riôvp partido·desti-,'
na-se a assegurar, no ínterêsse do'

regime' ,democrátiee; a autenticida­
de 'db �istema r�'preseútativ-o.. '

'

, 'I," o

Consêrtos 'Dão
salisfàlem

, ,

mesâ direID�a�•

;,.....
•
I·

_ �'

A parisiense, sempre aten­
ta para as coisas' que aumen-.

tam sua beleza e disposta á

.adotar
'

as novidades, desco­
briu que �!ilm .�uma o,strã ,;se')I ., ,,,-, ....1i,' ��__IoiO'

lJou'e fàzer ;íl,gó ma'is-,aô éJúe."
simplesmente émnê-1a' co1.n
limão. Ingrid' MiM, demar­
tologísta de origem alemã,
fabrica "cre�es faciais com

elementos tirados de ostras'
vivas. Entre a clientela que '

"

frequenta o

seu "instituto,' íns­
talado

.

em tranquíto bairro

residencial de Paris" estão a

primeira dama da França,
Claude Pompidou.. e �s atri­
zes Jeanne MOl�eau e Cateri­
ne Deneuve. ° creme de es­

tras, que' 'inclui ta�bém
sais minerais e concelltra'do.
de, algas, faz narte da atual

l1lanil} .da .mulher tràrÍcesa
pelos ,alimentos' orga:pi�os j;l

na�urais, Nenhum aljtista .,L

explica madame ,Millet ,

..:..

pode pintar um bom quadro
os cosméticos' não !)odél!1
ocultai' os efeitos, da 'ida'de.'
O valor nutritiv9 da ostra'
é conhecid� h\ s�culos e'
tem efeitos notáveis quan·
'do aplicado diretamente na

pele",. \!
!

.política . e ao .sentimentc do povo

brasileiro e a, 'colocar' em 'l'll'áticá o

princípio 'da p'luralidaàe' dos parti-
dos�políti,ces, no '·Bai�. :',

'

Ao lançar as' bases do'-nôVio Par­

tido, o Sr, 'PedFo Aleixo declarou

que não: existem motivos para nino

guém .ser contra a,criação dI}' PPR,
,
"pois o Partido está sendo, criado

c 'de. acôrdo: COUl' a lei'�.,
Em seu prognama. ó PDR wopi'ie.: ,Em, �rasília,' o Diário ,dà Justiea

,

se á 'defender, ananter -e, aperfeiçoar, deverá 'publi�ar )lOje!, o manifesto, o

o,' 'regime
" demo'é'l1�tico., definido ',na, programa e os estatutos "do 'Partido

'Corlstituiç&o ,e' na fOl1n�, R�p,ubli(l�'
'

Qelll:oerático' Republicano. 'Após essa
na.de

' G�v�rno, e .a asseg,urar, 'e',pre-' publicação, .;0 Partido aguardará a

'se'�'vaT 0,5 dir�_it05, fundal4tmtais 'da ,: ;:, instruções,
'

do Trrbunal
. Superior

pessóa hum�na. 'Propõe·se, a oemên-,,' : Eleitoral 'para· inicillr' a 'coleta de

dar, meçliantl! 'processO. �_le'g�slativo,. .;mn �ilhão ,:e ce�, mil, assinaturas,
_a Constituição Federal . para, exC'luir' . l' \ tendo um �IlO' €Lc pl'aílo, para con-'

é 'di$p��iti'vos contrários' !t ,
tradigão, segul-Ias- .!�.. o

"

",'

,

j

que, "<!- refo,nna é contrária aos pla­
nos eiabo�ados e apr0vados pela'
Mesa Diretora que pretendia res­

taarà� o templo". (página" 2).

': Unia sél'ie de ,controvérsias tem

sic!o levantada 'c�m: a execução dos,
tí'abalhos de restauração da Igreja
São Francisco. A direção 9-a Ordem
Terceira desconhece ofie1almente a

realização ,dos trabalhos e entende

',I

/

,
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'S�Rv1ÇOS ILEGAIS
"

�.
O Irmão-Milleistro

.

'. :ifir-
.'

.
PROVIDí!:NCIAS .

')
Declarou, ainda, o Irmâô-

Ministro da Ordem Terce i­

ra
�

de São Francisco

"serão .fomadas- providên­
cias, a firi: de evitar que

mou � êategorJ�aFh�J];te, $Í'4e' continue, ,senflo; prciudica­
os' sé�v'�ÇdS qu�e'stã6: sçn-:. da' a "estrirtura :.dàs- dopen­
do . execútà'dos',es!ão.oc fata 'dências 'do hi�tórico tem-

. das 'vistas e determinaçÕ:�g,: plo, que, "interessa tanto 11

da 'Me.sac Admi�i�q,trativa: da
:

"Cidade quanto ao Departa­
Venerável -Ordém 'l'etceíra,.", mento Histórico, Artístico

'de : acôrdo com, :o,_,proú�ssi:J::: Nacional; do Ministério da

';110 -217/66, 'na Seete'tátiàJâ�,.' I' Educação- e Cultura."

V'Jai:áo ,'c Obras ,:p-i'l!n€áíi',:� ", 'Salientou" também, o sr,

·cu:ia .. petição ·'ÍnioÍa.f:· ,·fai·', João Egidio da Silveira que

reafirmada "en{· :réverciiÍ'o, a primeira verba (lotada

. dêste ',ane, peÍd :eriJã��, '�;j. _<, ainda não foi, 1 eorreedida,
. ::vérnádoi'.)va ·Silveirá;' , \> sendo ,cm'to' une tais servi­

.:. Declaro'il o- sr.' 'J�ã-d Egi:-: .
, cQS {ie l't'pm;i)'s' estão sendo

.dia da, Silveira que !'.aquc-'· realizados com verbas que

las obras €lUe estão 's�ricTo êlé próprio desconhece,

executadas, for,3m' iniéia- ('Finalizando, acrescentou

dáS sem·o consentiment@ da que várias peças estão de-

Mesa Administrativa, • ,que' sàparecendo, tôdas de grnn-

foi eleita, na forma (ia{ lei. de valor e qüe, embora se-

Daí não se ter possi1)ilida- ,gur?das pela Companhia, de

de . d,e. osélareeer quais' o.s Seguros Sul América, re-

serviços 'que ',estão. se�do presentam um enorme des-

realizados.' Mas p0de-se bIque para a igreja.
adiantar- que" já' oeasiona,- ' , "Também) o altar-mor es-

ram :várias mutilações �no" til sendo' destruído pelo
�()nhmento h'istórie�:' Uma," eupirÍl, sendo, que a última

delas foi' o fechalrimlt�., ,de:' 'vez ,. 'que, foi vistoriado foi

uma· porta que. davh áeri:�go ..

"

em .1966,� por um, grupo de

à rua F�lioc Schmi.tÜ,' por" técnicQs que também rea-

onde entravam ,'a'utotidades�
,

liz<)U" na ocasião, em cará-

e. ,con,vidados �'speciaj's':"e '

ter, de emergência, reparos

por ond� se 'chég��'a aó éô-' . ,na' rêde elétrica/'
I " :

Consêrtos na,lureja de S. Francisco
não aténdem·normas de'· res'tauração

Falando à reportagem de 1'0 e à tôrre principal,
O ESTADO tia manhã de ocorrendo, � destruicão ela

ontem, o sr. João Egídio primitiva escadari�. Segun-
da Silveira, Irmão-Ministro do o projeto, a verba de

da Ordem Terceira de São Cr$ 25.000,00 era destina-

Francisco da, Penitênciai da às obras de restauração
,disse que os 1:raTJiilhqs dê

...
e

_ pintura e não de,'_.refor:
,cOllsêi,to da Igreja ":estão mas."

s0!1Clo feiios sem' as, nor­
mas estabelecidas. no. le­

vantamentn geral para a

restauração do .referid'o'
templo, 'que 'data (lf': UUO,'

��' .. ;

Tac �Qnnrm:a pa�a' O dia 10'
edreia de�"A 'Iáma d� Camarote"

-,
,

•
�.' I \: '- ',.-,

. '
"

"A 'Dama do c.a,marote",
de Cas,tro/ Viana, estar�',em
cartaz de ro a 12 dc,'Ah1-ii
no horário de. 21 '�ol"as,'

.

sendo que no d�ngo-ha­
'verá, dlüls sessi)Cs, l1rÍla

. às
] 9 C outm às 2i 'h�i'ls: ,A
peça estêve em', cartm' no
Rio dé ·jal'leir�, ,dut,mte' 8
'meses com' absóluto.'s'tlCes-

,
" j

so de crítica e púhlico: Em
Brasília houve', a 'prorroga­
ção nara mais ,uina, sema� "

na, daí' Ó adiam��tii' da :'e;- .

tréia' na' capital; / 'p]:;evista
para Ü' dia l'\..Ap,ós �floria­
nópolis, a "Darnâ" estará
sendo ence'nadá em BIúr;,e�
nau no diá. 13, seguindO
tiara ,Pôrto Alegre, ,Curiti·
ba, Belo IÍorizonte, São

Paulo, Norte 1) Nord�ste 'dO'
País. A apresentação' será
patr:_oein;lda, pelos Lions

:Çiu.bes .... Est;l'eito, ,Céntro,'
"Sul' e . Nórté 'em' b�netí�io
da Se-rte', sendo a têm�ora"
da uma pl"bmoção do De­

partame�to de Cultura...da
Secretaria do Govêrno. ' Ó'
1 �: ,

'. ";

,
.

e�i>�ti\culo foi considerado

.por', Yan lVIichakski como

"um "inocente vaudevtlle,

,tr�nsform;1,(la pelo diretor

Amir Haddad num espetá­
'culo· irreverente de grande
.fôrca f,Amica, peça engra­

. çarla, feita. com os objeti­
.

vos de divertir, cu:ia ação
,de·veria se passar na atuali-

·�lade., mas que com o con­

seMimento do autor, seu

diretor 'a .colocou em seu

devi.do lugar: o comêço 'do
'século, dando-lhe ação e5-

senciâlmente "vaudeviles­

ea';; .

te,ndo tom�do o cuida­

do, entretanto, -de sublimar­

lhe as cenas 'com músicas

das dé--cadas de 30 e 40: o

que lhe adicionou sabor es­

pecial".
'.<lA. Dama do Camarote"

segúndo> seu diretor, "é

um espetaculo' simples,
descoJitra,ído, bem humora­

do, onde Mda a platéia r.i:

leve, agradável, despreten·
cioso e sobretudo inteligen·
te".>

, '

Mazzolli Jala: hoje' sôhre
a

'

importanei. 'Iributaria
� "rmportância Tributária

no
. Desenvolvimento ,Na-'

éiorial" é o tema da eonfe"

rencla ,que será proferida;
hoje, às 10 hnras, no anfi·
teatro do Centro Tecnológi­
co da tJniversid�de Federal

de Santa Catarina', numa

promoção da discipl,ina de

Direito, Legislação' ,e Estu-

�dos de Problemas Brasnei­

ros da 51,1 série do Centro

Tecnológico.
A palestra será proferida

pelo professor Hélio Maz­

zolli, Superintendente Re­

gional da Receita Federal

da Nona Região Fiscal, que

abrange os estados do Pa­

raná e Santa Catarina,

Inte'rpfelação da previdencia
lem c'urso em Blumenall

,Promoviçlo pela Coorde­

nação de Bem-Estar, e .des­
tinado às emprêsas e segu-

,

rados do INPS, terá inicio

hoje, na cidade de Blum.e­
nau, o 2° Curso tie lriterpre­
ta('ão <la Previdência ,Social.
A Aula Inaugural terá

lugar no Téatro ,Carlos Go­

mes e contará com a pre­

sença 40 Sr. Laélio Luz, Su·
perintendente Regional em

Santa Catarina, que aborda·

rá o tema "O INPS em

Santa Catarina".
Estarão' presentes diver­

sas autoridades especial­
mente convidados e coor­

denadores das diversas li­

nhas de atividades do Ins­

tituto.

A seguir o. Curso será

mi-nisírado mis cidadeJ de

Mafra, São Bento .do Sul,
Urussanga, Laguna e Cfl­
noinhas.

Fiese reune hO.je seu"

Conselho! de represenlant'es
Sbb a presidência do Sr. DO SENAI
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Carlos Cid Renaux, reunir­

se-á amanhã, às 15 floras,
o Conselho de Represen­
tantês "ela' Fééferação ,'elas'
Indústrias do "Estado ae
Santa Catarina, A reunião

'contará com a participação
ele delegados pertencentes
aos 16, Sindicatos filia'dos.·

Retornou ele Brasília o

se. Carlos Âng�lo Fedrigo,
Contador do Departamento
Rêgiõnal

.

do
'

Senãi "de San-
ta Catarina, após submeter

à' aprovação do· Tribtmal

de Contas da União, a Pres­

tacão
.

âe Contas do Senai
referente' ao ano de 'i070. ' ,

,
'

. ,t

. ,�-'
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00 rnado[
nõscrem S CJl.Ie
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.l.Jrur Pat eseJaV6lYel:
·E�queremos:.âi�r.�··
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Na oportunidade, será sub- O Sr. Fednigo estêve ainda

metida à aprovação a, re- .no Departamento 'Nàdon'al
tiflcação do orçamento

�

pa- do Senai no Rio de Janeiro,
ra 'o exercício de' 197,1; a -nnde .soube .do desejo"d'a,
filiação: ,do Sindicato'

.,

da' ·entii::ta'de ele, promover, .no
-Tndúsü'ià de Pesca, de' rlo� ,d�tente qno, 'u;�a r,Currião"

,

r.ianópolis e assuntos -geraís �e_ -todos :08 éh�f�s ,d�' Di-
.de. iriterêsse da: �lasse', ;n�: .. vú;ãb, de Contabilidade, >i-

ellls,tí:�;lÍ ,cata'rinen,se, .

"
"

�aridQ a�ó,r:daor:ém' assuntos .

EM BLUMENAU, O SUPE· ,de ordem: àdIflinistratív,a .e -;
'-

RiNTE1NDENTI: YDO SÉSI' ',' pr9Qreli1�S' lig�dos <à .nova
,

'fiiüqlÍ para Blp±nenau o" legislação 'vigente. <':
'

s-. Ó��aldo 'Peçll'Ó' Nuúes,' REl,I,NIAO" DAS,' ASSI,S.
; iúperínte�dente do :,S�s( <'T�N.TES, SOCIArs' tio' SÉS I

'em s;ntii Catarina, acom�' ,·.Nd,l'fuClro: Regi�llàl' 'do'
,

'panhadó 'do proéurador" �r:. , :Sesi" d� Itajaí;: reúnem-se .

Adi] Rebelo, pai-a tratar' da
.,

hoJe' tôda,s as As�,stente5'
3%jn'attira, elas_' es'cri�ura'� S�<:i;is 'elo Sesi, �ta�t() , ela"

.

dos terrenos, necessárj{)s a Capital ..,como" do, interior
..

construção de' unidades de
'

i
.

rétmi�o visa �� el�b9ra-,
Serviço do Sesi nos bairros" ',Ção d,e �Irn p'rog�'ama de :.J_ti-',
ele Itoupava Sêca; Velha e

• ,iida'des,,, de�tr() do,s. J;e,�llr-
'

. C:;trcia, daquela'" oidade, ".,
'.

sos orçamentários da ,e)lti-
PRESiAÇA'o DE CON'P\S" ," d�de.

"
. ,

-

'. ,),-" .-' "
"t

.. ,', . ,',

Programado' o' s'egundo
enconlro' de: ch'urgiôes' _ ,. '.. '�'.'
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,A Associação Catari�ense,
de. Medicina, �alrax�s �de

.

,,'
.seu Departam�nt9 •• de' qi-

. Turgia bem corno' o Capitu-,
lo

.

de Santa, Catarina . d� ,
,

,Col�gio', Brasileiro' ,de' Ci�

lho; o Il'? EncoIltro Catari­
nense 'de Girurgi5es. Deve:

L .

rão, cOllJ.parecer mais de i

,
"

'" j

i ,
"I

I
,' .. '

",

•.
(, : ':.:,,<,,',' �:-'
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..
�Ur:rl sís��ma bancário avançado

,

. ," ,;.; -;.' , Oi:

'ISlADUAl DE urtA�';CATARINA,'
, '- . ,;'". F�o�R�.,�Ó��Li's(:,;�c,' :: ,,:" ': ..

'J

uma cemtena de cirurgiões
do' .. EstÀd�; além' do· 'D1\

'

Fernando' PatÍlino, convida-
,
rurgiões 'e· a :,Soéied_ade c.à�
taripensé ' :dé.· d�stroenÚró-

", -'o

do ,espeçial çla. Gua�ab,ara,.-
logia

. vão, reaÜiai- no ,pe- .qtie qdministrará um, Cur-
,

l"í�fl� ele, '20 :a :,2'3: ele" alíl'iL _ so de, AtuaLização em, ,Ci-

próximo vi,ndóu:l'o em .sua .' ,rurgia do Aparêlho Diges-
se,d,e :1 l'lla,c:Jel:ônÍlito Coe- tivo.

./

\,

PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM DESSA
ALEGRIA tE CQMPRE PELO MENOR

PREÇO NAS CONDIÇOES'
QUE DESEJA! )

,

RUA JE:RÔ�!MO COELHO, 1

., , P�rçelanas das mais famosas,
J enl'Jogos e p,eças, avulsas.

J.:

.'.... \';

"-"" \
"

'.

Uin mundo de aparelhos
eletrodomésticos "das
mais ,famosas marcàs.

,
'

,
ti,ní�si"mos cristai,S de procedência

,

FlaCidhal e estrangeira. Uma jóia!

�.' :. .

(' \ ••
' J
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. Di Soares lança em abril
Panorama d'o Conlo e� se

r
.

, DICIONÁRIO: " .:�/: .

'/, Iaponan,' S'oares anlÍll1cia 'que, está trabalh'aíÍdo na,

élaborado de' um ".Diciori,árió, de Pséudônimos de Au­

tO�'e�' C�tari�enses.", l;y:an,t�roénto �e_'tucio que 'fói pu­
h�lcado na ll'F1prén'S(). 'sob pse1ldom'lUo, procUTaildo
ic1enfficar ,seus atl'tores.

. ,

"

- "Devà,.'d.ize�- "qu-e' nesfia,' espeCi�lidade ,rrã:o""sou
piorieiró ,no,paí·s., Ain1::l:a. há:pçruco 0, Instituto ,Nacional
do' Liv:ro se. propôS lançar UI;}" d>icion:ário > idêntiCo "de
autoTia de,Cal'los'Dmmond- de..And,rade".·O 3l:Jt.or,não
sabe ai�da quando estarâ .ca'hélu:h:lo, êste seu ttab�lho.

.

Iaponlan Só-ates de Araújó,.JOlmãdo. eQ1 PeClagogia'
pela cIJ.qESC, é m.eín1'5'1:o' da Xoa�emiá Catarinense! de

Letras, '.ocupante da· cadeira cüjó patrono" é, o poeta
Oscar Rosa. Mantém' no "Jornal de-Letras"; do Rio
uma coluna literáTia> "Santa' Catarina Cultural" e é o

Críticó Eterário de '''0' ESTADO". No campo de ati­

vidades profissionais dedica-se também à pesquisa. E'
eliefe d� labor�tól:io -de ;n;tecâ11'ica de sO'lo do DNER.

",

Sunerinlendenfe da ReceUa
vem hoje a Florianópolis

Chega hoje a Florianópolis, procedente ,de Curitiba,

acompanhado de assessores técnicos, o Sr, Helio Mazzolli,

Superintendente Regional da Rec�lta Federai. para o; Es-'
tados (10 Paraná e Santa Cafarina. que visitará a Delega­
cia da Receita Federal nesta Capital e m�nterá contatos

com autoridades públicas estaduais, notadamente com o

Secretário da Fazenda, Sr. 'Sergio Uchoa de Rezende, no

tratamento de mútua colaboração 'ent-,re\ as administrações
tributárias çla União e do Estado.

O Sr. Helio Mazzolli ellcontrar-se·á com re'�resentan­
t�s das classes produtoras, concederá entrevista coletiva

à impreNsa na Casa dos Jornlllistas e fará uma palestra
. , .

no '-'Campus" ela Universidade Federal ele Santa Catari-

na sôbre ma,téria tributária, acedendo a convite ela Co­

missão ele Engenheh'os de 1971.

,O nôvo Superintendente Regional da Receita Ferie·

ral da 9;,1 Região Fiscal é catarinense natural de Joinville

e integra o "staf" de jqvens administradores tributários

da equipe selecionada pelo Ministro· da Fazenda .

.ADMtN'STBJ CA.O DE BEMS CON·
I "

TRA,TOS DE LOCAÇÃO E, -INl'ERME4.
DIAÇÕES DE IMÓVEIS

'

• Profissionais altamente especializados às suas ordens,

AC - Admi11istradora & Corretora de Negódos Ltda.

Gal. .Taqneline - Loja 7 - Fone 3689..

Presidente ido IBGE pede
apoio : censos econ.ômicos'

Crmd,mfe ii aUosa em Sanla fCalarina
'!em verba elevada de Minislério

Em entrevista coletiva
·concedida ontem à Impren­
/sa da Capital, o Presidente

da Fundação IBGE, Sr.

Isaac Kerstenetzky,'''' concla­
mou as emprêsas a colabo­

rarem com os censos eco­

nômicos, que serão realiza-
dos em breve, 'esperando
delas receber o mesmo

apoio ernprest ado pela po­

pularão q uando ela real iza-

.: 9? elo, -último' censo demo-

-......___Arái'ieo. Nêsse particular o

eritreyistado enfatizou qye
a instituição dá aos seus

"trabalhos um sentielo de

reti:-ibuição, podendo suas

.

tarefas ser encaradas como

-pesquisa de mercado em

g.l;'ande' escala.

=, Sua estada na Capital
:obedece' ao programa de

v:isitas .'aos i10\�0'S Governa­

dorés 'dos'. Estàdos, Presi-

: d'ente� (lãs .Assembléías Le-

'gislativ8s, '. -Prefeitos Muni-
_,. ,�\

,cinais e .Secretários de Es-

,tid�: . bp.m; como de \ inspe­
'\ção', ; às. Dele-�acias )Regio­
�nois da, Furid.ac�o illGE. Às
18 horas, o Sr. -Isaac Kers­

tenetzky acompanhado do

Sr. Américo Gomes do
Amaral. Delegado Regional
da Fundação IBGE, foi re­

cebido pelo Governador

Colombo Machado Salles,
em audiência especial no

Mais de, um milhão de

eru1etros
.

foram' ,liber�dos:
pelo lVIinistério da Agricul­
tura para aplicação na Cam­

panha de Combatê à Febre

Aftosa em Santa Catarina.

� ,""" -, r' .

'

J "

•

'" N, ' ........ 4

. .Paraé-firmer .0'-' c011vel110
ele aplicação dêsses recur-

sos estêve em Florianópo­
lis, o médico veterinário

Ezelino Alonso Araújo AI'­

teche, Secretário Geral do

lVIinistérjo da Agr.Icultura,

Palácio dos Despachos..Na
oportunidade, o . visitante
informou que seus contatos

-visam examinar assuntos de

natureza estatística e .geo­
gráfica ao nível regional.
Esclareceu que "num país
como o Brasil, com sua ex­

tensão e com a'" diversidade
de problemas e caracterís­
ticas ele estruturas econô­
m icas c sociais, é neces­

sário focalizar a atividade

econômica do País, bem co­

mo' I
as peculiaridades, em

,
'

nível regional".
'Ainda no contato que

mantêve com os jornalistas
o Sr. Isaac Kerstenetzky de­

clarou que a entidade que

'dirige .foi transformada em

fundacão tendo em vista o,

caráter eminentemente téc­

nico de seus encargos e o

processo /
,de· aperfeiçoa­

mento se acha em plena'
aceleração. Demonstra�db-"

�
\ - ·1

se satisfeito éom os servi�'

gar'Í'ls
dente
sarientou' que o órgão: ,atN- •

bui importância especial
aos contatos com as autori­

dades -rezionais de cada

unidade ela -.Fede,ração.
Indazado sôhre a, demo­

ra na divulgação do.s dados

coletados. 1"01' ocasião 'dos

censos realizados pelo 01'-

acompanhado' dos veteriná­

rios Evandro Horta Costa

e Ubiratan Méndes Senrão,
Coordenador da Campanha
de Febre Aftosa e Diretor

Coordenador. da Campanha
.do Servico de Defesa Aúi- .

.

• ...... )'"' '-;'.;..:-'_-"">, � )' ' ......

.lnnr; respe<ítiva-ráelite\ . ,,\,
.

I,
.'

-

- Com relação': .à suíno- .

cultura, informou' o' veterí­
nário

. Ezeli�o Arteche que
ó Ministério Úverá- -pi:olÚo-�·

, \. ,

ver ainda êste ano a hll'
'

.J . ,

Marinha
-

vai fiscalizar. mar territorial
\

o d 1ecr.eto de regu arnen-

tàção, da' lei que estendeu

para' 2.0.0'"milhas os limites

-,

zonas estabelecidas 11111'a

te, fim, mas i�C1l1l1be os c

. 'mandantes dês barcos-p

queiros naciona'i�' e; dos 1

vios
'

�la frota mercante

comunicar às autoridad

navais li presença. dc Cl

barcaçõcs estranguirns
mar territorial brasileii

\...1

fratores às penas do delito

de contrabando, com il _aPlir
cação de multas e apreén-.
são da embarcação.

ganismo federal, '0" Sr;
I '\

Isaac Kersienetzky

O decreto. atnbui à Mari­

nha, através do Serviço, de­
Patrulha da Costa,' a -fis­

calizaçâo 's'ôbre 'as alivida­

des pesqueiras' nas .duas

portação .cié '22.0 repr:�óci.�i:o­
r�s 4a- Al�mimha, 'SIl.ééià;

-

� �'l.' ,,\,

a) exibir o car'tão de régistro no
,

cadastro.geral d.e"e'ontribúif'ltes;

b),pr�ced�� �:Q;.paga���to da im-
.

'portâncta sub..scrita·em dinheiro
.

ou cheque ...visado, à razão de

.Cr$
.

2,00 (dois, cruzeiros) por
'ação, preço no qual se inclue

cr$, 1,00' (hum cruzeiro) refe-

-, -' rente ao:agio,de subscrição que
'.. .reveete .�m ben�fício do Banco

"dq Amazônia S.A.;

�C;) 'as-ações s'er.ãb' llvremente 'nego-
ê,âveis' :-salvo sea subscrição fôr

Jeit� parà, utilização de benefici­
os .fts:Cáis caso em que o subscri­
tor deverá assinar declaração es­

.

pecíflca no
: Boletim de Subscrl-

l'ção;' na forma' �q' Ó,ecr�to:Lei
n;

o 1.161"djiÍ 1-9.}.1971.
'. ,\ � & �" "

" '" ,- �f ,

Ao ,congré!.tll,l·àfem-se, no' ensejo
dêste comu,ni,cado"co,O'l.os inúmeros

in't;:estidOres
� Ih te'ressados;,

'

Socíeda­
des 'Corretoras membros das Bôlsas

.

de Valeres, ,.eprése"'tad�s'pela C�mis­
são Naciorial de Bôlsas de Valôres, que
manífestãram. otrrestrito apoio à ini­

ciativa go,v�rn.amef\tal de .democrau­
zar O", capi�1 do Banco, da Ama�ônia
S.À., inf6'rm�m"taml:?ém que.,naforma
do centrató de c

..ólocação aprovado
p�lo. Bàn'�:O Céntrâr�o .Brtsil,f�·i limi­
tado -em 10.000--0 número máximo

, de açÕ'es p�r subsér�tor.· �,

-�
\ :

'. .

Trindade declara � que população
d,o' Brasil vai dobrar en,' 30 'anos :'

� Podem nos considerar
como loucos, mas repito

. \

que o Brasil do�rará a po·

pulação em 30 anos, e tudo

que fizemos, em matéria de

habitação el1\ 4pO anos de·

verá ser refeito até o ano

20.00. Por isso, temos que

nos preparar para enfren­

tar o grande desafio que

nos aguarda, Êsse pronun­

ciamento ,foi feito pelo pre­

sidente do Eaúco Nacional

da HabÜaçâo (BNH), Sr.

lVIário Trindade, durante o

III CGngresso· Interamerfca- 'tame,nte.;"
BO de l�flbitação.
Ao encerrar as discus-

\
.

sões sôbre o tema Habita-

ção e Planejamento Lóc�'1
Inte,grado, o Sr: Mário

Trindade salientou a ur­

gência de solucionar os'

problemas habitacionais e a

importancia do' 'banco: ,'Ca­

da US$ l1'\ilhão 'emp:uestacto
pel� ENH gera o� man­

tém 4 mil empregados duo

'rante um ano' na economia,
brasileira, diret'a ou indIre-

.

E
"o

,
,.

, I

J

, 'lo

EXPERmNCI,à
"

"O Registro �.� Banco Central do
Brasil significa apen'as que se acham
em poder do Banco, à disposição dos

interessados; o;s 'd'pcurTl'entos e infor­

mações neces.sÚic;s;· à �valiaçã�, pelo
. investidor, do 'risco, do invêstimento·".

Os

,.

Poupança e Empréstimo "da' '.,'
Venezuela, Sr. Tulio Pilif� <

'

do, e 'do presidente do' B;�-
'

co 'Nacional de Habitação,
Sr.· .Mário Trindade.

/

_-o, Bradesco 'está recebendo a,s dec'<larações de renda

das ··pes·soas física,s referentes ao exercício de

197_1, at')o-base l<2'70, em .qualquer das A.gências.
Também reêebe_o Impôst�· ".0 ato ,da' entrega da

�eclaração, indeJ)endent� d�' visto' da Repartição.

p�àngef SECRETARIA DA
RECEITA FEDERAL /

lnipo.tos PCII'a o

Desenvolvimento
do Brasil,

1969/70/7.1

garantia de bon$ serviços
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(.:oJllcmom-se hoje cm todo (J P�js o

aniversário da Revolução de 31 de março
de 19�4. Há sete anos êsse movimento

eclodiu'numa bora grave da-�ida ,Jlac!,9nal,
Quando as instituições e a própria sobera­

nia da Pátria vinham sofrendo a ameaca
.

constante do caos e da .corrupção, ie· c�­
jus subterrâneos 4IIJ1érgia impunemente a­
Subversão extremista. Agindo sob a inspi­
ração 'popular, as Fôrças Armadas assumi­
ram a responsabilidade de fazer I novamen­

te o País se epcaminh�r pelos rumos sere­

nos da democracia, restaurando a tranqui-
lidade dos lares brasileiros. t'

Hoje, quando sete anos são decorridos

desta data histórica, o Brasil dá mostras .

inequívocas da capacidade de trabalho e da

vocação ordeira de seu povo, constrtúnd�:;
IUIJa Nação inteiramente diferente daquela \
que se esboçava nos idos de 1964. São se-

te anos de esforços e de sacrifíci� durante

os quais pouco a pouco vão .seodo corrigi­
dos os êrros que se foram. acumulando ao

longo da no-ssa História Republicana. Co'-'

mo tôda Revolução e como todo processo
de atividade humana, é evidente que nêsse

período exist�m pontos,positivos e po�t(ls·.
}'!�I!:ttiVo.s. Todavia, o saldo favo,-áveol '�ll'e_
li, ie (I' Brasil o�gulbosamente apresenta" ao
s..u IW"O e a.os povos livres de, tOd(J' o núm­
du, 'f!l? com' (Juc os dcsacêrtos pO.TVe'Jhira.

s,ú'gidos até �qui sejam absorvidos I!�Jo

Pelo,·

ele nos
- ,I

muito 'que se tem feito .em dedicação, pa­
triotismo e responsabiljdade no encaminha­

mento, do Pi!ÍS ao encontro dos seus 'gr�lIl'
.de� destinos; pêso maior de t�do êsse sal­

�do.

Sem sombra de dúvida o Brasil deu

passos verdadeiramente gigantescos 'no

combate à inflação desabrida que se vinha

processando anteriormente à Revolução;
ganhamos dimensão intemacional no setor

· das comunicações; os meios de transportes
·

se- projetam em todos os sentidos, num'

, crescimento vertiginoso; a Educação passou
.,

a ser encarada cem realismos na formação
.'

. de .novas gerações de brasileiros que have-
·

.

tão U"-1 dia de,dirigir os destinos da Pátria;
.

I) homem do campo acaba de ser' encarado
.c�ino>�ma,�datUJ'a que, a exemplo de' to-

· 'dos:� q$ brasileiros,' ajuda a construir . o

'grand�; cámínho de nossos destinos. E.m t�:­
: tos 'ó�. .se.tôres;' enfim, recuperamos o -multo

i. tel�po ,'perdiJlO no passado e já começamos
';1 � c�lÍq��ista� 'Ó' t�tur.o que nos traçamos.
,

,São' tempós novos que o País vive, próxi-
mo de um estágio -que haverá de nos co­

tocar rio lugar' que sempre almejamos. no

concêrto .nas nações de tod� o mundo..

'. '!'or o,ttro iado, se. aiudá- permanece-

�nos ;Sob:3 égide institucional marcada peja
•. ex�tP'cionatillade, teu_!os na Chefia do'Go­

vêrnô. uma das mais vigorosa vocações de.

"

·Comp1emen.!an<;l0 a integração soCial

,do BTàsil, o Presidente Garrastazu Médici

acaba de anunciar' à Nação providências
visando a ampliar o sistema da previdên­
cia, � que já bá muitos anos beneficia o

tl"abalhador das indústrias; _:_ até o ho�
'mem do campo, Os que 'se dedicam às ati­

.·,/idades rui"ais _,;' à agricultura, à ,pecuá­
Tia � vão também ,ser ampar�do p�la legis­
lação social brasileil'a, como de justiça.

Velha omissão sempre l,e.mbrada, mas

cuja' solução tem sido protelada por eir­

eusntâncias imperiosas e pelas dit'iculda­

Cle� que o problema apresenta,
�

encontra
agora, no espírito de brasilidade e na po­

litica de soli.dàrtedade humana do Presi�
. " "

.

'

àe�te' Médici o· desejado' apoio, fihalmen-
t<>

.

éonctetizaçlo nas 'providências 'que � ali�

te-ontem divulgou, ná' seu impoÍtante \pro-
l1unciam�nto 'ao Pais. � o

".

.

'. .: Sempre houve razão, no- Brasil<; 'para
as queixas .contra a evasão dos 'campos"

.na �busca dos oentro urbanos pelo .harpem
Que não lograva fixar-se ao solo em. que \

nas.ceu e em que os .seus antepassad�s "vi_
nham mantendo o l;u e as espera�Qru?: o

1 , ! "

)

,)

.. �'�._"j
I

mocrátícas de. homem 'público e de solda­

do, ..que' é. :ri 'l'.'r�sidente' Emílio Garrastazu
Médici, o. quaJ. em nhum momento deixou

de reite;�ar se'" compromisso de' que deseja
ver o �ta,sil vivendo em integral plenitude
da democracia, ,ql,le não depende apenas de

uma doação'. de góvcrnante para governa­

dos; mas isclbretudó de uma conquista do

- pOYO áttáyés :(10 trabalho ordeiro �. da I
afir­

mação da sua maturidade. E o Brasil, pelo
.

,seu povo e pelo seu Govêrno, conquistará
o padrão compatível para que a verdadei­

ra democracia aqui se instaure de definitivo,
para o ',que vem se dedicando a uma das

inais notáveis tarefas de edificação nacio­

nal de -tôda a História..

Temos certeza' de que. não haverá re­

cuos nem ameaça� a temer, pois a consci­

ência naclonal está mobilizada em tôrno
•

" ! '

<'
desta grande tarefa. o Brasil está se con-

quistando a si
i próprio, Iazendo-lhe justica

c aproveitando: as extraordinárias potencia­

lidades humanas e ,ml;lteriais de oue
:

di�­

põe para ser, efetivamente, a grande nação
que por mérito e predestíaação haverá de

se tornar em pouco tempo. Nestes sete ÓI­
timos. anos. os principais obstáculos foram

vencidos. DaqlJi para a: frente, o pa��iotis­
mo dos bl''llsileiros, a responsabilidade· dos

'

,
. \

gon�rnantes e o 'trabalbo de todos nos con-

duzirão ao nosso. glorioso futuro.

ural \

':..
"

Geseq�ilíbrio .indisfarçável entre as· càn­

dições de existência no trabalhador rural

c às do operário. das ctdades industriais

e comerciais, ao invés de se atenua'r, ga­
,nhavam maior gravidade, tanto mais' in­

'desculpavelmenté, quanto a legislação de

pr,evidência e s(;)gurança edonômica ingno­
mva, ,tl))lquànto .. prógressivamente. ac�ntua-
va, a .'p'roteçãa ao outro.

'

ImRunba-se, po.rtanto, a medida âe equi­
dade, que felizmente aparece no terceiro

Govêrno da Revolução, por um ato do Pre­

sidente Emílio Garrastazu Médici. De resto,
não estaria completo o quadro da integra­
ção social do Brasil sem a inclusão do ho­

mem dos. campos' entre os beneficiários das
- Leis de previdência, que' lhes valesse o es­

fôrço, em prol do desenvolvimento harmô-
I ni�o da econdmia nacional.

.

.'

E bem" certo que o Brasil, callsado <te

tr:anspl�ntar, por experiéncias sempre ma­

logradas, aS conquistas de outros povos. de

niuito diversas
.

formações etnico":sociais,
.

está 'procurando o seu caminho, própIlio,
oentro de sua� realid.ades físico-hun2anas a

�im d\} asségurar o seu destino entre o.s. de-

assim
Bom ... _Acabou a noveLa "Assim na

terra como no céu"'. Estou novamente dcs­

compromissado com a TV.' De lamentar,
entretanto, a contratação que' foi

- in�posta
a Dias Gomes, em -nome de. v�rias forças
opressoras. Nada 'do que aconteceu no últi­

'Í11O capítulo e nos que o antecederam ime­
diatarnente estav!a, nos planos do dramatur­

go. A censura,' o mOPE, a CNBB, a Liga
üos Enxutos, a TFM, a TFP, li ,".Sagrada
Rota, a Associação Brasileira de Banquei­
ros e outms entidades menos votadas so­

brepuseram seus, interêsses aos do autor.
e o desfêcho resultou lamentável. Na rea­

lidade, o que Dias Gomes tinha �h1 mente

era mais 0U menos o se!:!uinte: I

I
.

-

� •

Padre Vitor - Demon:str�ndo .

que

padTc não entende nada ,de casament0, Pa-
9re Vitor ligar-se-ía à mãe ele Nívea (co­

notaçpes de transferência edipeana) e de­

sapareceria rio rumo de Botucat_u� I
onde

serviria como Arcebispo da Igreja Brasilei-

ra, do Bispo de Maura.
'

Helô _.::_ Embora excedente, conse!lui­
ria. matricu�a,r-se na Faculdade de Medid­
na, onde se especializaria eLn psicanálise;
posteriormente, abriria uma clínica dC) ]v,xo
em Campos do Jordão.

\
Oliveira Ramos - Abriria falência'

espetacularmente. I Gasar-se�ia 'com Wilza

Carla, que llIe seria fidelíssima; moraria

.\

mais povos sul-americanos. E as cautelas

em ·tôrno da implantação duma política de

reforma agtária assim se justiHcavam, ém­

pedindo equÍvocos de diricil retificação
quando, porventura, a precipitaç.ão carreasse

mais temíveis probl,emas, ao invés de resol­

ver o .fu:ndaIllental.
; pôd,e. agora ó Govêrno Médici achar o re­

to pro�edim!mto, quê terá sem dúvida" a

cooperação geral de todos quantos perce­

bem, no �atú'àl momento, o convite à vonta­

de e à p'�rticipação de cada um no esfôrço
pelo bem comupl.

..'

Estamos' certos de que, estudado com

a, objetivídade peculiar ao eminente' 'pre:;;i­

dente da República, o panorama . rural em

que se desdobram a capacidade de trabalho

e a inteligência empreendedora que é pró­
pria do ,'homem dos �ampos brasileiros, pas- .

sará à desfrutar não somente a segurança

duma sábia ,.legislação prev'idencial, mas a",

.'condições inCtispensávels à fixação do tra­

halhador e d�, sua prole, a serviço da e�pan­

sã!? do� potenciais econômicos que desa­

fi!;tm a-iniciativa hU�l1ana noS labore-s rurais.

Guslavo N,'eves

erra
em Campo Grande, de onde viria à cidade

de trem, para trabalhar no Banco Samuc;êl:

S.A
Renatão - Manteria, nos capítulos

finais, um .romance com Candice Bergen,
.

que interpretaria o papel de Candice Ber­

gen. mesmo. PouCú -depois, aO entrar no

seu apartamento, surpreenderia a fàmosa
estrêla nos braço� de Konstantopoulos,
tenp�ndo, �m seguIda, o suicídio. Salvo na

. horéJ; 'H, faria proruessa de regenel1(l,r�Se,
tomândo emprêgo de guarda de dormitório

no . internato do colégio' Sacre-Coelu: db
Marie;

Jurema - Embora fôsse
..

inocentada

do assassinato de Nívea, voltada, às' gi"aides
· 'por· ptazo indete.rminado, por- ter casado

f:om o.&ntor e contorcionista Toni Toma�

190', .

,

Ricardinbo - Seria enviado a Cabo

Friq, onçie o deLegado Belot lhe tos;êl:l:ia as

me'leilas. Prêso, a condição piara .a sua li­

bertação seria um teste dé OI, oilde êle
·

inscl'evesse tôdas as expl;essões coloquiais
da língua portuguêsa, do seu conhecill1_ento,'1
com exceção das três segu1ntes: "Bichó",
"Toa na minha", "Tá nl\1: tua" .. Os jornais
,protcstariam contra a sentença de prisãb
perpétua..

Delegado Fontoul"a Assassinado

pelo Esquach-ão da Morte, subiria aos céus
levado por uní cOItejo de serafins e que-

rubins,
Gugtl -'- Abandonado pela mulher,

emigraria para' o Haiti,.onde seria o costu­

réiro oficial de Mama Doc, Primeira Da­

ma do país. Retornatia apenas nas épooas.
de ,carnaval,. pma 'ser batido no concurso de
fantasias por Evandro Castro Lima.

KonstantopouJos - Receberia imensa
fortun'a . de unr armador patrício, compraria
o apaltamento de Renatão. e oasar-se-Ía

<

com a,-viúva do Presidente Éisenhower, num
lfnce de exibicionice e espírito de imitação.

Verifi1i,lJ. - Abandonada· pelo noivo,
expulsa de'·'''asa pelo pãi, Verihha iria �er

figurante de Shaw do Carlos Machado:
-

Carlinbos de Oliveira - Para êste, es-
taria reservado o desü{J.o mais grave: seria'

obrigado a rfpresentar para selÍ1pre êste pa­
pel, na vida iêa,l.

Samuca - Único bom-caráter da no­

vela, recebeiia a herança de Consuelo, no

va!ôr de 400 mjlhões de dólares. Compra­
lia ações do Banco dq_ Bras}!.. e fioaria com

600 milllões. Então, adquiriria o contrôle
acionário da TV, e na próxima novela fa­
ria .o papel de an/ante da Tônia Oarrem,

porque Joaninha, que me perdôe o Vini­
.

cjus, eu vou te contar ...

Assassin9 de Nívea
\
- Nada de Mà­

riozinho! O assassino de Nívea sería J. Pin­
to Fe.rnana:es, qu.e, como no poema de

.

DrummoIf�. �.não tinha entrado na história.

Paulo da Costa Ramos

Govêrno a'vança na política social
)

,

y

o �randt impacto da reunião mi- i
nisterial de' que foi sem. dúvida "0

projeto que institui o programa. de

assistência . ao trabalhador rural, me­
dida que se caicula atingirá uma' le­
gião) de 20 milhões de brasrleiros. O

próprio Presidente Médici, na mensa-

gem com que o encaminhou ao Con­

gresso Nacional, deixou claro que
êle é mais um insusnneato de J

que
se vale o. Govêrno pará estender e

aprofundar na consciência nacional

as raízes da Revolução de março.'
O Chefe do Govêrno deu ênfase

ao "compromisso espontaneo" de
realizar a revolução :1l0 campo. "para
que possa suprir as necessidades de
nosso imenso contingente humano e ,

ajudar a humanidade:' sempre mais;
faminta", ao mesmo tempo em que
proclamava que<tudo será feito, 'na

,
medida das ..possibilidades reais, "em
consonancia com a filosofia dá Re­

volução e do Govêrno. .avessa :ao pa­
ternalismo

'

e, à .demagogía".
"Assim � disse o Presidente

com critério. realista, sem acenar ao

trabalhador rural com promessas ine­
xequíveis, . assegurando-lhe entretanto

as melhorias a que tem, inegável di-
· reito. substitui-se o Plano Básico da
Previdência Social" excelerite' �'tomo
concepção teórica, mas até agora de .

.,'

reduzido efeito prático, por um com­

plexo de medidas objetivas que'" não
representam, por certo, o programa
.ideal em prol 'do trabalhador rural e

sua família, mas aquêle que o está-

gio presente da economia do país po-
de ,suportar".

.

.

O programa de assistência ao' tra-

balha,dor vem reafiFlllar ainda que
o Govêrno ·tem seus pesos e suas me-'

didas próprias para a', importi.Pncia
de suas soluções administrativas. Em­
bora institua aposentadoria, auxílio­

invalidez, pensão' cC outros behefícjos
dessa repercus-são, o projeto se. linlita

'

.. '\

8g�nda
�1ARCO ALEMÃO PODE
SER REVALORíZADO '

o marco alemão poderá Ser valo- <.

rizado, a finI de resistir à infetção in­

flacionária estr.angeira, comentavam

em Bonn, os. circulas financeiros .ale­
mães, Enquanto, outras moedas �inter-

·

Iia,cionais se desvalorizavam em rela­

ção ao dólar, o.marco
. beneficiou-se

de duas reV!alorizações no pós-gUerrá:
a priineira, em 196i de 4',75%' e a

segunda, em outqbro de' 1969 de

9,3%.' "

Falando em, Munique, o ex-presi­
dente do Banco Federal, Karl Bles­

sing, defendeu uma nova �alorização,
no caso em que <s� agrave o desequi­
,librio monetário 'Iatual: Blessing disse

que a Alenlanha l1ão pode. se. ' guiar
pela concepção de que o p3.ís deve
cJ.;:)ntinuar sendo Ul�la iLha de estabili­
dade monetária eml um mundo infla­
cionista. Se outras 1ltn�didas não. são
tomada,s, disse, a 1'l,emanha Fedetal
deverá novamente valer�se da revalo­
lorização e, em momento oportuno,
para evitar uma inflação importada.'
Citou o deficit Crescente da balança
de pagamentos dos Estàdos Unidos e

o iíôvo sistema de Direitos Especiais
de. Saque (DES), corho as duas prin­
cipais fontes intemacionais de infla­
ção.

� AUTOVEíÇULOS <. "

a delegar a concessão de tais 'bene'fl­
cios a um órgão já existente, 01 Fun,
do de Assistência ao Trabalhador
.Rural, que será transformado em
personalidade jurídica de natureza
autárquica e reorganizado em função
do programa que, lhe competirá. exe­

cutar.

A idéia de incluir a assistência ao

homem do campo na estrutura do
lNPS foi repelida desde logo por se
considerar que isso viria congestionar'
ainda mais aquêles órgãos. Pela mes­

ma razão dispõe o projeto sôbre :um

prooesso de descentralização' e delega'
ção a terceiros" o que permite- suben,
tender-se que o Funrural . reép1lte�
possivelmente à solução dós ,SegÚr0S
sociais. .i i

A produção da indústria nacional
de automóveis em fevereiro foi de .. ·

33 970 unidades, entre automóveis)
camionetas de uso rriisto, múltiplo e

de carga, caminhões, e ônibus, supe·
'

rior em 14,68% à p�od:uç�o de fe­
vereiro do ano passatlo.
A p"rodução acumulada de janeiro

e fevereiro de 71 é atualmente de ...
, �1 949 unidades. Por fábrica, a pro­
dução .acumu1ada· apdp.ta a.yolkswa­
gen em primeiro lugar com cêrca de
28 597 unidades.

.

Por sua vez, as fábricas nacionais
de tratares, microtratores .� cultivado­
res motorizados produziram, dUFante

.

o mês de fevereiro, 1 461 unidades;
superando em 51% !a prodúção· de
igual período do ano :pa�sado. I'

I
•

. r
PRODUÇÃO DA USIBA.

A produção inicial prevista' da Usi-
.

na Siderúrgica da Bahia- (Usiba), que
entrará em funcionamento no segundo'
se.mestre de 1972, será de 280 mil
toneladas de produtos Ilão planos, vi­
sando reduzir o deficit dêsse setor
nas regiões Norte e Norcléste do país.
O projeto geral da Usiba prevê a'

capacidade instalada final de 1 mi­
lhão de, toneladas lanuais, o que será
atingido mediante ampliações grada­
tivas da usina, cujas unidades de re­

dução direta são mod,L1a�as, permi-
·

d
< .\1 "

tm o que as expansões 'ejam feitas
sem gmndes dificulclades.
E por falar em, siderurgia: o Minis- \�}

tro Velas?, :do 'Plane��nento, . conc�- t
deu a pnondé.Lde sohcItada pelo Ml- I

nistério da Indústria e do Comércio

CONGRESSO
A reunião ministerial de ont�ríí.

serviu ainda para que fôssern anuIl­
ciadas outras medidas import�ntes,
como o decreto que declara indispen­
sável à segurança e ao desenvolvim'en_
to terras devolutas ao longo da: Tntn­
samazônica, a a regulamentação jló
decreto que fixou em 200 milhas 'i:o
limite do mar' .territorial brasileiro. e
a desapropriaç&o. de imóveis." fI+raig -

de ,.propriePcaqe· :paJticular' e também
do interêsse daquela rodovia: ..

' .'

Tem-se "como significativo' entre­
tanto qüe a iniciativa mais imporiéÍn­
te, em todo êsse elenco, dependa de

aprovação do Congresso ... ' Assim,'j�
ao reuucrar suas ãtividades� lá insti­
tuição parlamentar encontr�·· fàrio
material de trabalho: uma p-l'oposiç'fro
para que se dê aos traballiâdort-s ;db
campo a mesma soma de b:í?nefíêt&s
d-ti que já desfrutalll há mU�Í6S: âhós
os trabalhadores Urbanos: .. 'Ter� p6�­
tarl10 o Congresso Nacional.'.a ;ó�r'
tuóidade de'. imprimir' sua'· pl-qp;rla
marca numa lei de enorme .�pen.lÚS-
I.são social. ,

..
' ,

, ,;.-�'
, :�-<-�,,,):

..

economlca
para a 6peração de fitlanciàffiéri't6 ú�
terno, destinado à Companhia' SÍ<i��

.

rurgica Nacional. O créd�tô,: a ;.ser
concedido Ipelo -Eximbank, até () lirüi­
te de US$ 11 milhões (Cr$ 65 itúi-
1hões), destina-se a aquisição da" td�­
ceira linha de estanham6nto é.1ett()ií�
tico e de uma linha de rêcOziId�to
contínuo. i :.

" "
.. ,I

BÁNE�PA CRÉSCE EM Lij���
A ao-ência -de Londres d6' 'BJht�

_. .'='. .

. '. ,}.

ao Estado de São Paulo .recebeu :,do
Banco da Inglaterra a desigrÍ<fçáo de
3.uthorized bank, que lhe petriüte; ere�
tuar diretamente tôdas as operaç��
de cambio, colocando�a eIÍl '. pé .' .... �e
igualdade com os demais estabe�éci�

.
mentos sinlilares, atuando I lia

.

ca'pibal
in!!lêsa. I

'. ,.';
, �A restrição às opei"ações. de' ,'al�"
bio, antes realizadas,· após cett0 ·;.·l��
mite, sOl}'lente mediante intêrveniêtl(;i�
de outro banco inglês, foi' re,ti.p�d�
pelo Banco da Inglaterra, como defe­
.rêllcÍa especial ao Banespa; ·que,' #�o
obstante estar há apenas seis :meses
naquela capital, já se torná ;uri1:::�s
mais:, ativos est�belecim�ntos:.â;' tipb­
rar na Inglaterra. ! \:', '_',

.

__

LUCAS GARC:E:Z E' itEELElf�

NOVO BARCO

,,' ,

Foi eleita e eh1pOSSa\}a ohtêin: <'i
nova diretoria das Centrais Elétricas
de São Paulo '(CESP). O Sr. Lucas

,l\f!ogueira Garcez foi �alltido ria pré­
l,sídência da emprêsa, embora oonfor�

I Ane assinalou, tivesse solicitado ao
Governador Laudo NateI· o seu' afas­
larpento, pois "'O cargo exige um ad- J!

ministrador mais jovem". .

O Sr. Lucas Nogueira Gardez,
que foi Góvernador do Estado nOS

meados da década de 50, exerceu a

rresidência da CESP durante toili) o
Govêmo Abreu Sodré. Aoota táti.fi·

. Q " '

cado no cargo pelo_novo Govemadót;·
afirmou que "tudo fará pata mét'ét:êr
a

.

confiança depositada". A vice-prê­
sidênúa da emprêsa fói confiada .ao
Sr. Augusto Pereira, que assurhiu '0
pôsto juntamente com os outrOs. di­
retores, logo após o final da Assem..

bléia-Geral de acionistas
.

t6nvobada
para confirmar ias,! indicações do GÔo
vemador Laudo NateI. .

() estaleiro. Ineonav lança hoje. o

barcO" pesqueIro Inter-6, um cafuato-
, neiro de alto mar produzido em sé,­

rie 110 Brasil, sob licenaa da Rock­
port, dos rEstados Unidos: A pti'ncipal
�aracterística dessa embarcacão - o

seu longo alcance nas operaÇ&s d�
pesca e a gl1ande flexibilidade, que

, I
,

sua estrutura de casco e seu eqtiipa­
, menta permitem à equipagem de bar'

I cio.'
o O nôvo barco refol:çarâ a ftota â�'
captura em mar aberto, prebnchehd� ....

industrialmente !a área reservada às

emprêsas nacionais do setor pela
decreto das 200· milhas do mar ter-
ritorial.

I -
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Ai1lllfa antes de voltarmos a díscutíc -0 problema da .metaicma, assistencial
no Brasil, vamos encerrar a traascrigjia, lQe'

'

Vli'eeh0Si-"tiler ,·é::ijS{:ÍU'l'SOI 'que, \.imos
analisando nos deis últímos ,iuàs.· . , '," .

"

Encerrando sua fala na, JOl1nada 'de ericiuma� .dízía (i) Presidente, cl_0, De­
partamento de ORL da ACM:

"Mas
,\

apesar de tudo, iSSQ centínuames a. ser· nós, os médicos, êsses
incorrigíveis' otímístas que nem a .própria pés-hístéría da medicina consegue
destruir. ,

':Continua a médica compàreeeaao a congressos; � continua 'deixando

para tras lazere� .

e que-fazeres, centínua ' buscando enriquecer seu patrimônio
de amor ao próximo, continua investindo para 'distribuir. ,.'

"A_ ti, meu colega jornadeiro; a ti, meu irmão pediatra,' minha mensa-
gem de fe: ( ,

"Se és capaz de- ouvidar que o mundo tem cantivas e harmonias e sons

que nem perceberás, pois terás de entender madrígaís nos gemidos e terás de
extrair sonat�s de lam�ntos, e

no.
s grítos e ais, tu terás de e�cuÍar serenatas de

amor, e teras de sentir, melancólica e triste, que a dor'<é-úníversal, e que a

voz dessa dor tem a�prdes plangentes, que, de acordes, que tais, terás tu de
compor ,; lo�ca sinfonia que ouvirás para sempre...,

'

ISe es capaz de, sofrendo, consolar a quem sofre; se és eapas de, cho­
rando, esboçar um sorriso e com sse sorriso, alegrar a quem chora, e depois,
já sofrendo e chorando outra vez nem te caibas sequer um sorriso e um consôlo;

�'''Se amanhã, sendo pai, te sentirás capaz de deixar o teu filho esperando
por �i e acudir pressuroso a ajudar à salvar os filhos ,de outros pais, que
depOIS, nem sequer cuidarão -de saber se teu filho também teve alguém que '0
salvasse;'

"Se és capaz de, a qualquer, seja êle quem for, atender sem pensar no
verso da medalha, sem cuidar que amanhã possas dele dispor, pois ninguém
nota bem, considera um dever dar seu sangue em penhor do sangue que o sal­

,

�ou, .e a rp.ó� .parte das vezes nem sequer te olharão com irespeito, e gratidão
'" cOIsa",que ,nem sempre o �oração dos homens agasalha; I

I
.

Se es capaz de aceitar a natureza humana tal qual ela se faz e a;
quem tudo se dá, o quase tudo é quase sempre um' simples quase nada;"

,

'''Se és capaz de, em labor, em vida e coração, te dares todo, inteiro,'
tendo apenas em troca êsse prazer que a dar traz a quem deu.;. �

.. ,"Entã? tinha: razão, Edmundo Vasconcelos, em sua Oração aos mé­
dicos: - "a mão que afaga um doente perdido vale mais que a esmola das

j.

palavras; .
o gesto que traduz esperanças e consôlo vale mais que as verda­

des incontáveis; a alma que busca 0utra alma, da-lhe a fôrça de renascer
até quando a' desesperança é completa, quando é quase inútil o esfôrço para
elevar ao eterno, o pececfvel. NingUém como fi} médico deposita tantas provi�
8ões de doçura no �ôf.rego coração batido da amargura; lmstér algum sa­
cer.dócio nenhum aproxima tanto o homem do Homem o homem 'de Deus'::

"Então também tinha razão Dom Jaime de,Barr9s Câmara quando e:qJ..
. sua oração dos doutomndos de 1945' da :Faculdade de Ciências Médicas dó Rio
de -!_aneiro, diz!a, no Outeiro da G�ória: ...,:.. "Entre um médicG que devolve ,a
saúde a um homem rico e um homem rico que paga, muito nem ao médico,
êste, o médico, <\eu muito mais".'

..

"Perdoem-me todos a irreverência. O enorme prazer que o' dar t.t'az

a quem deu, alivia d nosso cansaço. Sentimo-nos um pouco reconstrutores

do mundo ou feitor·es :d,oS pecados de Deus, de Iquem perdôo todos OS erros

menos o de deixar sq_frer as criancinhas!.".

MAIOR ÊXITO NO TRANSPLANTE RENAL

.
De acôrdo com o refatóriO' apresentado no. recente Congresso Interna­

'cional-'de Transplante efetuado' em Haia, desde -1967 foram realizados em
. � ,

todo o mundo, cêrca de 5 mil transplantes de coraçãe, rins, med�la óssea, fí-

gado e pulmões, Os de maior êxito 'foram os" 'renais, com cêrca de 4;000' ca­
sos, que registram a maior taxa de' sobrevivência 75 a 90%.

.

Dos outros 1.000
. .' ,

pacientes, submetidos a vários tipos' de transplantes, apenas 50 sobreviveram. I,
COMPUTADOR CONTROLA PACIENTES CARDíACOS '.

Na cidade de Minneapolis (EUA), uma .emprêsa produtora' de "marca­

pa/3sos" utiliza-se de um computador para auxiliar os médicos a melhor cui­

dar de. seus' pacientés cardiaoQs. I Envia aos médicos uma lista elaborada pelo

I sistema IBMj360, contendo a relação de todos os paCiente� portadores de "mar-
i ca�passos", e il1dicando o nome da pessoa, a data da implantação, número do
.

aparelho a razão do implante e O' nome do hospital onde foi ,realizada a in-
! .' "- -

.

1
terv,ençã-o. 'Êstes hospitais recebem também a cópia da relação. A duração
de um "marca-passo" é de 24 meses, no máxime e .depend�· do bom fUncionã­
menta de suas· baterias. Para recarregá-las, há necessidade de uma nova inter­

i venção cirúrgica: O antigo aparelho é devolvido ao fab�icante para. testes:
.

o

, período. de duração e as· razões pela qual se necessitou faze.r a recarga antes

do prazo são analisadas pelo computador, que fOl:nece também outras informa­

'ções ao "staff" médico 'e de engenharia para aperfeiçoamentos 1üturOil ..
.

CAMA VIGIA OS RECÉM-NASCIDOS

Uma cama pneumática que faz soar um alarma quando:;um: RN pre­

lriaturo deixa de respirar está sendo usado agora, em vários hospitais britâ-

I nicas. A cam;::t não precisa de qualquer ligação com o bebê. E feita cém dez

COmpartimentos separados., cheio,s. ·de ar,. cada. um lI.·gado por- u:n tubO' PláS-\tico a câmara central, onde esta um resIstor extremamente senslVel. Os mo­

vimentos da respiração da criança são suficientes para bombear ar dos com­

partimentos para' o resistor térmicQ. Normalmente, os mO'vimentos do recém­

nascido produzem um som característico, através dos circuitos eletrônicos.

Esses sons dizem à enfermeira que tudo está bem.' Caso a �ria!lça deixa de'

respirar, não é bom1::Í,eado' ar algum, o resistor térmico se aquece e, passados

alguns segun.dos, soa um alarma, e a criança � imediatamente socorrida.:-'"

RAIOS INFRAVERMELHOS NO DIAGNóSTICO DO CANCER

O Servico Nacional de Saúde da Suécia vai intensificar as pesquisas vi­

sando ao diagnÓstico( mais precoce do câncer, através do sistema THy - '''Iher''

movision", que utiliza os raios infravermelhos. Testes nesse sentido já ,vêm

sendo praticada em conjunto com o. Contrôle Geral de Saúde, na a:-egiãO' de

Gavleborg. Durante êste outono, tôdas as mulheres com mais de 35 anos serãO'

e�aminadas por êste sistema, utilizando um exame duplO', com "THV-Ther­

movision e rais X. Entre 4.350 mulheres já examinadas _P!llo infraveJ;melho,

foram confirmados apenas 20 casoS de câncer mamário.

(

I _

Atenção
Novo endereço rl'Rfu."IJSWORTADORA VALE HAJA!

( .

Rua José Candid<l10 da, Silva, S.N. - fone 6676
, ,

'

" ESTREITO - FLOIU�NOPOLiS
,Esperamos contin,Jar end9 prestigiados por toda a clientela

, SERVIMOS BEM

PAr
SERVIR SEMPRE

//

I ,

Folclore
A ·PROCISSÃO DE PASSOS'
A. SEIXiAS NETTO

A mais antiga tradição da

Ilha de sànta Catarina, e,

mesmo, pode dizer-se, li úni­

ca de formação local, no cor­

rer do século xvm; é a

Festividade do Senhor Jesus
dos: Passos. Momento reli­

gioso solene da' Irmandade
cristã que se iniciou no

exereícío da Fé para a Cari­

dade quando ainda a póvoa
de Nossa Senhora do Des-
I têrro despontava como Vila,
bem armada, por dezena de."
Fortificações, guardiã das en­

tradas na direção do Planal­

to das Lajes rurno do Ter­

ritório das Missões. Muitas

lendas, narrativas, .,-' e cau-

· sos ao pé do fogo tambem -,

formam a saga inicial da

HistÓria da Irmandade. E

uma dessas narrativas meus

maiores ' repetiram muitas

vezes quando eu era guri,
e ainda hoje tenho em con­

ta:' A Imagem do Cruficado,
pela obra de arte, muito sig­
'11ificativa pela representa­
ção humana Daquele' que
em Jerusalém, no Getsema·

ni, deu a vida por uma Hu-
· manidade que, /agora, no de­

'(lini� do vigésimo século, O

vai esquecendo (no ato enor­

me e na' doutrina magnífi­
ca, teria aqui permanecido
após .0 naufragio do navio

que a conduzia a outro des­

tino. E por cousas que es­

capam à mais profunda com­

preensão hum'ana aqui fez

objetivo de ficar e 'de per­

manecer pelO's séculO'S ·se·

guintes..
x x x

Mas d'onde viria' o tituio
da Irmandade de Nosso Se­

JJhoi Jesus dos PaSsO's pri-'
meira e logo 'depO'is agrega·
da por Hospital de· Carida�
de?�.A Igrejinqa prinlitiva,
ereta a meia eÍlc.sta dO'

Morro �o Antão, cuja subi­

<'la, por ladeira quasi ingre­
me, -iniciada na fitrtbria da

praia antiga que lhe ía lan­

çar as ondas �onO'tas ao 'pé,
� hoje. ·alí onde havia. a

praia há �llla;' beia avenida'
fronteira ao Instituto de

· Educação pelo lado sul, di­

zia muito de religiosidade
cristã e PO'ssuia o ar piedo­
sO' como aro:q1a circundante.
A ladeira foi chamada do

MeninO'-De.us, que inda ho­

je. cO'rise�'va. Mas para su­

hir até a Igreja, num arcO'

de 'curva, a ladeira era mar­
cada

.

p�las Estações do' Cal­
vário, ou os PassO's do Se­

hhO'r:' dêsde o Tribun�l' de Pi­

latos. até <>, PO'nto mais al­

to QQ MqJ:.l:te da 'Caveira, co-
· mo' se. ':chamava'> n�: tràd'�•

ção � poti{tiguesa;·':� MoíÍ.te do
Calvário. E a Igrejinha; já
eih si támbém, era tribúto
�O's PassO's- dO's SenhO'r, em

dO'ze. Estações' simbólicas fi­

�alizando na Crucifixão.
x x x

A Procissãó inda mantém
feu ritual dO'S primeirO's dias:
Descida da Image� encober-'
ta à noite; subida para , a

Igreja no domingo � tarde,
após o �neontro com a Vir­
gem Mãe. Tudo tãO' próxi.

.

. mo dO' real; tudo tão como­

vente. A frente dO' prestito,
Ij , Centurião, o ruído das

matracas, as rezas, a� prO'­
prO'messas pagas. As filas'
extensas de fieis. E pO'de di.
zer-se mesmo que em FIo­
rlanopolis se repete O' ato
cristão muito próximo da
realiqade .

em cumprinientOl
de fé./ A noite, no tríduO'
�ntecedente, a Igreja e a la-

.

deira iluminadas por Archo-'
tes e Velas, � hoje por Iam.
padas �, dava uma clarida­
de de Sol /Ila escura'Dester-

.

1'0 colonial; e a procissãO'
era. comO' um riO' de luz des.
cendo da Igreja. para a �a.
tedral. \....

x x x

E com quanto orgulhO' da
Fé Cristã, o ilhéu,' nesses

dias. dedicad,O's ao Senhor Je­
sus, vestia sua op� rO'xa O'U

colO'cava sua fita ornada
.

de
Crucifixo, para orar e cum­

I;r.Ír o préstito! . E ainda hOó
j(' é maravilhósO' ver e 'sen.

til· a devocão ilhôoa.

-

!,

Setimo . aniversário da Revolucão
Democralica de 31 de rnarçq de 1S64

Gen Div JOU CA.,�,POS DE ARAGÃO
-\

1. EVEN.TO DECiSIVO

\

A passagem do 79 aniversário da Revo�uç�o Demo-

crática de 31 de Março de 1964 abre oportunidade à'me-

dilação do povo brasileiro em geral e, em particular, a

todos os que têm responsabllídade de liderança do que
vem sendo êsse Redentor Movímento, em

�

Marchal na

condução dos destinos de nossa querida.Pátria.
No confronto da eternidade de um Estado-Nação,

sete anos de um evento decisivo é muito pouco, como'
. fração -de tempo, porísso, não

.
devemos ter a pretensão'

de querer já o milagre da conquista de todos os Objeti­
vos Nacionais a que se impôs a própria Revolução.

Entretanto, o que já foi feito nêsses 7' anos, pode
ser apontado como aquilo que o Brasil não realizara em.

mais de três décadas, depois do movimento de 1930.
Não deixamos de reconhecer que muito há, ainda,

por fazer; mas, já com as metas atingidas pélos três Go­
vêrnos da Revolução, conseguimos desmantelar muitas
mazelas, sanear a admínístração e estimular' o básico:

.

o
I
desenvolvimento.. Não esqueçamos, pois, que. além de'

.ter a Revolução sido feita para salvar O' Brasil do colapso
,pO'lítico - tendência comunizante no·Govêrno Goulart
,

- ela também se destinou a extirpar do País tôdas as:
formas de subdesenvO'lvimento'� político, social e -eco-,

nômico,
'

,
.

E, somente, os ínconíormados, O'S :que fO'�a:m banidos
.

ou marginalizados pelo processo da própria Revolução,
mantêm-se cegos às evidêneiàs' de conquistas moraíé ,e'
m�teriais que vêm dando outra, fisionomia ao País.

.

.

,

No concerto' uníversitârío, já cçm�çaili:� 'sentir mui- :
tas Nações o resultado da 'honesta, e sábi�' Política Na­

cional implantada no ap6s março de ,.1964:
'

.

Assim, se a RevoluçãO' muito ainda tem a fazer, m�- .

to, todavia, já foi feito., .Senão �ej��os:
I .

-'- BALANÇO DOS· $ETE A�OS -

Isso era' extremamente gráve quando s,e sabe de .que,
,

. ,
'

na época, superava de mais de 3% .0' n.osso crescifuento

demográfic'o. Assim, vivíamO's antes da RevO'lu�ão, nlJm

processo. sistemático de empobrecimento pata o nosso

pO'vo,
Anualmente tinhamos um acréscimo de mais de 3%

na pO'pulaçãO' e o que produzíamos nãG chegava a 2%. A

prosseguir ria marcha em q�e atirigíramO's no início de

,

.....1964, eram. imprevisíveis os destinos do Brasil.

COMPlMHIA J.AMIHADOI.A: CAT'A­
RIHENSE -- INDÚSTRIA E· COMÉR­

CIO DE MADE1BAS
C G,C.M.F. - 83.873.034/001 '

ASSEMBL�IA GEJlAL Oiti:>tN:ÀRIA
J

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Ficam convocados ()Sl senhores acionis4s a se 'rêlJni.

rem Jem asseml?léia geral orqmária no dià 31 'qo -mês de

março dl1 197,1 às q9inze heiras, na se.de social, à t'U�.
. Conselheiro Mafra, 126 nesta Capital. ,a mn· d� 'qelipêra.

.

rem sôbl'e .a seguinte:' \.

ORDEM DO DIA

a - Leitura e discussão e votação <lo reÍatório qa
diretO'ria, balanço geral e conta de lucros e petd§s �e pa­
recer do cons.elho fiscal, relativos aO' Qno de 1970.

b - Assuntos diversos do interêsse da s�ie!Ul.de.
A V I S O

Acham.:se a disposição dos J;?eIihores �ciol'ti$tas na s.êde
da socieçlade os documentos a !lue sê refere o artigo 99,
do decretO'-Iei .2.627, de 26.09.1940.

'FlorianópO'lis, 19 de março de 1971.
Luiz

.'

Battistotti - Diretor presidente.,

O. QUE J� FOI F�ITO
E,' agora, em 1971, o que espelham todos os balan­

ÇOS honestos e a própria imprensa internacional não es­

conde,' é que em 1970 a. nOSSa taxa de inflação foi con­

trolada e não chega agora.à 20% e que O' Produto In­

terno Bruto atingiu�
quase 10%, colocando-nos na primei­

ra linha dos países 'que mais' progrediram no mundo,
nessa fâse difÍcil para tOdOS os povos,

Se fizermos comparações nos diferentes setôres do

que já conseguimos entre 1964 e Í970, \ tiramos conclu­

sões insofismáveis do acêrto .da Política Governamental

.dos três Govêrnos da Revolução,
Hoje é prioritário o Setor da Educação e, o nosso

avanço nos dispêndios do PIB
.

e no federal, em relação
aos gastos em 1963, êles sobem a mais de 120%, sen­

do que a matrícula média nos três escalões do ensino foi
incrementada de mais de 9Ó%.

Todos sabemos o que significam quase 2 bilhões de

.

cruzeiros gastes com o ensino. É, ao nosso ver,' o mais

sério dO'S ínvestímentos que poderíamos" fazer nos _ dias·
4e: hoíe.

..

.
As nossas' rodovias pavimentadas .cobrem agora qua-'

se 20;000 Kin, tendo .cresddo; pois, de - maís de 70%. A

nossa . Política de,Petróleo deixou. de
.

ser especulatíva

para tOfnar-se numa .grande realidade, o que, já nos )e�
vai a équacjonar a entrada da .Petrobrás na competição
internacional. de 'proSpeéç�o.
:- ,CrescéIÍlo� 'em todos. os., setêres, ,produção industrial,

energia. elétrica, .Cip .comunícações, .. etc. .No ano de 11970

f9r�ni �up�rado.s _todo.s õsrrecordes: anteriores de expor­

táçãe 'dos produtos brasíleíros, , Uma íníciativa agressiva
.

gu�nto .
aos: fretes s'ob, B�ndeii-a· Nacional fizeram com

�rie'. OS": navios , brasileiros' ; , aparecessem nós portos es­

trangeiros, com a igualdade de' direitos dos .navios inter- ....
•

nàcionais que':' �qtii 'aporta� �, '..
.,.

.'
.

': No mar, e :pà�à citar apenas uin, período e�� que te.­
mos. daclos precisos�: ;1:968::':"'" nêsse anO' saíram dO'S es­

. t�leiros . n.�cio.n�is: 42' emb�J;'caçÕes,', ��t're as quais 4 gra�

h�le'irbs de 18,ÜO TD'w,', l\de 23;(1)6, 10 cargl.\eirO's pe
.

';1.2.;0.00 TDW;·?
'

..r:�bO'cadores: e j- . barcaça de '11.000. TDW.
,( �, :ll de. d�zembr,o' dêsse Illesmo ano, estavam em cO'ns·

CO'mo obJ'etivO' prinlOi'dial.podemes assegur".:!.i qUI) QS' ,
.. .'

"

..

t;tu�ão" �r!l nOSS,O'5 �staleiros. 15.4': en�barcações. Muitas ou-

tr�s GO'vêrnm�: d� RevO'I�çã�, se aprese�tafn' �ante' a ni�is' i' has,' Citações .

,�OsiHvll'S i aqui' pode.riam ser apresentadas,
. rigorósa crítica como sendo' alta:mente cderéntes no es-'. justificandú. ,pois, o "�Slogan" dêste sétimo aniversário "É
fÔ1_:ço de .assegur,at, em carát�r �isteinático, < á proIpoçáo

.'.

temp'o de' construi�". 'I,'
/

,

de U111 desenvolvimento acelerado· e ·.uto-sus....ntá.el.
'

Nãó obstante aO's désvatios de algutls máus brasilei-

CO'JllO é do conhecimento públicO', recebeu O' primei- ros qúe vêm àgihdo Da clandestinidade comO' instrumen-

ri) GovÚno da Revolução � tendo à testa () ínc.lito Ma· "d
.' ,.'

. 'Ws. a, subversão térrO'ristá
_ � m.as que vêm sendo com·

rechai CASTELO BRANCO .
.:..... um estado caótico, com' ...'., .'

. .

batidos,
. siste.màticament�., - eo,m setepjdade - e.' equilíbrio

O' campo político minado pela súbversão e uma pr(ltica l?el�� Fôrças. résPO'ns.ãveis_ p�la Segurança Interna _ se
de cO'rrup'ção quase institucionalizada. Iss,o levara a eco- .c.onseguirrriós manter ::ci'Pàís 'dentro d.êsse clima de con.

,nomia
.

brasileira a pel'scp�tivas' sO'mbrias 'de" � crcsc.i- .'. f'" ,.
.'.

.
. . , ..

:'laIlÇa , t .. I'cgútança:' .co.nduzido
.

'pelo Presidente Médici,
mento 'negativo; ·havia 'uma imhiêncla de 'hiper:inftação' t�do 'iMica que' será próriUssora esta déca[a de '70.'
(mais de 100%); chegaracse quase à insolênCia nO' 1;1al3:n. . ,," ,.... .

. .

ç6 de pagamento dos cO'mprofniÚos internacionais; todos· NOVÁ ESTR'Âfi!Gü, '

. ·�(is (plaJlejamep.tós ,existentes e�arà qtópico's�,é de;a'sir:osQs; ;"
" ,;�,' '" '''.

.

.

"

'.

,-'.

uma deterioriz�ção 'sistemÍítlca: 'n.a máquina. ,gb{lernaine�- .

", .

"

'

, Hli, . felizment.e,' hoje, 'Uma nO'va. estratégia de pIa.
tal é, ,O' mais grave de tudo" os antagonismos' marcantes ,�ej�merito' serülinente � obj�tiv�.

. ,

dá epoca geravam desequilíbrio, entre 'setôres' region(!.is, ,

.

,Parttmos.- '�ara .
ii cqnsolrd�ção d�s indústrias básicas

ê, nei1huma política séria' existia orientando a distribui- .

e ,reqtgatiiíação' das 'já 'tradiciona'is.
'

ção da tenda.
"

'.
.

.

..' .
". '. ' -

. . . >., '�USC!lmPS éom acêrtO', o' aume:p.to da produtividade
CGmo sei pode compreender, insistimos, que ain4a '.

"'1' i.." d" .'";'
.

-.'
",

.

. , agnco ii ,." lpo. el'lllzaça·Q,.dO·' .sistema de'abastec'imento
é lnl1Uo cedo pára pontarmos com a éoliID.açâo das gtan- .'

.

, ,
..", .

.

,
..

.. , . , !'.. Aí' estãó visíve.ls os. es'fbrço� 110 fortalecimento fia
dêS meta'S que hão de' levar o�BrasH ao' avanço sócio-eco. ' . ,.,.. '. i 'c. h" .... .. ,,' ,I .' .

,
- , .

.
.
-'

. 'inf��-es�rutt,il:''': éconôriic� , �
.

ene�gia,' tra!lspO'rte, com,u-
'iiôinico sO'nhado poi· todO's e qüe gátimiliá o bem'eStar' nicáçpês, éducáçáo, .saúde e habitaç'ão. '

de §eu PO'VO, aentro dos ,pacÍtões,:de' cu.l.iÚra,,' a."'que' temos � ... " .�.. : .. ,
,... • ..,. .

�

..
. .'. ';,.-', .SãO', e�tªs. as,./.,gtaI).d;",eS·iÍI},'eta:�·, .ma,s q.ue',somente a ação

'o direito ,de aspirar,'
.

c

'

'.' ..
'

.'

,
..

.... ... ,,'., . " , '. : sirn�ltân��: 'de' ,tedos:., as" �btasil�iros' de' 11O'a vonta,de po- I

.. QUando 'qs. técnicos em e�onômia:.procur�m m:ateiüi>' )d;�rá. ;;:l�s�iiUpar. :.;; ,','; ;",�.;1 .",;,' '.
..

liz�r! O'. estado de sanidad�,: 0J? 'i���n#o )íe:.Uhia N��ã?,:'
. ;'" "Ji,u�d:;hár,tl'essji:qÍia,dT�:;da ,vidad;rasil��a sinais para

,'apelam para determinados ir,tdi('a�otés 'bás,icos: que' �ão.: -:d�_séi�ií�ã ;é., �Q1fiv(ís pirã/desaie�tô. ,E�tã ci�ro que não
,os. grandes alicel'ees· ,um:

.

dêles' "éi'J i

'

,

'o" ; :'
'

, ,...:... , '

"
, ". ,"., ,"

;
"

.,
,
.• ,.. ..:';" ',SOmOS 'ImUneS a:os >veneI).os,qile,'l1esse seculo·tumultuado

',:-;--:a tax;l dc. aum:��l�O anü�l tde I.P��OS, ,e ? p�11'O, ,,' ,.' '���úrb;im:: �ó ,�Jndo ,inteit�; "n\as "'saberemos" neutralizá-
:- a: taxa de GreSClmento .,anuab do�'Produto ,Interno Brn-'" �;illifk"Pél-â:'�;;�:i'oi>j�fl�á- d�' .'ie'ií1iifJ ". 'd 'íl " l'
to _:,"PII3, .". .... '.' ,,<, ;"".,

.

"., :::j.�.,�"i:·-;-:"'.;,_ .;�.'�:", ;'".,�,,�;.�.tla;aI?�,arevou.
, , , , ,', ;ça.o.::Nenhum'a·,'�açao ·es.o�pa,'"lióJe· em dia a düiculda-
Como é sabidO', a taxa.. de l,'nfl

..

'

..'açã,'ó' g€.;.. �,a, ittevogàve,.1-
- ....., ." ..

'- , .. , ' •. " "."'.
'

.

;Ms! e ,v�cissitucles;�Ijtas.; o" advento da RevO'lução Dernoérá-
mente, o. aumento anual de prêços.· t�ca de 31 'de.Março, mostrou-nos a capacidade insO'fis-

SãO' a c,:idência dO's números ql!l'e falani; nO' início mável
.

M que agora, em' outras, condiçõe�, podemO's ,dis.
de 1964: ce:i'iti,r um futVf.O ,CJ.lle,· certamente, não retrégará õ q'ue
- a -taxa de inflação - .era de aproximadamente 90%; há de pérmariente e duradO'uro em nossa fO'rmação his.
- a taxa de crescimento b�ara espa,ntO'samcnte para tói'ica q.ue f'·sobréWdo, a. nO'ssa vocaçãO' DemO'crática.
1,6%. "

,,'

"', '

E, nêste· 79 aD.1versário da Revolução Democ.rática,
dada cO'mo. "TemPo de Construir", o que poderíamos
emular a Juventude' Brasileira e apoia-la mO'strandO'-Ihe
qUe compreendet o. seu primeiro dever é repelir' as sO' •

. l�ções de ,desepêro, co:(!denar a violência· que tanto mal
, traz à Nação - e 4ue, enfim, renove sua crença nos des-
tinqs dO' Brasi�" <) ,qual, inéxoràvelmente, há de ser .ain­
pa nêsse fim de século ,uma grande potência nQ Mundo.

ADMINISTRAÇÃO., DI: BENS - CON·

tRATOS DE LOCAÇAO E INTERNE.

DJAÇÓ.E$ DE IMÓYEIS
ProfissionaiS 1l1tamen1;e especializados às suas ordens.
AÇ - A�ministradol'a & Corre'tora de Negócios Ltda.
Gal. -Taq\léijne -t L9j-a 7 - Fone 3689.

�
.

-;;c

F.O'ram
.

perdidos ()S docume�tO's de prO'priedades da

camiO'neta Pkk-uI) Willys, ano 1970 - motQr B9.35L455
- eôr a�ul - pla'cas 50054;.'. de prO'prie'dade .da Comercial
Eletro Modelar S.· A..

'

•
_ .. _-J

.
"
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� .

"

r.;' � ..

-:'- ,Frà�ey :Pmc; r-Ó;
-

'.:�'.: '.�.�,�'.'"; (.:
-'

�:.-� ,�.�,

S]BDE�TA-S ,�-D'E 'A;MàR>
Cél1surÍt,' 18 "<l�(jg: .::;; i,'

Úl·l.:_,_: 26'1'1íOl;,ÀS. :

CBr'ogtá,itHr.: Du.plO), ','
A�dy Gr,tffith. � Kay, :Médf�rd',

, ' ,

" '

, UM AN\J'O\ EM! lYIE9 B0USO",
Pà,ul ]'{ii>wman _ Syilva<Kescina,
QUE' DEl!ICIA\ DE- GUIDlRA\ "

Censura,5' anos:

17 -' 20- hOflas', -' �\

AnlHony' Q{iiÍl� ""'"-;-Gitl�\ÚôÚo}jrigidll.<
o' CQRGUNDA PE' �O'l)REr"DAME
Gi,m,sm;a 14,afi€ls-:

' "

"

..

17, _, 20, Horas' .

lVIai"i1i,p i Cario' - Tár.ôISi fI ,MeÜ'�(-
Rildó, Gbnça<ltes

A DESFORRA -

i '"
Censura 18,�anos

,

�
I

,1 ,�' 'I

20 noras'
lVIictiir�l' cúrio :__:_ 'Nig(d, ,Davemport-

'. '. .' .,�
(' "

,. \

INFERNO NO ,DESF�R'I'O ;

cênsura IS:' ano�
,

20· horas'
.Jean Gabín ....,., Rober:t Stàek ;;- Mar-

gaTett' :tee .

. _
.

O' OCASO DE' UM,' GANGSTER
.

'.' \,'
Cpnsura 13" allOS'

\'

TVJ a-U.LWA'A\ G7ANÁb. ,6

J ôMBin - Gorteio, JR:'
lIlh05in' L�ri�ej.ros

.

,de' B�ngala
17h05Ih :r{atmáil - �Filíne'
17r05in ;Elas .e ;Ere�.

/
"

18h 051n, - Réd�' elltaritre-nse' de ',Te;
lo Educação'
18h4§m, :_

.

Meu pe.. dê Earanjit Li,
má,'

,

191'25ín'- Rola, em logo .

'191!30m' - CortesP«?irdemes' B:rasi··
lei)'os�A"Ssoeiàdos-.._, Viá'" Etiltiràtei
19H4()m� - Simplésmetltb:' Matia,
201lO5m Correspondeiüe "

Baine-
rindus
20h2,Om V.iàgemi ão� E-Iltrdo� , do" .

Mar - Filme
221110m -'-- Telé Notíciàs..

2�:i2I'lin, -, A� Selva�m :....:.- N�ela ...
2Bh ...,.. Inferno na ééu -:- Filme

16ltQO".;;_ alubê' d'ir!' ariànçà�,
lfui2@IDI - o' Mh!Üiio:,' sUfuQàTino'
16h-;lOm ,- 'séniàqo-" de' Áventur,as

'

17hlOm - Mulhere� ,em Vanguarda
17i150m - Ramal' das Selvas :_ Fil­
ine
lSh20m - Rede Catadtümse de Te-
le EdMcaçao ,

'

19h05m _. '&Ht6Xitnà" Atraçií'o'.
19h40m - Tele' Es�orte
19h50m Jornàl Nacional
20hlOJ1Ír fimií'os eôr-:rgem':"" N(}..

"ela.
20h5§m H(\Jr�l"tel"" GáTCiac,.
22hlOfi - o Cafona
22h4Ó.m' - O� Into�ávéjs. - .Filme
23h50m - Poltrona 3 Filffié

- -' .....

-------:--:----------------------:--------:---::-----..,--------,------------------;-------;------..........

'Fühó,' em, úma dessas animadas
noites no tal' do Oscar Palace, esta-

, ;"I:li'ahsferiondó' iua residência para v;a tãG impol:gado '-num grupo de
, nô��'a' c;ida:d�;' 'deixa' Tubarão: o'\sim- ;, amigo, que nos parecia' estar feste­

". p,ãtif�' �'asal: ÃitÚdf � X' O" co�tureiro, jat�do algo,
I, ;i;elÍii;, �lrigiAd&, seu_ carro íer,inbo . "

, pela Avenida
-

c' 'RiIbenS de 'ATruda
';'R�mos; . (lizia; a lidssa C�pacab�na,

I '

f:Üt�' inUit� :X Quem jái1tou, no Roc­

�ai' d'orriín-go, foI a eq�lipe, de Elas' e

, .t, .)

; ,

. I
. ,
,c

" I

1, "

, '

o GOVlêtnãc!efr! do �Sttlcl!i, C 0-1õmbo., Mà,c:.k�cfo. S�lIe,st send'O cump'riménta:do',' pe'lo
Pre.sidente, do Poder. Le,gisJafivO) JX�p:uta.do ;'Nêlson:' .Pedr,ini

\

Hoje às 18 horas :no Plenárâo .do : ",
Pàláeio Ljõgis]ativo,' o Presidente' �a- c' �,- �o\-&ho\V' lde:'-'Neide Ma'l'íarrosa; 'Rúi.

, � ,

-quele Poder Deputado Neíson Pe- ': N-eves- �� ·Sm,gíõ ·Iíino, vai; estar na

'di'fiÜ, reoetre eonvldádos jiara' ao,Sé&- tarde de-,e-Iegáneia;eú�àridade-,diao'6,
-

s·ão ABs'peeial en1 ·Cornenloraçã.o, (a'o.'__" próxini-ó,:kn'o ;c:ftube,: .Doze! de Agús-
'fi A>ÂhN3I'siü\ô da Revolução: Espe- to, coiu o ,desfjJe.;da coleç�o M:iK:,'Il,.;_
'cialmc:r1te eOllvidado, 'pm;.a _ p3:hístra�, ',:' cúDf�c,çêí:e.'l;! .

" :
'

,i so1:ire a' data' 31 de' ma.J."ç€l,� o ,ex- 'J {,:

\ Prefeito de Bl'asilia, Dl\ 'plinio {'Cilta-, ::'" r , '",'

. nhed,e, " ':' -

-_; x',X:X':-:."

( .,' "

"' "
- 'Sflra; realizado logo mais' ,às" 21, ho­

,
" ,'ra8t, h(}ilsalã:o N'obre "C\g, paládo ,Le·
" .> (giS'l�tivo,..(1 lantar,' que' os: Se'Rlfores

( 'Um jornal da Capital, GaíLcha,:'c,(): ,�..
"

'ÍJef;Jntados" � Esp@sas, .ofete�eJll- ao
"ritentim, 'que provavelm�nte, 'Portor: 'ê" "

GO\<'!er.nfldOl" dó, Est�dQ� .e ,Senhora
,Alegre voltaTá, a ser sede da' ,alta' Colombo.- Machado �Sal1es., ' ,A equl�'
,,"costura do ,Brasii, �om mais um en- ,'.;, : :ped'JqiüJ]'d'ó' Rosa,� s.érá ,:i:espon��vel
c6nt;ro ,dos costure'iro$" PrQmoçã�, .

,

"

pelo se.rvjço que" ch:culará, no ,salão'
como realizou o costureiTO Nãzareth

' �*óbfe, Horil'�n�g�m ' áo" ,GQv�l;n�dor'
no ano que pa:5sou. "e P,Ú��ira' bainà :do ,Estado:, '

'

'

: 1: ,�'"t. _.

xxx

,

xxx
,;� '.

,:' ,

1
•

'
_

Lança'rnento do livro' "Oso Milagr�s ,'"
O 'Prefeito da ciáa'de' de"Lág�s,,' Dr.

\
do Cão Jerônimo", ,p'rovaveHnente'i iÚireo,)iid�l Rainos:;e�tev�' n� eàpi-

4 serã ainda esta semana, Ó �s,crit0r" ','
tal é

'

�:ni .

úrriá galéri� de' arf� ad'cJúi-
lDr: 'Pericles Prade, h<yj'e ser�;:' �í-l- "

r'iu; \ima.',t,apeçar.,ia de·'Viàliefti. ','
trevistado no Programa Elas e Eles; ";', :".'

,

"
, '

'n�, tv- CultuJ'n ,Canal 6.:' " .t,�: x;�,x
"

II "�'�:"�,:'" ' ��,.(.' 'e,
'r

.',

-; x x x :-:

�O beputado Ral Knaesel, em \�om­
pa-nhia dos Prefeitos' Mário Jimg,
Dsv'alélo G�lle, Anselmo Kraisk" I?r..
Fúlvio Costa e Senhor ,Jul'gem Wéeg,
,fisitnl'am 'o Presidente Nélson, Peélri"
JÜ eiu sell Gabinete.

Zury
\, I,!

Ell'e,�, C.es3f 'e' M�11'iza, foram um pou-
': co' e.x,j '!?;('ll,te:s , ''I.'

'\
,

.x .x x :-:

)
Acabo' de saber que uma moça

»0�lita, elegante; e muito bem edu­

cada, 'de" nossa' sociedade, convidàda
/)'01' 'Helena' Rubinstein, vai 'fazer

.' curso de' assistcnt e Elos produtos de
beleza II,' R:, .na cidade maravílho-

Rfl.
'

,-: xxx "'-'.

'Entre outros assuntos, está 'PI11

-: pa'�lta l1sste inicin de' semana o pro, I'

'gráma de -Flávío: Cavalcante, D jor­
nalista 'Ma�'ciiio' Med�l'os telefonou

ao; jorn;lIlis.tã "hulb Costa 'Ramos e

disse; liga para, ° . Canal 6 e veja
,

qu'e, 'prcgtama o d� Flávio. I
\'

Não "fornos assistir' mas os co-

mentários são' favoráveis, 'sobre a

't3'l'dê' 'de' doníingo' último -no Joeluei'
C'lltbe Santa éatãl'1na.

,;.

..:...:. X x 'x

Margactô,. '0, mO'ço l'lascido e cria�

etr tin port'ugal. m,as, preferlu o

Brásil' 'púa resid'ir, está ,em nossa

cidirde, 'e1n· ·:atii,id'adéS com a' con­

ceftuada "fir·ma·'J: GonGalves,

; \ �:':X x x

; La tão:' comentado
Manolo's, sábado vimos

•
Nelson Teix:Cifa Nunes

.

11m grüpo' de amigos X

testaurante

o' Professor

jant�do
O Dr, Pli-

nib Ca'taúhede,·· especialrriente con­

vid:ado', 'hoje 'taulbém participará do I
j�ültàr 'em 'l;ómenagem' ao Glilverna-­

. dor .,
e Primeira Dama do Estado X

éhegando de' São' Paulo onde passou
'al�tins dias a serviçQ de sua loja de I
déco_ração a ,Serrhoni Alicinha Sou­
zn 'Damiani X O Dl', Paulo Bauer

x x x :-:

Petlsamen'to do dia: Ninguém vive
de esperança mas, sim da r'ealidade,

",.

I
\,

,PA
OL

,
•

I

'êle, i_�entufica a

;e@@®[p),
, , • <

./

l'
"

�
, _ .. . .'"/ \. �

�rç.Q, é t.�ltlIlO dE(C'onslruir! �

Aju��" ain,da'-m'ais! sua' Gomunidade!
Plante. comece, realize, construa!

o

\

.." l r. 1
, ,

Á1UES -,,'1',ando planêtas _7�1!,a�pe.ctos .fá;�OIcávcis: dMl,' r�laç�? 'ao seu 5011 di
..

nascimento (Netuno, e, Júpiter em, Sa�it�','O)f' ,po_!!l� .esperar- intellll
felicidade nesta quarta-feira, Favorabfl.idades pará os assuntos, legais'l

'I'

TOURO � Uma surprêsa' f�;�� poderã surgir "na' ;id;:de' ��itos, tallril,l�s n�

.decOTreI' desta, q,fla".ta"fei.r�� eS:J1eflia:IJtl'ente; Q9J1!·;-,r.elag?o" a experiên
cia nova, pce,s.q,u!s'a;, )D"estiga�o.' Ohl d6f00b�rta do "s�u: ínterêssei l\1a�
telJ.ha sm.tl. OÜl'l1iS'I1I01 '

I "'. ), • ,

,

GÊ1VIEOS De uma coisa v��ê';pode ter absoluta certeza: hoj� rS'e:e�,rá�, uml
noticiil' feliz' O:H': conváte. quee rr: (a) -d:eix_ará"'b�m contente.' Novas o,Ror,
tunidades- de. êxito, p@Glerã:€1 'surgir. noi p;1anQ" 'das' afivJ.(la:des;, me.diáll\i
o apeio da arnigos, c

\ r � S \ (
l. ;. n

CANCER':'" As' alegriasv de: sna. ",ida;: liit,'verito d�'deSBmpetllia:r; p<:>sitivo 'P�P�
no desenrol,él'l" ele' 811'a5" 'atLvidades" do' elia! <rOn'te'"COfll' á ool;:ihm;ação;�
nllÚ\l,OS e-,nativ,as 'dé Clâneel" mesmo; de,:Héixes e :de 'Escorpião. Bo,
notícias: ",",

{._' ! ;, ':
.

r :i \

LEÂ�' - De todns 'os,:sig;os :el'o' Zádfico,':Lsãl:>,' sern,.;nos)lTorimos. 20 dias; ,

mais benehciàdo sob tódos os aspectos.-'k tripllcldade �zódiacal) do Si
:
e Mercúrio' em: ÁTiés e de -Jlt-pitér �e- NetUl1:o' em' SàgitáriO)� é simplel "

'

mente urna bênção ,para você. "'
, ',.

�

� '\' , .."
.'.

.�,
....

VIRdEM � Pense· mais nã sua estahilid�de, pOIS te:rá', .hófé; uni di� feliz, PI

ra cuidar de úma, nov; torit�da' d'é � posição; Dedtq�'�,se 'com mais a:fl�

co ao 'trabalho· e'- �s.pere, colhboração 60� paite d� :seu�,�triigós do'ZI
dÍaco (Cât�c�r e Escorpi�Q) ,,;'"

.

'
,.,

'{
,

{

LIBRA _ T�do uoderá acab�� he� 'k�ra vo.�ê, n�st� quarta-feir�, desde qUI

não tom� atitudes.. p,reciwJà�las, E:vVe àtfitos, cOIIl; sócios" l1,arentes, o

a pessoá· amada. Uma" sur,prÍ3sa, feliz, poderá, se eVidenCiar de um 1D1

mento ;para ,outro,

. ESCORPIÃO. - Procuxe manter, suas decis.Ç)ês, de Qhter, �xito, mediante o
I

,
"

'\
'

próprios esfo�ços. CQIIl; o,timismo e entusiasmo e.m"tudo, quanto- fizel
chari1ará a' atenção, ,de terceiros,' e·' tamhéffi,( �bterã sua" p.roteção·
ajuda, É-x4to no amdn

SAGITÁRIO' - O S@l em plena', Qlünta.,(5;asa do, seu, HOr,óSpé(?O é"favorável ao'

esp(!)'1'tes, às questões' edtwaéioüais,; � às, tl,ivers:õ..es, dé: tôda, 'espécil
Bom, dia para: v,,õcê ·ap€lstarl em, jogos' de ,sua, Ilr.eferênc�. e adquiru
bilhetes de 10:tN'ia.

CAPRICÓRNIO� O mal� inlp0dante; .nesta" quarta-feira; 'será, você não SI "

,
exceder em nada" S�iiba culti\',ar a modéstia; que ,os bons:' resúltaqol
haverào de' sep/,Iilenéficós' a: você mesmo' (a): A'guarde· "notídas,.
tes e, visitas impoàantes,

,AQUÁRIO - A'legrias, lucros e sucesso nas relações com �ente
oposto, À colaboraç�o qu'e 'receber de pessoas nascidas em Aries

, ,

" I

Sagitário merecerá' 'tôda sua. 'atençãb. Boas notícias em 'perspeçtiva
Festividades. �

, i' '

PEIXES - Evite II preocupação e o; pessiiYiH;'mo'. Você está vive,ndo uma fas�
muito feliz, Se nãG consegliir o que deseja hoje, poderá consegui·lo
amanhã,. Prepara seu espírito', de qualquer 'for�a, para r�ceber apoio
financeir�,

'

",; : ,,' ,. ,

'� ,I

, , ,

A: CÉLUl�A DI-1R�NIFlliICI� NOJ/iA

, Um grui;1o' de' pesquisas d� De.J?a�tamer1to' de' Botâriiêa d� Queen's Unível'

sity, ern, Belffast, ctesco,briv uma esp�cje 'de célula- v�geta.l até 'agora, coinple,1
t'amente desconheeida, tão, imIl��ta�te' q]1ant�'; as células, r:esponsáveis, p:éla,fo,,? - . "- •

," ,.' I

tossíntese ou o transpOl'te, de água" que-, o€orre na. inaior.j;;l'.se�ãQ em tôdas. as

espécies de, plan,._ti')s e án'ores, As, célula1i de transfêr,ênciil, oom�)I foram" oha' c,

nUldás as novas descoJjertas" têm a Iunçao de acele,rar" o trallsporte, de oada

espécie de substância qvínüca importa�te no iÍt1:etior d� 'uma plànta onde

há tUna cons.túção no sistema de transp,orte, As células.' de 'transferência" são'
• t·.•

.

identificadas; ao miocoscópjo' eletrônico, e-. demais·, microscópios, 'pelo fato 4e
que as suas' paTedes' celula1:es, eJtt6r�ores' duras crescem nas· células em' gt::Ai

"

eles porções 'de pr�jeções, digitiformes. Isto multiplica a área- ele sup�rficie, da
I
célula -muitas v-êzes, À l�embraTI'a celular é o ótgão responsável pe'la",e:Xitração
e inserção dé substâneias químicas, de' u'ma ,céluia. Ê hastante cIato, à' vjsúl
,dos lugares onele se encontr,amJ es:tà,�, células de transferênda, ql1e; elas.' se de'

senvolv,�ram paT;a ROssibilita,r o.' implttlsionamento n;lais�·.'rápido 'd�"1>' s.�bstãneias \,',.

químicas atravéq de' avenidas, ow' tron9a�entos, dó. sistemm de� :"bSID tráfego"
da 'planta .

\

O Dr Brian Gunning, que dirige a equipe responsável pela" descoberta
na Universidade, observou duas mil amostras ,de tecido wgetal de um número
a�jma de mil espécies: Descobr,lu cé�tÍlas de transferêrrcia:, .nos: seguintes lÚga'
res; no exterior das fôlhas submersas de plàntas aquaticàs,,' nas glâ!].dulás di·

gestivas de plantas que se alimentam 'de insetos - 6nele sécretam o.s :S\:lcos
;

digestivos - nos nôdulos 'fixadores de nitrogênio nas raízes 'das plantas legU'

minosas, onde auxiliam, a transportar' compostos formados', de n.i.trogênio' fi,

xa,do na planta - e onde' qüer que' o tecido:de-, condução de água:se ramifique,
de I forma que parte do, fluxo· tenha de ser' de,víado ,em, nova direção.

t

Não resta dúvida quanto à importância das células de transferência'c'na
vida das plantas, Por su� presença' e qua'ntida�� ajudarem a mostrar Q que
torna uma ulantá"mais, eficiente' como um orgarii mo, do qU,e' mitra, 3' sua.des·�

• J.
!." ,

coberta é ,de significação' para a' agricultura, Tambélll' a, süÍl evoJugão-' é' fase)'
nante. É como S&; d; iníctÍo, tives�em ev,oluído; de'\ lantas parasitas como meio
de sugar m<1is seiva das áriVol'es em que ve-j,etam; ,

'

'as
..
o' qlle ,6' realm9nte eX­

traordin:hios é que' essas células bem; distintivas unca. 'foraml descJ',itas. ante·
riormente pelos botânicos - embora, com ,honest dade', hàja algumas sugeS"
tões sôbre a sua existência nos meticUlosos desen as dos ,grandes ,botânic�
da era Vitoriana. Sugere re'almente (úle,' J!tesmo. co . as, �àvariçadíssimas, téonlj
cas de microscópio, os cientistas .podem aiú.dÍl �el:�anécer na ignorância de

tudo o que não esperam descobrir,' '.,' !' '

I"I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DESFILE
\

aD;tecipa:: a'moda que Paris

planeja 'em pleno inverno
.,. ' >l!'

_

p�ra"':&-J�r?Níim�;:':vérão."., .'"

\
.- 1-' '"

'

.

'O. midi.:.sLiBfü: inv;acle' a'�llojte:'

:, '!oc� �t-�, à b�51te '�e ,short.. :.
, o d1-an�a da:esie;il��·d�'�':'E1iÍ'.ql�eró 't'Iffi,fílho!"

,

I.
- •

�,' '��.( ,.� • �.: �'L _.' '�:
'c., :""

E :UIl). t�s{e:, esHe�iat_,(ple ,1TI0stra '

até q�le' pt'!��o;'-vocit;é-)gem: amada;
� \ I � y ,

, •
•

• �

'I"

a' olàis ,CÓth,p!��a i�Yist�)e1l1illina. '.
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FlROGR"AMAÇAO SOCIAL'
l'

; I ',.1 >
, •••

'Pi1J: - 2�'de m'arçô: ,

"
"

'

' ,
,

i- ,BAILE'PARA A::ESéoLHA DA RAINI-'IA UN,rVER·
�

j v'SlTARfA,
'
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'

"
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,-' Atraçã,o: 79 AFRlKAAN "KORPS
'_; 'Mesas e'- convitE$' do' :Di'retófio';C�1;r.a!l ",ios- li;stú·
1, dantes'" "

'

'. " .'
,

,

!Dia - 03:'de .abril ,

í- la, FESTA DA:-' AMIZADE - 'em benefício, do

"LAR�ÃO VÍC�TÉ'DE PAULA"
-=- Àtraçã(): .DESFILE ôe LINGERIE da NAYL0NSUL

'e ,o Conjunto );71;>' A;FRIKAA:N RORt>S
- Mesas,' com as '''Patrónesse's .o�', na: Secretaria' '.do

'Clube
.

Comunicado iinpor,ta-nie:ç A' pàrÚr ,de '28. rle março à
02 de abril a ÉOITE dI>: Clhbei estã:rá fun�ionand') COl1l, o

CONJUNTO 79 'ml.'.KAAN('KORPS, 'e o, C(JNJUNTO
"PAULO PADILHA: 'DIÚO:' no�Restaurànte dO.Clube..

CLUBE 12'.DE AGôSTb'N� ARRANCADA P.'\RA O
CENTENARIO

.

'

,.

ADIL REBELO '

':
, CLóVIS W. S.J�VA, , ,

Advogados
Somente' com, lio�� . 'ijlarca�a'
Centro Comerciat de' Florianópoljs! '_ sala, 116.
R. Tenente Silveuia," 21 ..:.:. Floriànópolis - se

DR; NORBERTO CZE'RNAY'
'

.

CL::íNICA DE TUMO'RES,
CIRURGW>-DENllíSTÀ

Implante e transplant�: de 'de;ntes -: Dentistéria Ope·
'

ratória pelo sistema,:.de�alt:a rowçãQ,_; Tratamento,indolor
-:- Prótese fixa e, mwel. Consultório: -Ed. Julieta, 2?
andar - sala 203· -,: :Rua Jerônimo Coelho, 235 - ho·
rário das 15 às 19'horás.,

DR.i a'ILAstO� CADN
.Advogàao

Rua Trajan, 12 _:. Conjunlo 9
OAB-SC 688 - CPF 007896239 '

Clínica Geral __ , Iro�e,se _;.: Cirurgia
.0"', '.

CUNICA GERAL, PROTESE "I'XA E MÓVEL

COROA DE JAQUE11A -,C;IRliJRGIA

CLUBI DO, "NRASCO
BAR" E" RESTAuRANTE

A Diretoria do CLUBE DO PENHASCO avisa que li

BAR e ri RESTAuRANTE' estão\ permanentemente, à dis·

posição dos' assooiados�, sendD' p'ermitida a frequência. df\

turistas e públiCO em geral.
Florianópolis, ma1�ço/71

A nmETORIA

DEPART,AiMENT6 CENTRAL DE CÜ:MI'RAS
'\. AVISO

t '. DILATAÇAO DE PRAZO

, P�OCESsO N.o CP 71/0145
O DEPARTAMENT,O' CENTRAL DE COMPRAS,

torna público para ccnhecímente dos interessados,
que face a, não ,publica.ção em' : tempo, hábil, pelo
DIARIO OFICI�,DO E'ST:AD0 do ',Aviso .do Processo
W.o 71/01'45' fiei, a dàtal da abertura:daCJ.uêle -Processo,

•

., ' j -

\
adiada para" o' ,d;i:a., 19 -de, abril, de 1971" às quinze' ho-
ras, e .a data' .de,ientI'ega:.de .prepestas. para o mesmo,

dia, até "às" t:t;éze 'nhoras;' na ,.' suae.ssde, , , '>:,
nec.,. em' Florianópolis, 29 -de março de 1971. -,

'

Rubens.:Viotor'rda= SilvQ,-_.Diretor Cêrai,

DR. ROBER10' MOREIRA AMORIM
DOENÇAS' DA PE�E,

Das Unhas -·;Bo Couro Cabeluda - MIcose

Alergia, - ,Tratamento .da Acne Pele, Neve CarMnicll e

: "PeeliTig'\ ..' , '" "

'

,
,,' DEPILAÇÃO " '

.

Ex-Esta'giáfi/do lÍo�pital das Clínícas da Universidade
'de 'São Panló. I

' .'
'

C0NSULTAS:""Diàri��nte, à. partir das rs horas,
.CONSULTÓRIO: R. JerÔ�irOO" Co�lho,' 325 ., Edifício

,:� Julleta',�' 29 �nd�r -;- ,sa�a"20,!?'
,.,�AJ.D9r AYiU, D:AJ�._tJZ

,

• t

'; ';',' � ,', 'ADVOGADO, ' ,.
-'

- $
......

��- �. - .. �."
�

" ','

'"

Dl):PAl�!J:.'�NTG" CFJ:NT.RAL ,DE COMPRAS, :\1'.
'fflMA\DA,DE:PRE�S; N,o'"71'-Of62L. ::,��.

"l\>v,,'[4S;'0' ",,>' ", ,
. i 'C::'P. F. _'OG1:7..i166289

-

O .Deparuimehto 'CeI:Ú;��l:d� �'bmpras t�ma' Pú,blic�: �; i: ' \".' "D'r;" RO'8ERTO'.', MOR:IG'I':I1'1 " ,

para COnhiCitné'iltó dós: i'nterésf��bS; ,q�� ,rece'\Jet(pl:O- ,: ,rex-R,esidéirte tio" Hospital, A� C, C.ànúu.:g(;J da A::;soc�G'J
postas de firmas habilita:das" preliminarmente, nos " �uÚstil de "Cbmi:l<rtie"a�"-Cãnc�r; Especialista pela AMB:SBGY

( termos do' Deerefg'GEH5/12/69 -' 8,755; até-as: 13 .ho-' i"", ,A�e�de' 111," 'H?spit�l: S�?r.ad� Fla;níl��:./:diàriam(,;IÜ�,"

TaS do dia' 12 de abril' de '19-71, 'par�; O'" fómooim�nto das- '1:4; horas 'em' diante, J " , , ,

"," 1" , '

de máquinas' destinado's&!M*-A:- ,ECONGme� EST;A- CRM:SG ·968:_' CPF 0219H218 "
. DUAn DE SA-N�� €A'lI'MtFNA::-, ,\' .

, '

� Edital eneoatra-se- af�ado: na' seãe do,Depar:ta­
Jento Ge�tral' de,;.(ilo'mprasi ,à �a' Ilauro ...Müller"'n�

.

2; Fl'0rian6polis,. onde',.serã:o, prestà.dbs', OS- exclaréci-
mentes neeesséríose e', fornecidas .•GGpias de:' Edital>

'

Florianópolis,' 25 d�, març@, dê" 197.1. .

" '

. Jt'uOOns,,'Vi�o:r.'J da,Silva-,"':"'_ Ditretor Geral \
. I

,

,

.

:

'CJlt }JÓ: CEI�TRO' .

•

-

�'. �,
,

\
I

'
'

•

•

Vénae-se' casa 'grande' com- 4< quartos, 2 banheíros-' SOo ,

ciaís, áeperi�êhéias�:àec empregada; gar�em. TÍatar ,nã, rira
CeI. Melo'"Alv�m;' '�,'ou, p:elldpp:e '4'794.

'
'

l
.

"" _�: 1... "", ,_,

.- IES:IDíBCII!/' E' : LO'.S�' ,"
'.'

" .-::. :,'. t
l '�, .� " '" ;., ; • �

.
\

t ""':.... � \

t .... I
,

! t'
, . .'

•
' �,vende�s�, :: ��a'·1� ,r��idkçia,'" :'.·�ltti})da,' .� : J�tM
ITAGUAçÚ::Qom,,�duaS:;' s'iIi�s : ,CO�j_Úg�9aS'�':"tq�ttos
'banho, CQzinha" dependênCia' de: :'emptl!gadli, garà��m.
varand� e' estacionàmento; ,�inda' sem::/habite:Se�',

'

LOTES' � VendeÍri-Se,' Ótimos
\

iotes, sittiadQ& no,

JARDIM �ITAçnjAç:ú c,om )gua itistalàda, ruas ,c,alçada,!
e drenage 'pluvial:," ". '. .

,.�

DrRIGIR-SE 'a/rua,Urbano' S*s':'n.: 37 -:- Ffln� 29.81;
.1, •

•
\

.._ 1 .

.

;,' r' ',�

"
,

COMAN.DO .�O,'5'" D,I'sTRtró"NAVAL'
AL:I�NA-çA(j, DE, VI1(TuRÃS<:'IjSADAS

"

eOIT'All DE� VE'NDA ItlSe-tL'ÁOIl,
. ,�'!: :.> .�:, 'i I �

•

,� .

, f'o;' orde.�,dO,,'Exmo:, Sr.�', Cóman'dal'lt�· do_,69:.:Qistrito<
Naval, partici-p� a�s"jnt�r(;s��tlos ;'que�,:Q.o:41a 5 :'de, a�ril do'
corrente, às, 14;0.0,"hotas, será'· r:eali,zaeJo" na·,; sedC" do COman:
do do 5?�Disfritó N<Íval;' o 'lJeilão- para a "'Compra das via·

·turas
. COl1sid�ráda�is�Jh, apliê�ção\>na (0r.gan5zação:' ,Cami�

nhão, "Ford" ,1952; de" 'fà'brieaçã'po .. àmericanal motor' ri•.

R2SBXlOI71; nó, HK :8 ",C:uindi-os;, Ai:àminÍliio,'''Dodge''
" ... 1. < '" r. • I" .

"1954, 90 !IP, motdr�'n.· TXc3'1553í)8JC;' e·eaíniol'leta,"Volks�'

wagen", tipo Koh-tb(úmo,: 36;HP', �':cilindr05, motór nú'
mero B-7293:" ,'., ':,' ,

,�'

, ','
, '� ,-: ,

As viaturas ::'serão vendidas aos ·,liéitl!.ntes que apre­

seIltarem as :m'�'lli(')reS of�tás: O ·pagamento será l,vist'á,
no praw de,,4?:.I:iorás'após a)icitação, ,:findo o 'qúal; o',lici­
tante venced0t;, pêrderá, o 'direito passando êste ao, que": se
segue na, oferta.

" ",'"
" ", "

Serão· eNiiidas 'no ato; da licitação (')s. seguin�s" do-

cumentps:
"

Pára. pesst>a" fÍsica:
a) Etova dê:. quitação 'co� o. serv,iço,militar;
b) Certidã'o ,negativa,' ;de' impôstb'.' de.'l'enda; ,e
e) Títuio de"eleitor. '

.

Para pessoa jurtdica. prova', dei;'
'a) Per§6nalidiide '. jtJriffica;

,

�
b)�Iâo}leidade::<fi.nm:l(!eir8., ' ,�" 0'

,

As viaturas' poderão' ser vistàs: diàtiamenfe "das 12'00
às 18,00' l1oras� na', sedeido,�map�o ·do" 5�);DiStrito Na�l
à rua' N.unes rM;acl)adó, '

sY!n. 'f\i�iores esdart!cimenios' sei'ã� ,

prestados p,ela� DIvisão de ·.Irif,e'nd'êncla no 'm�sfuo horário
Comanqo, do':59 Di�!iito"�ãV:U, ,Flo:r:iàIiópolis/ SC,,;e�

10 de, ma:rçO', de'1971..' ,',' .' ,

DEI,tMEVÁL.'NEY,E$' DA ,e<15T:4i..-' CapitãO"T�nente
(IM) -, En'c�ITe'gado ,'dq_ m��'ãQ, de Intendêrici�. '

, .

" ..... .

.

DB� UtI'ÕifIO"s�tUttA
-Professar de, �siq.uiatria,;da' Facum�Qê .de )reilicina-­

:Brobhimática" I1:SíqUÍ$a; Neliróse!! .

.

' . DOmCAS' 'MEmAIS '.'., '. "

.

ConsultóÍ',!o:,; E(I,ilíéio ,ÃiSQc'fa:ção' ',�talibéiise d�;, Me.,
dicina, Sala, 13 _ Fone· 22-Qa:""";' ,Rti,8 Jerô1tiíno :éoelh� , 39

,

; '_,;, ,Flol:ia�6ppU�,;';' ".

... , ,

,
. , ,

.

,et.rNJCA" DE' ''ruMoRES
,DR� ROBEltTO'MORIGUTI' ..

. _(Ex-R�s�dente-� do Hôspitàl' A. ',C�' Cam�a .. &so-"
Claçao PaullSta, de Combate', ao, Cân'çer; .Especialista;, pela.,.
-AMB-SBC):, ."',

.

Atende no· Hospital\ Sàgraâa',; Família;' '�'riame�t(\.
das 14 horas, em; diante'.: ',' ,',: ".'"

\

.

. CR:M-SC 96�: -:. CRF .(I2Hi�i218
Rua TeI1ente s�vêiJ.ar ,21: -' ,FiJIle 2768'

,

,.

�-- . .......__

EXPeriín�téi ;-'--�-------'- )
o,sa._ riq�íssilnO>:'cio�

"[ii:iiiImSI�
" - ." .. - .�

,
•

l '

,

I
I,

I pnoc.llJ�i�� .,
i:JAl'ICINIC)S TUB:ARONÉHSE� Si A.

' ,

. Rua' L�vrÔ Mülle�, 2.757 .,.,. T..,l;ario � S. C.
--

íiíri �5

--�----�--�--��--����--�-��--�.---
'":",,,., F�AR'MÁciA,'

'

.. ',,:.'
,'_ '(�l2. �"f'.:,:, .. ,�' ..�.}.:!., .. ·.:·:''i./·

-,_:·.'··,r·�'. 1. ':
"

'Vmd:e'se,'llo' Estreito a.' Farmácia- Santa Tere.zinha,;,a\" .

... �._ • , •. "li . '.' •.. . ••• "" .

,

rua, JUbe,r.àto 'lintenc:qurtt.
'

'" ;
, :;

, ,

Th'a:tàr. na mesma,' .: ' ,.

':1

I'

" CA�OEIRAS " ,.

' ..
'

, Rua�, D: ped\:o' t (últi,ma càsa a' dneita)' c_asa ,com

�, 2
. q\lartos, ,S-;l�a,:' b,anheiro,' ,cosinhfl, g,arag§lm;, varlmdftQ

. f�cha,do;,' frente pata" o 'mar�' sem Hf.\'BITE-SE.'_ C�sto

I,Cci"o$Q';t�<k°sV., . .-, ',�, ',' " .. -- ,,', .. .:,.' "" .
-

I
. u�u

..
. .

' � �

"

,

, Um. ·ótiinb" terrep0 na', Praia� <i... S�ll1dades, medindo 18

pàr- 2D"-metp:ís� .
__, ,i" 1

-

t.

, BOM Aí8RIGQ;" ,
'

: Rtia, II�rmíhio Mi:l1e!!, �ca�a" com' 2 :qlla'r't0�. 2 Sa,là�,
copa, 'cósinhai:�b_anheiro, garagem, varanda, parte \' de

tráz; sala� "ballhe,ll;o;. lavapderia", 2. quart9s, c.osinha chur·
rascariª� tétreno de, 360 ,m2,' 'construção, l® m2.

,

. 1'ERRENQ'S, ", ." ,

:.
.,..,

,

"

Rliá DautQ ':[l;inhares;' sln. área' �5 mõ, lateral 501m"
'frente' umo. ,de- 'fundos. ' Custo. Q_r$, &Q.OOO,(l(')· com' 50' �
60% d�. eut:t:.3;ga" p,. s,a}d� ,a combinar, c;rrindade).

SÃO' J9S11! " '. I _,:,:' .
,

; Sitp.;,� ::tti�i 'f'ón� 'de' B�ixo; 'ãrea-' 40,656 m2, P;:�.ço
I :� Cr$. 50.0'00,00. sendo 50% à VIsta e o saldo eJIl',24 meses.

" 'J,AftPJ,M,��tL;AN:rJC..Q .. , . ,

'
.', . I. , , : ,.

i
"

Terteno' :de 14,50 por 27 m. _ de fundo�: Cmta •...

Cr$'; 8 .'o()O:dO 'fihàhciádos:
' , '

... :
" "".

,
'

t .', CANA-SY.IEIRAS',. , , ,. " .' ;
,

,
'

'Loeal"Jàrdim Mar�Iãn(Ha. 3 lote!!,.de 1.260 metro!!,
custo, qj:$': 1,8.000,00. ,',.; ., ',,' .

.

C-""TINEN;te, ,

. , �"
,

. , ',"Jardiin"€o11tinente,' _' LOtes" entre, II' rua,. Santo ..

" ,Satàiya .',e-; Áy:"ly,o: 'Sily.eirll.',' ,

' '. ,

'

.

"

:: : 'Um�·Jo.te, ·à,;,.�venida �r.esidente. K�nnedy: �edindo
"���:�tJ-'o�,,,?e,�es�u�na�:, .',. "

,' ... ,

,

('.; :arii.'_iao 'Tom�s. 'de Aqujno, �m :teire,no com 1�x20' e
28x23� '.

'" ' -.- �.. .
, ,'.. � 'i' - ",�'.. .' � . " ,

'

TI!=�RE".O" - CENTR,O, ", ,,_
,

,

( �"TéIieno �da. rua; H!}epcke �
. medindo; .16 ''Por,'' 15

. me,tró� ..:�.' ,

' ',' ,

.
(' '. ,

, AP A',ft'T'A\'M:E·N'T..O 5" ,�

, 'i" Edi:f.ício� )B!ibiàl a,partilmento', éom� ,2' q,1:I'artos. !!_ala,
'copa ii �çoSinha"banh:eiro,. pronta,. e,ntrega,..".. ,Sinal : .. '.

e}$i ,14:;ÓOP))�1>qué po.derã, seri 'finaqcjatlo em ',p�q�no
.prazo.

"

" , .',
'.

. \', : " .

.,

'EDn:1CIO\ "A1::CtOtt". (.
,I

.:
" "Com "f��rioi.amento, 'em' ,lO:; ano!!� pleno centr�, d�\
,cMade. ,ao"Jado', do', 'f!!atrQ .. Pti)pno Ilara1,casal sem· f�lho!!
iOJ\r pessoa, s�. 'A melqor')oferta, do momeri�o para,.em·
prego ��é ·cáPitàI.: ': . '. ' • ,

EOIFtC10' "CSISA", "

, Nb",p,onto..',ntais; c�J1trat ,de, Ji'lorianóp(lli!!� conjunto!!
I!ara " escritório!!', e, oonsultório.!!. Entrada pequena com

· grande, fi'!1ari�iiunento.
'

EDIFf:C10j"JeSê' V�'GA(· "

, 'A:��rtámentoc' :paraj, pronta', entrega, ..p:r:eço', fixO' sem"
r,elljuste." ," �,

'CA'SA'S � C,ENTRÓ . f,
-

RÍla: 'C6róÍt.él' Lopes Vieira; n'. 7. áréa do· terreno,
338 .m2/. casa com 3' quartos. sala. copa, cosinha, I' ba·
nheiro: ,dé,oenâências .. de'! empr�gad.a" garagem. CU!!t!),
Cr$,120�OflO:OO, a ,:combinar. . .� ,,'

"

, Càsa,n!l' rüà, Vida1: 'RamO!l; n" 60," com;,grande ter-,
I, reno" e p:antô -.noineréiai� � €t'$" '100,000,00 de entrada e'

,o sáldo, a cb�biitar: .'
,

,
"

.

Mansãó, 'na', Avenída' Ttomp'Oski; n., 48, grande!!�
!!alas, gr�dés qpart_os" liWing,. 2 banheir08, d�pendên,
cia�, ·de '. empregados" ,g�il"agem, 'conllti'�cão

.

em terr�no
de 25 'pôr' 50' metros ÓÍladrados,. no melhor báirro tesi·

I doocial' ·dê'�F;Inl1ànóp(jli�,
.

, C�N1I',INEN1C,."
' I,

ESTREITO

,

I

\

ILHArEX

·'I'L.H,A''T'E X
.

Ca�a especializada em cama, mesa e banho.

,
Toálhas' de rosto � banho, pisos e tampos, 'guarnições

de'mesa, roupa' de cama, jogos infantis, jogos para enxovais,
, panos d'�' copa, tu'd� das melhores, fábricas oatarinenses; e

, . agora, também a novíssima coleção dos moderníssimos
,

roupões _:�\l'EX, para senhoras. e cavalheiros.
, "

O'F'ERTA"DA S'EMA.NA:
" ,T�alha� de: banh� "ARTEX" .' ... '.' . . . .. 9,80

.. Eátülit"a�os, o .. pagamento em 3 vezes, sem juros ou

accéscsne.
-'.

,

, 'CONSELHEIRQ "MAFRA. 47.
'-. ,ir ,-. -t ". • •

'

•.

'nâ'�'."'1:ao" ,MARTINS DE
.. ,

•

>.
t

: \�; ,.' " l JfO,URA
:

'; .. ;','� ,�" ÇiI�giãq Denri�hf",
1.: "

',:,\ :�PrÓtése� ÁIt; Rõtaç�o - Tratarriento' Indolor" Atende

-. p�J]_a w.anbã, d;is; 8 ':às ,Ít' \1,s, e ? tarde das l6 às ,18,30 hs.
, Exci.�siYàfiieIIte �CQín' hora 'marcada." Edifício' APLUB
�ata .&3 "� ,

..�(j andàt _: tel', 46,7L
J ..... '::.� . �. • .• \' •• !

.

• _,_

�.
� ,'.,_' '"

'

e,
;

.. Vendendo·
êá:&A� á',Ruá.':Mél'Vím Jenes; Atraz do Posto 5, Casa

de Materiai,,'éI15'O�2, de' çQns;tr�lçªo ',c/3 ,quartos, sala, 'c�pa
· cosin.h�,. "b:Úlheq-o e garagen� c/ t;m rancho de madeira

com: 36m2. ,cf.- e!,iiO-ritol'Ío •. lavanderia e dep.0sjto_.
I EótFICIQ D'ANIEa.A'

"

,

'. Gt:ande 'lojà' -para' 'fins:'comereiais" localizadas em

ároo .. 'de: gtande- d.el'lSidade' babÜacion.aLn,a ru? Anita

GaribaldL· n .. 35�, preço 'pe ocasião, parte .financiada.
{

. CA$;�S�:�"CeN_();;
,

"

'

· 'COQ��;RQS'I _"
.. ,: '

.
.

,"RiJá, .,José' .,.Liri�, do, Rego, ·dois ·terreno, com 33 metros

de fre,tité, córil:U,5'S .dê .fundos" àr�a.1:otal 584,50m2
�RÀ�; M' ·SAtm�DES f.

'

. :"Cas!l: ;,U'a' Ílraia ;das', �udades, frente para o mar,

constrwd'a 'ení':terteno�® 60.0 'm2, Preço Cr$ 50,000,00, }

cam' fiqàncíameRtG,:�, ,

'

,

, { EDlFICIO,:NOP.:M,ANDY,E
,

. �Um. ótimo> a'part�ro�nto, ila Praia da Saudades, com

ha:U:SoC�f,,3 ,qU;ai.!tós; ,2 panl,1eiros, sála, copa e cosinha,
jflt4.dmld,� 'il'lyetno,. 2... y�gas. P;a;ra garagem. .

·

'I'FA"Gtb\'SSU"',",
'

, .

"

'eAS'A- cÓ,n;.dbi.s:pàwméTitos, tendo na parte �uperior,'
3 Qi.iàitós�'jJwmg; cQPa,:�s�IJl;la,.I banheiro, p�rt� i.nfe!"ior,
�àliC .de,: costullá,'- dis�n�, 'lavandéria', banheiro, área de

serYiçÕ�.' àt�ã,;::",CóÍlst:ru4'c;J.à·" 227,29 m2 'áre'a terreno
380,85 in2.: ,

: o,' ;" '-:,
'

. ,

( 540 MI®E.L '

,,'
.. ",

"

EM sAti :M1G�; com frente pará a estrada! federal'
e fundos para: a"estrada "Estadt:1al, Uma Chacará c.om duas
i!ilSas,de:tn1i-dêirã,em teiTeno:,de:,14. m.il metros quadrados,
senda-rl20,.metr.os para ·estra.dÇl Federal e 80 metros pela
Estadual. cr$' ,:40:(ló(fp:Q, ' •

-. .

"

ED1Frtlo PRE5.IDEN"'E .'

, hpa'rtiúnent_o: .tipli)' '!A�' no 11? andar c 13 quartos,
salà;.c.opà,�, c.I'18'inha, lianhe:lro. quarto de empregada CuiU

�anheiro; �rêá' �lÍl�,h:�iM 118;86 m2, pronta er.trega,
, �p:a:rtanrento:, tIPO: '.'€'" no 11Q. andar cl?· quartos,

�ala1.aQsinhaj. ba.'nheir,o" .área',.de serv..iço, área consiruí­

dad).��7� ,�. ��nt,�' entrega. I '. .

.
, ,

Apa:rtllrnentq tIpp' "':6" ,no 119 andar ,c/I qUa,l'tO,
, Sa1(1.1' '�!)pa' e' cosjnJia: ,'banheiro; quarto de empregada'
'com bart'he-4-o;. 'ãr,é,a [le',.se'nrfço,. área cO,nstruida 52,03'm2,

"b'Parj;amerito; tIpo "At no, 59 andar c/3 quartos,
sala" Çlopa e côsinhil; J

�aIiheiro, quarto de empregara
éortr, ,banlieiroi" áN!a ',' ,de . servÍço, áTea constl'uida
118;86;m2. ' , ' , . " . ,

.

,

EDIFr-CIO ARTUR
_' .Apalj;àmeri,to' CQIi1',l quarto, sala, cosinhã, l->anltell'o,
quartçj 'de "eqitJ_T.est,:<!rl;i com banheiro, áre_a ae :",erviço,

"RIO', DE- JANE:tRO" .

· véri:'dci- ,Uíh: apartáme-ntO' pe�ueno no 3° andar de
ptéaio' '1i,ôvó ,na' .rUa: BllJ'a,ta, Ribeiro n, 316 ror , , , . , ,

Cr$" ,40,flQO;QOí ou p:e�muto ,por apartamento em FIo-
rian6f;tolis; ,<

:
,.

•
". "

,',
•

E [fiFrêiO "ITIAJUIfÁ, -- C,OQUEIROS
'.

,Na pr-a'ia- d.o"',Meio,:Aparfamento de 2 e 3 qua'r;,ns,
etltrep':l Mp dM.eIhbl"o: Grande financiamento,

� !��R'R��.NA'S;"� ,

I'

· ." ,BA;RREIROS... " " .... ... ' ... " ... .. ..

,

;VENlJIQ: :u'mª' faP9'losa área de terreno na Estrada
Vélh�' '$ie: -Barreiros/:oom. fundos' para o mar, PI eC(1 fie
op.aSiãu:,.' ,:. ; :, .:., '"

.

, 2 Lõtes',me<lindó 10 x'30,'600 m2 a rua Adfio Sch·
,

mit}t1.. é.1''rl' BàI'I'eitos,.preco: Cr$ 6,000,00 a vista ou 50:'/�
. de' en1;rada;,o;...saldo ;a; ·combinar..

'

.. ) ,; ....,_

:'I:_ )I� ..

'_J,' 1
•

A�PRONEt .
"

' ,

'.

'ResO},v,e seÍt ,Prób)e.ma� , ' . , " <

Rua:ren.e.nte.. Silv:elr,a, n,. ,21, ,s\lla 02, Fone 4763. 1\

AP�RÍ'AM'ENTÓS: mente' 6 mit no 'ato' e' saldo, aproximadamente
. Cifàcará ':ile' :ESpan"a, 'apart. com 2 dormitótios, mensais. ' . , .. , . ,. ,

.

j living. ','banheirq,' 'co:IJinba, área'. de serviço. Preço: ,$EM.:��,�F; , -:-:-, C,a,s!! de alvenaria, nova, de·
0r$ -47,�4:j\O(,) ;,com ..25. n{l, ato. i _, ;,socupada, 2 dormItórios, demais peças. Garage, Jardim

, J>I:!\C,a" Xy" , �M!t�Ip.ento, , �e "�" ��, :' desoc_upado; de InvétfiO:' ','
' , , , . , , ' , , , , .

�, . a;nd'ar alto,., preco: ,40 mIl com 50% saldo 'combIna!'. ,G:HÁCAR-A.' DE, ESP.ANHA - Ampla casa térrea
: 'Osula'r' 'Cúnha;

. apartamento" de' esquina, ·aridar aI:, com 4 dorriútótios, 3 armários embutidos, 2 banhei:
, �to, entrega' em·; 30, ',dtas,; 3',', dor,i:nitórjos; sacadas, cozi·"

. ro�" dep: c0Il!p, de' emp�egada, copâ,cozinha, gar:tge,
'nlra" bàri.h'e4"D. ,dep.' de, f!mIlregada, ga-r,age. Rreço, com, lavanderIa. P�,o:, 100'mIl com financiamento.
financi-amsnto, "'_ ,SEM' H:A:BI'l'E-SE - No Jardim Atlantico, ampla

.

'

o'smàr Cunha,
'

ap,artamento' de' frente, com 2,' ,c!l$a: dA. aJ�enaria'r com 150 �m2, 4 dormitórios, living
dorlnitói..ib§l·e depenrlenciàs de' -empregada, garage.' amPlo, CMinha; lavanderia, garage, toda murada, dois

,

'dentro, apartamento', com "3., dormitórios, banhei.. terrenos, aceitamos. BNH,',automóvel ou· apartamento.
rl),' TÍVing,

.

cozinha, dep:' de.. empregl,lda; novo, Rl'pnto, SEM;- Hl!\B'ITE:SE -. casa de madeira em Capoei-
desooup,adp; �' KAffi)TEJSE.. li'reço�ccom, flinancia· ras,' p'TOD.ta,',entrega, aceitamos IPESe, Caixa Ec, Fe·1�nto, "

"

deraIí
' .

"

'
,

,

C'ASA'DE� N�GI6C..t&!t 'E LaJAS " . SEM} lIABIT.E-SE - Casa de alvenaria com 3
I

Loja .Ti6va;
. pronta, desoouppda, servindo para mer·" ôormitó'rios, salá, cozínha, garage, dep. de e�pregada,

C1!aria, padaria, e etc. Vale 80 ,mil -, torra·se por 45', -< Condirões.· a' estudar. ,
;

mil:.,
'.

\ ,'tE.JJ�,NO�, , , /,
! � Sala, ',n'{l( çe,l1tr�";,,. ed, eml acabamento.,' 43;53� M2,

1 ,GQQ,l[E;IRq�,:-:-. terr�no.S com água, luz, e calça·
J.®Tn bàpheii:o, de frente;p,ara o Nom. (i!om" .bom fi., lllen�, nummo de 300 1\12 no ato' 5· mil; saldo 75000

· l.il'an!:iàm�:m<i ' '" . , . . \

'" ,

. •. ,

. ,mensaiS. . . , , '

'

.;
t 2�' �dar 'de· frem-e n6-: Ed-: Miguel' Dami:,

'

jUb em < ',a0Qt5EffiOS. - terreno de· ·600 m2 por 18 mil
, ncabainento;,.--Bom .' Einané.: ',. ' ; lcbm. g,"IlliL no .ato, 'e, ',s_aldo" c.om .longo financiamento. I. t1dífic.io J (ilQlllasá;·" ,amplo1 c,o.njtihto", . desoctipado,' ; j ,:zy�G,UAÇU _ T.errenos prontos para receber
! BOm : finaneiamêiito. �

,. '. .

'

constnição" 6, Jctes ''juntos ao asfalto,' mínimo de 600
':

. C'AS,}(Sf .•. ' , , , ,

�
,

.'
" , " m2' cadá 'Qm: t:1m' ano' para pagar, pode ser sem en·

,

Paiacete na' ,Av;" EngQ MÍiX- de" Souza, 4' dormi. tr.ad3f"12,..��am.e:qtQS" igttaís ,

t6rios, ,liv.ingj sala", de. jantar, cozinha Qomr azulejos ,POSTO' DE' GA'SOLINA - áteas, de terras (3) na
�IotidílS. baphejro eplç��., qep. de, empregada.; amo nova, GJ>y..JVQ Silveira, áreas de 20, 40 e até 100 me·

I : ' pIa garage,' terreno de ,800 M2. Preço: 1;30 imil com tros de 'frente,
I· finartciaméntó'':__ a-çeita:-sé,' a:pártamento: .' BOM)':BRIG0 - ,io lotes em só uma área, ter.

Oentroy'-'-' • easa',' refreai com, 3 'dormitórios; 2 fia· rimo ,alto, 'Limpo' e, s,eco, pronto para construir.
·
'lris. copa/cozitihli, .murada. preçQ:, Cr$ c65imiL c/finan· .-

·

, ciament.o" t!esoCupatl:a.·· iÀjvE;i::A� E.:MPRE1:NDED'ORA ,IMOBILIÁRIA
'�,

.

SEM; HA:BIT1El-S�}; - casal Qom '3: amil}os.' dormi- ,,' '.,�Ie;ri."JÍlf!q,,,.i"., lola 9 CRCI 1.066
I tÓrio!;" pr�nta; 'nova, ,deSoctipa(1�, �,óÍfÍlll.o \.terrelilo. ;; S!,>- , ,.AGO�: COM' ,�DMI",tSTRAÇÃO DE IMóVEIS

'111
.

: I
i'

,,:.. " V' I :; t
..

' t..\ \..� .

� ,I·�.).
, ,h' ��$ �. � �.... ;:� _;;' � t,r :

l!: 3; Ir 'j}' .Mi!' � i "'Idj i li ; isW li,. ,i

I*d'; i j fi í li i f ; fi i e +;;�">d L=::;JJI
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Au_tomoveis
VERDE, TROCA.E ·CO",RA

r-
,

r

AUTOMÓVEIS
COMPRA, TROCA E' VENDA DE VEíCULOS,

Dodge Dart OK - Azul., './ .'...... Ano .: 1971

Variant - Azul diam. , ..... I. •• ••• Ano 1970
,,-"

.

'
,

Variant - Vermelho ...........• Ano 1969!7f

Volkswagen 1.300 - azul diam.. ,.. Ano 1971'

Volks. 1.500 OK - Beije claro .... Ano 1971'

Volkswagen - Beije claro . .l. . . . .. Ano 19\)9
Volkswagen - Beije claro .. '.. . ... Ano 1967

Esplanada e/teto de vinil .•........ Anlo) 196&

DKW Belcar S - Vermelho .. ; ... :-'. Ano 1967
Gordini - Cinza '.' . . • . . ..

. Ano 1967

Gordini .
- Vermelho

"
. ".

.

Ano 1966

Aéro Willys - Branco '.

'

Ano 1963

Lancha Turbina '

), ,

""

Lancha 18' HP C/ 'Partida 'Elétrica Johnson
.

_ Lancha C/ Motor Popa 20 HP /

FmANCIAMENTO EM ATÉ 30 MESES
A. COELHO AUTOMóVEIS

i Rua João Pinto, ,40 ::>... Fone 2777 - Florianópolis

�
.� �t

----'.-"

tOMArl
I

"

COMÉRCIO DE AUTOMõVEIS FIGUEIREDO DE
- A. S. GENTIL

Rua Araújo Figueiredo, 25 - Fone 27�50 '

Wolkswagen., Sedan Verde •....••. ó. •••• 1962

Volkswagen Sedan Branco •.•.•••••••••• 1967

Volkswagen Sedan' Azul Cobalto •• • • • • • • 1969

Volkswagen Kornbi Branca •..• -. .•.•.•• .'. 1969
Volkswagen K. Luxo Azul e Branca �.p " «Ó, 1968

Volkswagen Variant �ranca •• � •••••••• �, ". 1970
Corcel 2 portas Standatt O KM•. Azul\ •••• ' 1971

Corcel vã portas Standart Amarele ...... 1969

Corcel 4 portas Standar :aianeo •.
' •••••••

' 1989
.. DKW-Vemfjg, Belcar Cinza' .�' �; HI65
Aero %illys B,prdeaux ••• �' ••• ,., .• ,.... 1962

Âe'i'o 'wit1yS- Preto ,.;.:.,.; � ., '1962.
• __ ,

. '--., . ',__ r 1_ .. ,.' .;

Ford .P,lQO, �er�,e,C�mion�te � .••• � • ',_ '.1" _ '1949,
. 'Rural, ·,ÀZ'Lll. "e -Branea ••

'

•••••" •• � ••,. , �,� � ,19'69/,
. ,...

. l' .

.

Rural Venl,e,' e' Br'a{lca ,.,.'"
'

.... ,,-' .,__•...i'.-. '. 1958
.' /. ;, .

: ! :� � � :.

�-3'��·���������������·����'-!i,�1'.
".,. ....,. ," I;- ,.

," _",'

�"�, ',JtNDIBOBA AUTOMÓ�EIS
.

RUA DE:DORO E:SQUINA CONS. MAF�A
;" ,,: �..: ,"- Fone 46·73

OPAlIA lvxo 6 cil. .. .- .. '

:
�

"

' 69

, .�Or:4.:yA ,luxo 4 cH. .. "! ", .'.. 69

;'VOLKSWAGEN 4 pi :: 70

,VOLI;CSWAGEiN '
••

- 70,

VO'tSKSWAGEN ,
69

'VÓLKSWAGEN •..........•• o" • •• •••••••• 67

VOLKSWAGEN •...... o •••••••••••••••• ", 63
·

ESPLANÁDA .. : '.�.: :.: ••••••.••
-

68

· ESPLANADA ;'
'

•• 1••••••••'. ••.• 67

CORCEL CUpE '--:" . . . • . . . • • • . . • • 70

VEMAGUET � "0" :.1.,•.......0 .. 0....... 65

VERANEIO" •...
'•........•.••..•.• ','" •...••• 69

ITAMARATY ' .....••.•. o o ..... " o • •• •• 68

·

SIMCA EM! SUL �.:.� ••• u� •••••••• 66

.. ,,'-'-::---.-"7,,/ .' .

.

. IPIRANGA, AUTOMÓVEIS
-: C·Or.,P.R'Ã, ";ENDA' E ��R�éA�' D.Ê ;Vi(C.ULO,S

Rua- 7 d,e. Setembro, 13,1 _" ,Fone 3886..,
1 .Sedan Volks,wagen .' ••••..-� . ó '.' ; ••� ,i.. � > .j_,o. ;66" 1

} " �
r

n'
..... . , '\

'

� . < •

, 1 � Sedan Volkswagen' •.•. .-. t •.• , .••...... '.'� 65

i 'Górdinl '\ .. ".: .. : ...•• :��:..... :.;� .... � '66�'
64,

\ �

r' "1 �Gordirü" ' '
': : •. , .. � , ..•.••

:1 V�'Lla-gUe�' ':;-.,:,,·:'··,;;·:·1�·'··';·.�,.'··.:·�:
,1 RUl'·al Wlllys ... �. I.'••• , ••.••,. ; •• ', • 'r,' ••••

Fhlaneiamento até 36 mêses

DR.
�

MÁRIO �liUEDES'

AMAURI AUTOMOVEIS. �II
R. Gaspar Dutra" 90 - Fone 6359 e 6632 '.1 1

,

Compra, troCla,.' venda ,de V:eículos .� I l'

'1 Dart (Coupê :-. � , , �. :.' 1970

1 Variant' Azul 'Diamante OK ....•...•.. 1971 .;'

1 TL.OK : ..•....•. o ••••••••••• ;. 19'11

1 Voll{s Brancq ,.................... 1970

1 Volks Verme,lho r
••••• : ••••• '\':" ••• ,. 1970

1 Volks l?ranco :. ,..................... '1969
1 Vol:ks Beige. Nilo, ,. :19G'7
i Vólks Beige Aréia' : : ,. l!:1ü4,

1 Volks Pél�ola .'.. ,;,.. . ,lilG2'
· . 1 'Vq�s',Az�C '�" ••

'

.. ;\ j •• llf6t;, ,'.

1 Voll!:-S, Branco .•.• ' ",' ;. 1968
· '1 Volk& MuI éobalto

"

'," r.".:-,,!�7(i)

'j'
.re

1 K('llnbi- Pick ' •. " �. 1961'} ,

El).tregamos., OIS, J ca�'ros .'-�l�ados COI? garanta e :hnan·
, eiamentos até 36 meses

"

.

I I ' . Ve�ha conversar conosco

"

�_�__
-:- "111 '

I�_'_,_._ _:_:::__ _._.__ ._ ...:_. r

-1 ", "

•.: '.II.!��,N�L Fono 20.51
•

'O: ,,'

,DEPART.1f:ME'NtOS DE' CARROS) U�ADOS
. V�ikswa'gen �'brimcl') ••..••. .• ...•• 1964.

· ;VdÍkswagen _:_ beje' 1969'
VOlkswa,gen - �((rd:e' .......•..• .. ..• 1969 I

V�1kswagen ..:.__; b,rânco 4 portas ... ;.... 1969

Kombi - verde o • • .. .. .. • • • • • • • • • • .. 1962

I

-_C:�
,

,

!
.-

--- ...

65

fl4., '

,

,',I-

ALVOIADA VEíCULOS,
,
Comércio de Autómóveis. em geral
COMPRA - VENDA -.TROCÁ

.

C�rrós inteiramente revísades
,End,' R. João Pinto,! 21

_Fone:
.

4291

Rural' luxo •........•.. , ., .... : .•....••

- Karmann Ghia
Fuck. Verde
Fuck Azul

f
• -t.�. 4 oi �

" " •

./ ",' r.
" ano 1970

.....................
'

... ano 1970
Fuck Branco Lotus ,............ ano 1969.
Fuck

.

Vermelho Cereja . . . . .. ano 19B9
Fuck Pérola .... , . .' : .. '

'. o.' • " ano 1965
Aéreo Willys ......•..............• ano 1964
Corcel eoupê de luxo ano 1970

Volkswagen 1500' branco ,.... . 'OKi I

::;;gJ_,_-=-,-o;:e:,�_�,.
-

:.J

.
-

1'1

,

r

iime�et
F.INANCIAMENTO ATI!! 30 MESES

.

MEYER VEíCULOS LTOA.
Rua Fúlvio Aducci, 597 - Estreito

. AUTOMÕVEíi��efOlles 63-93 e 63-8{

J969
1965

1970'

1970
1966

1970.

Esplanada .....•.••••.••••••
�
••••••••.••

'

Simca Tufão , ....•• ., •.••••••

Dart 4 portas luxo .: \..••••••••.
.- ••.

Opala 4 cyindros _. ; . : ..... ; •

Simca Emisul Jóia ••..••••••••••.•••••

Corcel Coupê Luxo ••
'

••••••••••••
"

•••• '

CAMINHõES
F-60a

'

...••
' \. ; � . ., f •.••.,,-� •• Ii

·

1957

F-600 •••••••
'

••••••• o •••••••• o •• ; ••••••

"

1959

Dodge D-700 .... \ :. .. ,. 1969

.�r.'�������������

.11 Comércio de "Automóveis e

.

�Il i;Acessórios APOLO Lida. I
R. Dr. Fulvio Aducci, 1045 '-:- Fone 6284 jI Voíkswagen Verde 3.000 Kin. ,.........

-

1970

I ..��::::::� ::;edeNil�"::::::::::: :':::::'. �:::
"

,I'.,.
Vol"-swag�n Cinza

'

�.. .. •• • • 1965

-Volkswagen Azul Diamante .: 1962
. Volkswagen Branco ••.••••••.• '. • •. . . • 1960

: I. Kombi Luxo Beje' e· Branco 0" •••••• o • • • 1968

Kompi Standart Azúl, Pastel .. � ••••••• '- 1968,
.,

"-.

. Kombi Beje e Branco ••••••• � o.�o ••• '.7�1 " 1l'96Qjo
I(ombi Vçrde ,e Bran�o '

'. �. 196Ô·.'.'
DKW Azul •••• , ;•.••••-_ � ••.• : o ••• ;' •••••," 1966
DKW Candango Veiode, Je Branco" • � •• .-. 19'[59
,DKW Caiçara .Azul .; •••• � ••••• �.•••• '.' ••.�196.2 .'.

", ;:Aéto Will-ys Verde � ••.. ; ; � •• ' �i964
Veep WiUys· Amarelo � , ..• 0 •••• ' ••'� 1964-
,. InlPal� ,Branco e Beje· ••......••--.. � .- •• /;'1960:

..
�
,- \

Financiamento até 36 .Il)eses. '

,._-------:::----;;�-
__ �---._-

__::::-_::_J
-, .--., --,- .J

I,

.
'

....................................... 1964�:
. 1964:
1965·

1965,
1967
1966

branco'
Aél'o _ Cinza
Aéro ._ azul
Aéro - brallco

.........................

.. 0" '. ".'" "" .� .

.. . .. .. � . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ........
. ,

ADVOGAO.O

, Hua Alvaro de Carvalho, 34 lQ -andar - s/2
CPI-054G84779 ._ OA13-1244, no horá�'io das 14 às

.,

1
Rural - verde e branca •...........•

• i
I Rural - azul e bránca \! ..•••..••.•• o

18 11s a.;,; _.-.---._-'---�.-'
.

"_

,
,

.

,

! .' .

'<",'. J...:.

1965
1969.

,
,

A 'CIBRAS -; não quer que
v:ocê, ande a pé!
r

"';' ,.�
..

,

• l �

:'" ':.:..: ��:r'P�a'zô c'er�o de e,nlrega,
.

�.;<� <� Seul' f.iad'or�
.

/

�.'.. Enl,lada filcililada
�'.' f' ::: .;

-, 45:planos.a sua escol�'a
- _'Sàldo amQrli�ável:em 10,20, aD,A0 e &O:meses

-

14 anos de prestígio', nacienáf
.'

-'.' ./ -

Escriló'rio nos principais cidades

'CIBRÁS
'

,
-

CIA.· . .BRASILEIRA DE AUTOMOTORES

'iiíiiiiiii'����i'����51JII/

II./. ·VALDIR AUTOMÓVEIS.,LTDA. �
R; Vj.t'or Meireles, 32 - Fone 4739

FI.rianópolis - S.C •

Opala luxo ., '., .- '.

Opala Standard/, ., .. '.'� ; ...••• .- .•.. ; .•.•

Varíant •..
_
..••.•. , .'0 • , .••

, •••••••••••••

Volks 1590 - OK : '

..

Volks 1300 azul 7 ••••••••••••••••

Volks 1300 beije .

3 Volks branco .

Volks
'

.........................•.......

1969
1969
1970
1971
1969

I

1969

'1969
1962

Pick Up, Ko"mbi ; ,.............. 1�6S
Financiamento em 30 mêses

--�__j !L ..

AOUABIUS
Restaurante e Lanchonete

I
i

Restaurante: a la carte _ peixe, camarão, siri,

�'.I��o�s�tr!iia!!!,,�c�a�rn�e�,�ga�lin�'�hA�'�,�b�e�.b�i�da�s�n�a�cl�.o�n�al�.s�e�es�t�l:a�n�_�
geiras. �

.

.

Lanchonete: F la minuta ...:.. sorvetes. cigarros.
bombons,

.

salgadinhos, sucos,' yitaminas, sanduiche,
i doces.

. .,.,

FINA _,AMBIENTE
NR '�I:t

, ,

VISITE -

O ARTE�ANATO CATARINENSE
'AGODA

EM SUA� NOVAS INSTAf:.AÇÕES
Rua 'frajano, 51·A' (junto à escadaria da

igreja Nossa 'Senhora d� Rosário)

·DR. 'EDMI BA.RBOSA SANTOS··
Cirurgião Denlista

Horário: de 2a. à 6a. 'feif'i!,' .das 14 às! 19 horas.
'Rua Deodoro/, 18' - Edifíc,io Sora�a ...... Sala 13

ATENDE PATRONAL DO.lNPS
- ./ '

>

)

,.",

(,. -,

'O'r'

.{ �

Ministério da Educação e.CulluJ'a

UNIVERSIDADE FED·ERAL,- DE'

CATARINA.SANTA
t.,

. EDITf'L N. 07/7'1

Torno públiço,· que esta. Universidade fará realizar
às 16,00 horas do dia 29 de abril de 197'l,_..em, sua sala de

concorrência, a abertura da Tomàda de Preços n. 07/71,
relativa. a aquisição de material destinado ao Centro Bío­
Médico. Maiores esclarecímentos serão' prestados na Di.
visão do Material, localizada ii rua 'Bocaiúva, 60, nesta

Capital, no horário das 12,00 às 16,30 horas, de segunda a

sexta-feira.· .w.l...-....i.i_.4
Flerianópolis; 29 de março de 1971.
Josoé Fortkamp, Diretor. da Divisão do, Material.

,_"o

=r

.

VENDE·SE

I

Apartamentos ,em Canasvieírás
\ ocasíão.

. -Te�rén6 n� Lagôa da Conceição
.

2Ox40, m2 t�do murado.

.ALUGA.SE
Salas para 'escritórios.
INFORMAÇõES: \ Rua João Pinto, 21 - Sala 1'/'FONE 2828.'

Preço d�

Preço de

- ..

�ir I

dJUV�NTUDE
'Brochuras _;.' Espirais em Aranie ou Plásticos

lCAL ....._ Mel :;;._, Latonados - CromaéfoS
, Isq�e1ros: Com uma e d�as eodas

.

,

ICA]t,EX (.AutomáticoS)
-

lCAL -,Indústrja::e Comércio .AUxiliadora Ltda .

'Rua Coelho Nétio, 1601170 ...:.. Fones.349 e 361
\, f_-' "

Cx, Postal, 137 -' Teleg. lCAL - Rio do' Sul -- se

II
.

/.

"

{.'
,

. �
.

.','
.' .,..'1"

',"_'

., r'O

("..

,..'

'Marca ModêlC!
TABELA'DE VEfCUlOS' , .� .

.

"

....
-

,/' '"

F L O R I A R O P O L IS -- ,Rua dos Ilhéus,'l\� 8, Ed. Aplu'b'
. .

� 126
"

.

CURITIBA - PR - Ed. Bl:adesco, 159 andfll' I
\

'" LONDRINA ..... PR _ E;d. Júlio Fugim'ti _ 1Q andar

cÁMPO GRANDE - :M:T -/ R. Don Aquino (conj. Nacional) 79 anàar
PôRTO ALEGRE - RGS' _ li; Dr. Flôres, 245, 59' andar

BELO HORIZONTE .:.::.. MG - Ed. Helena Passit, conj. 601'
GUANABARA � 'GB - Ed. Darke, -3Q andar

,

SALVmOR _ B:A - Ed. Rui Barbosa, 5Q andar"
r

MATinz - SÃO PAULÓ - Av. Viera de Cal'valho, 172, Sobreloja,
,

., FoneS - 36,9453 -' 361244 - 23937'12
"

,
-

.,' - ,"

.ailidá em Goiânia - Allápolís _ Brasília _ Belém e mais 1-80 agentes em todo Brasil

Não fechamos para almôço ,..,,:. Sábado até às 18 horas"":' Domingo até às 12 'horas
. '

,. ,-� t'

Nblkswagen'
, 'FordWi!lys

-�
. Volkswagen
Volkswagen
Volkswagen�.

.

Volkswagen
.. F9rd Willys
�Ford Willy;s
Chev. Opala
Chev., Opala
Ford Willys
Chev. Opala

Iíodge Dart

Volkswagen

Sedan·
Aéro

Kal':rpatlghia
Sedán
Sedah
FUSCÃO.
Rural
Corcel
4 Cil. Staíldal'd·
6 Cil.

Galáxie LTD

6 Ci1 Luxo

2� portas
Kombi

\

'
....

Amortixaç,ao
sém juros
90,00
90,00
135,00'
135,00
IS0,00

'

225,00
. 270,00
. 270,00
315,1)0
360,00
360,00
,405,00
.405,00
270,00.

Entrada
Facilifada
1.500,00

1.50°1°0:
.

2.250,00
2.250,00
3 ..000,00,
3.750,00
.4.500,00
4.500,00
5.259;00·'
6.000,00

.

'6.000,Oq·
6.750;00
13·750,00 '

4.500,0�,

.e'_ 62

64'..
65

67

69

.O.K

O.K.
O.K.
O.K.

.

O.K.
68

O.K.
"O.K.
O.K.

I
I
,

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

� _; ( O:,ESTADO;'/Flôi:ilPlópmilf,' qt�rta.�k�3t�ae-:�r�jtI� 1911 - pág. 9 . '{ ):-.,' "

� \

refula
C

acusações:
'

t :a:��n:d���ru 'O :��:':d��:f.r::,:::::-aap,.vou
Ein nota oficial distríbuí-' \<,;i�reenchimtmto dos .mapas i JNPS, realizado pelo pro" licitado ,pelaIFed�;açã�, d6s - da '��.fiáçã,o Médiça Bra- r do' Diretório' €entrkl dos ontem o programá a ser cumprido durante, a Semana da

da à Imprensa, a Federação !ie eustos hospitalares, os fessor Catedrático de Di-
'

órgãos ,Federais compe- síleíra, reunido ÇUl Forta- � Estudantes' da UFSC' volta- Polícia Militar, r
a transcorrer no período de 2? de abril a

de Associações, de Hospi- quais: traduzirão em defini- : reito- pen'al da Universida- tentes. " I;_;� '._
leza 'no,dia 6 de março d�'i' í·a. a funcional; em sua sede, 8, de' maio.,

. .'

I" j
tais, congregando onze as- ti�o,' o real custo de, aten- de de Pernambuco 'Collclui:' 3 -:- A FederaçaQ .. , não. 1�71,."t�mand� conheCimen-'� ruã Alvaro de' CarvalhQ,) . Além .de rec�pção )a autortdades, ',\,impren.sa o prog�:a-

sociações regionais, refutou diàentos', prestados pelos f "a resoluçifo 399,39 e as pretende poss�' a.:solução to: 'dás repercussões negatí- i. 38·A,\a partir do' dia 19 d� ma pr�vê promoções de arte 'e c�tura, �,���ersos tor�elos
as notícias veiculadas 'por hospttaís e que darão às: circulares .que as. discipli- para e -probíema da' assís- .vas, d� Orientação do, SeF- � abril, Uma série de contra- esportivos. Dentro da programaçao esta. marcado a lll�U-
alguns órgãos ·de 'divulga- ,/

)

auto�idades contratantes! nam, não estão aptas a re- tência médico-hospítalar no viço n; 399.39, da Secreta- � tempos de ordem financei- gú'ração de. �m retrato d? Gbv�,�nãdor. çl?"'Estado, 110 .�a-
ção do País, �elas quais

\
dêstes'1 s�rviços, condiçõeJ gel' normaüvamente a' as- Brasil, mas tem certeza que 11.a' de Assistência 'Médica �l ra fizeram·.'Com que fÔSSê .Ião Nobre" do. QG da Polícia MIlItar. '

i.,;, l,',_'hospitais e casas de saúde de avaliação dos valôres 'à sistêneia médica, previden- não será através de atítu- do INPS datada de 8 de m,: adiada a sua inauguração. �
estariam realizando opera- . serem. p�(gos em troca' do ciária porque; .

'

des depreciatiyas do traba- [aneíro, delib,erou inÍonnar �:, ,Cada refeição custará •.• 80hab inaugúra farmacia e �
ções ilegais.' Para esclare- custo exatõ - dos serviços

.

8.2. - Conflita com os lho dos hospitais que êstes ,à cl�se médica brasileira, I Cr$ 2,50. "
' :''' ..

b
"

.

d
' ",

.

"H':
'>, " ,

'

';j
·

cer uma série de fatos que prestados. ,interêsses legítimos do ho- problemas serão resolvidos, aos' beneficiários da previ-I
'

ga íneíe enl�rio, em arreíres . � ...

desabonam os estabeleci- 5 - :A,\Federação não rnem, porque não lhe' dá a as arestas aparadas e me- dêncía Social-e ao público i; I , ,I . ,) '�
J.lleritos hospitalares, � enti- pode concordar' que, .os proteção , plena à saúde, lhoradas as relações entre em geral.o seguinte:

I

li .: 'rof,essôra' A'Comp<\nhia de"�abitaç,ã.o\do Est}ldo, - Cohab.i;c
dad� 'emitiu a séguinte no-

.

êrros de algu�S' sirvam para 'bem 'individual, protegido / o INPS 'e os Hôspitais; I ..;_ E�ta oríentação do�: �, __:, vai inaugurar .hoje uma farmácia e um, gabinete d�n-
ia oficial: generalízadamente, atingir pelo Direito; 4 - A Federação con-

...

serviço determinou sérias�'. gaucha dá curso de . tário para aiernde� os moradores das mil' e oito re,*,�n:
"

A Federação Brasileira tôda uma classe· que vem ,,8.3.' _:_ Favorece e con- clui diz'endo:· restrições à ássiStência �ê-�. !'d;';"
/

< cias do Núcleo Habitacional de Barreiros. As inauDa-
.de. ..Associações de Hospi- atendendo já c�m diflculda- "flitc entre a �oc,iedad� e o "DISTORSÃO( GERAL dica que os segurados e seus � Icçao ,em ções f�zem �arte, d�' programa co���or���vo do 7{ti-

.', tai�"face às n,otícias publi- des .aos �eneúciãrios . do,� hom9ffi. ,\ " '., ,,', fARA REMEDIAR ;DIS- dependentes --vinham' rece-; Blumenau versána da Revotuçao dê Março de 1964.'
'

,,'.,

cad,�s e,m vários órgãos de mJ>s. ..
t < \�. -, ena obstácl!llo pa- TORçõES PARCIAIS,.:Ift Qendo. .

,',
.' �

"

'�

iri1pre*a Ao país, em co� 6 - Não foi a fiscaliza-"
.

1'a o \,exel�ci,cio pleno da ABSURDO ·SÉM DúVIDÁ� '.
. '",2 --;' �tas' �estfiçõ�s, 'se-I';' 1,

' , ;�
, , •

• , , • , .' "
' -., •

• ,
' , , •.,." •• $' ., Blumenau (Sucurs'al) S' '. i d" t

' ...... '",_, )
in:entários; depreciativos' aos ção, rigorosa a' causa da l'�- ,profissão médica, dé vez PORQUE EM VEZ DE AI;" gUI1�o:. con�idéi:iin:: séüs' au-. i�' ,JEsltá pl�àticarhente. 'jCollj-

" eis s n loa QS �����s !
HrisPitai�,;< C�slas de 'Sa'úde dução em:'maií;i à:c' 50% 'das quk estabelece normas in- 'CANÇAR O SERVIÇO' QUE tql'es,�:pr��ndf�-��, � ���Ci- �;> firlll�da a" realização ,d� um

.

,rec'e.bem re"i)iiheci�e,n&n,' ""

. "�\do .,Bra,sil, .comunica: despe.&aS. do IN-PS' co'm,· ·.a c-ompatíveis com a ciência, SE CONDENA ALCANÇJí. pa'lIJ1ente as limita"oes' dos ��
d d'

_ . .
"aai jh,

.' ,,": 't. i . 1;", 'id �:&.. Curso e lcçao, nesta Cl- " ( , •

Y ;...:..., :'A Federação Era- 'Assistência, Médico:-lÍôspita- e' a arte da medicina. O HOMEM A QUEM 'SÉ recursvs orçamentános es-,.';\;. ", .

.
- "

.

.
' ." J7�

I 'sdeira' 'de Associações de lar 'e sini' a aplicáção, da Isto pôsto, a Feder<;lção QUER SERVIR",.
", I tinados à assistênba mé- f:. d�de, nos p�oxrmos diaS do,

O Ministério do Trabalho",� Pr�vidência' Social :�n-
Hqspitgis, congrega hoje,' a res.�ução. 399.39, �irhitarJ.l Brasileira de Associações FEDERAÇÃO BRASlLru- dica' ,

' 1l\,� mes de abnl. .'A professô- tinua deferindo prõc'essos de .réconhecimEmto de s�n:dl:a-
maiori? d�s hosplt�is do do a assistênc�a aás previ- de :Hospitais declara: RA DE ASSOCiAÇÕES DE 3'- Esta déêisã�.demons-r ra gaucha CarÍfl�n y:ianna

. tos. de trabalhadores ,rurais .catªrinenses. As Emtictad\
,

,., '; , .

H'OSPITAI'S.. 't" .
'

"

'd d'd
.) t·, vem· mantendo contatos ,

.

d
'

'., ,/. 'd" A'
"

1" d" 'W't'Brasil, e representa. 18 Es- denciários e
'

·seús :
.. depen- 1 - E' com real espan- ,ra 3' mcapacl a e e a Pre-. ' . . genero ,o? mUlllClplOS e· gro an l!�� 1 marsum

t�dQS 'da Uniãá, dentes, Êstes só pedeni ser-' to que \Cê 'desencadear no A�sociação dos H�spitais· ' 'yidê�dia SOciál :n'lànfer as-'�, �:� -d: '���:;'!��d: :r:�:�' blldo" ce:ntraJ:' ,R�rrieíânrliá,' G�a�atai ":, )±r�ze .

i 2 - ;Desde a sua funda- vir-se 'dos b'ospú?i� I:em: ca- país, umá' campanha 'sen- do Rio Grande -do SUL. sistência ''méd;icà\' :qúe," até t' " '.,' taníb'érn bbtiverãm ,as suas cartas sindjcáis, 'naqu
r

.' . .' , ,
'

'"
. tura Municipal.: eJilcarl'ega- ". " /: ' ."

.

\ ' ','
,

ção; tem sido" norma da: Fe- sos, agudos' e extremamen- sadonalista e desmoraliza� 'As;;ociação Paranaense hoje; 'vem' semlo ''Custeádá (
,

ta, em' decorrência, de poiiárias recém,assinadas pé.
, . dos . da. prom,oção: Serão .

. ,
' , - '"

-,'
"

!i�T�<}ão,· colaborar com os te /grave;s.; , , ,da da rêde hospitalar bra-. de Hospi,tai.s. com a" s'ohra' dos' recurSos'{ f'd 'fi
' nistro Júlio Baráta. 'g�

�
'.' , .' "

.
' "

'"
.

" con en os' ,certI 'cados aos ' ,
' .,

.

. "

Órgãos Federais,' esponsá- . 7 ,� O.s pacient.esl.são .in- ,sileira. Os . autores desta, Associação' Catá1'inénse. párá 'as aposentadqriàs. p�'n- .. ."
'

. ','
J '

' • •

"�
,

. -
, . .

. .. . ,. p,artic�pantes .do cursp, 'D'
','

l' '1
'

, '"

:v:eis 'péla Assistê cia Médi- /' ternados' com ,guil;ls emiti-, canipanha n,ão se aperce- de Hospitais. sões 'e outros .bel1efícios: '
.

. . ': 'acrelo'a lera, nomencl1al'u.ra :.�
.

cÓ.hospitalar no Brasil, nó dospelp'rN:P&,sãotr'atados bem,.�o·relatarema-exten- Associação. dos Hospitais .,
:4:' :! ,O··.INl>S.,rtã·o'divlil- .

'. ,.' ., ",
,

'
, "."

.

'i

'" ;ê�tid'o de sel:em encontra- nos hospitaiS pof �édiéôs são, em 'que está sendo le- do Estad9'de"São Paulo.' g()íi, Jle' �ÓnPil: �Pla' e 'in-'�,.. IN" I ,," '.
� �,>:de .. ,carg,ó�'l'!a ·Fazenda . j

,

,d�s" as soluçõeS de origem ti? INPS: são. contr�i�dQs 'e . sado.' o 'INPS, da participa- Associação dos Hospitais, t��ighi,��, ..

para, o pcipÍico", . ��ri: : �:I'rça ,
.' 'o ,Diár�?

.

Oficia�. do. E�-tad�, publiqou:'\ o ' d:cret�j]uo"e:' defin·itivas para os proble- " \Tisnados por superVisores ção' necessáriá dos funcio- do Estado da Gua�aba�a. ai; ,IÍleclída.s, adotll.das, mfor- ,:" . ' ..
'

, . Gewernadól' Colombo, Salles apfl'lVando' a" alteraçao dê;l�0-

Üia's· do setor de saúde. '

"dQ INPS; 'as conta�
-

'são" nários desta' Autarquii O Associação' d,os HOSPl'tal'S níªndo os' servi"os que con
: E· mencl tur 'e a 'elotaç'ão de C"I'crOS e "omi"são dw e

\, .

.
" ."

-
, ,seu dVrO,'

. a a . 1 '

"to m "" -:; :.-

'Iá,'� A Federação já fêz al{resentàdas eonforme ·im: fato, .

se verdadeiro! mere- do ,Estado ,de M!!las Gerais. 's�,rva:� rri��: silenciiind�;.�ô- : cretaria ,�à F�ze,nda., ,

,.', _' / ;,
,

,

'

, �' :'ji.lie�q_Í1;all. duas ' convenç�a.� Pl'�ssos,padrÕes/',:�: :n�rrh�s,: ce. o .destaque da Federl;lção. Associaçaó dos lIospitais pr� .,o.&<que foraIP;' s�sp:ensos. '., ", O, ato, p�'opos' a çllVlsao dos 11 cargos de dIreto'Jes
,

br.asileirá� de hospitais e emitidas pelo INPS; são! �e- .2 -;- O problema da as- do . Estâçlo de Goiás�'
'

5. _,_: Quaisquer restrições, , em., Joinville em ' setore� '.distintos como:' . Gabinete, ' Coordenadotjit'{do
q'ú?tf� ,��tad�ais, para apre'- ,;�ap�s,

i

:pôr comissões' 'téç- , "ts'liência médico.-hospitala_r Associaçáo' dos HoSpitaiS as�i�tep.�iii# � :�USlS. co'nse-
'

'l'esour�, Do�Pr,r.�a�:ent0/. :Cehtl:aI cie ,Compras, Departa�n-s��tJ.Ç&o, disc'ussão, diag- nica� e administrativas, for- ;0 Brasii é suffcientemen- e' Colaboradores,'do ,Estado; .quências., :�depeiid'erú dos
.
Blum�nau: (Suc.utsal).,,- .to 'do'Patnmoruo e Contadona Geral do Estado. ·

..�,�r�
nóstico:� alte�'nativas de madak por funcionários 'do 'te GlomplexQ para nãp .�om- da Bahia.., .

' médic.o�·,: e Sll�S, entidades-'� -'Àcll'ba' de ser 'lançado.í nas,' ..... '," ' : :,,': é.·'·," .' '��
'�cil�ÇÕ��t'�aí'a los' l?roblemas ,INPS 1e. sàin�nte: �pós .

é�ta portar soluções mágicas ou Associação Nord�stina' d� , l�epI'éseÍ1tativaS, por.' serem " livra·�i:as� da cid'ade a obra;...
" ·Lam,.breia:,. afr,op'"ela, / sen,liora �.�,:1.···

de. Assistê.ncia Médico-hos- tranlÍtação rigbrosa sãb efe� lH�r,óicas d� ninguém.e sim
'

Hospitais, Pàrticu�a;��'" da res_t)ons'abilidácte do lns-
'

, "p�rtugúês "e:m . Etàpas�'� de ��

pitalar b�rileira, nas quais tuad�s os i)aiaI)1��t�s ,das exige altas qualificaçõ�s.ge-. Associação dO�;.Ho�pitais tituto; ,

" Jose Curi, 'professor' de Fi- ",.,".' ,,no ,.�orto do Gerald,o, '. _ ,�
o:' INPS c'Olnpareceu trazen· COlJ.ta� c\)nsideradás' idôneas rencial, mudança de �en- e Casas de Saúde Partícula- .' 6 -i Reitera a 'Associá- 10sofia 'Romântica ',e Teol:ia '. ' Aperi�s uÍr\.'atmpelaÍ11e,nto: II!-0viÍnentou a'Delegacia;;lIetio ,a' su� Ó9Ial�eração.' e, �m orç.e�..i talidade abandono de' idéias res do ,Es·tado'da Par�íba. ção' Médica Brasileh-a', a ''da Literaturarna Universi� Ségurl\.n�a.Pessoal d;,lrante o dia de ontem, sendo qud�as
,4' -:- A \Federação col'a- " 8 �}�studo' de profundi- I arcaicas e sobrefudo a Associação Cearense .de contínua' cooperação "que I: dad� Federai de,Santa eh- deiruJ,is . o�ord�n�ias fo{anÍ. considel1adas de' rotina. D��ta

e,'o,ra--.com 0,1 cU'
-

(Conselho daq.�·'· splioitado 'pela 'Assó- criação, urgente, de um cor- Hospitais Par.ticula�e". oferecé ao'" Govêrno Fede- tarina. O livro é o primei-
-

.

. "

ii d' 'd-
.,'

f" b"
, (•

..'" vez, o· c�usa or' o aCl ente' Oi o Iam retista Nazário �0s-
Ipterministeüal, de Pre- ciaç�o Nprctestina dé hbs- Jlo de assessoria especiali- rãl: par;! .qu� �� chegq.e 'a 1'0 dé autor' catarineIÍse .,a ,te'i·co. Pach�c� ;_\ 'c<;lS"ado, 33 a�os, c,obrador, r�sidente"bo
(los,), para estudo, apl.'ov'a- pitais, sô'bré a iesoluça-o zada em e,studo' econo'uu'co- ASSOCIA'ÇA'O' M""DIC' A. unIa' eF'd d

' l�' 1
. 'd '

"
.'

#41 I: ,",' V a erra ' so uçao 'co )1'1r o programa os cur- .-Estreitó>-T.. qu�, colliJ.e".._a: Sra, 'Gedalva Assunção, casaq.a,
çã.o., divculg��âo, e explica- '399,.39 da ',Secre�ària de

.

financeiros, e admihisti'ati-' BRASILE'IRA
.

' qu<rní.Ó. a 4m sistema assis,. sos' ci�ntífico; �!ãssic;o, �or-, ,3'7, anos,' resi��nte',à' RIl� Oqilon GallotÜ;' 170.,. O �cide�te'
'V' ç()es llecessá:ri?s, para

'

o Assistênci?, MéÇica do 'vos, já por' várias O ,Conselho 'Deliberativo,v �. tenci<Í\:. .pa,�,� t940, ,0 Brasil. ._mal,e artig,<?,:.�9� 'FÍorialJ.ó- ��(re�sjPou.�e' �à )o.ealida,de ;d:e::MérJ;O.:dõ 'Ge,Íaldo, por 'V:91.
,'..:r,;, ,,\',,�t. ...._ " -

•.,:. ) ,'. -. .,,', ,�," ',," ';:'--' - ,
.

', •.. " .",_." Co :·:\-.i>o1'is"� '!oihiiÍ�{!tainb,éni o , -t� das·' lO, hOl'ás. ,

.

. I-"'.......:�"-_ _;;;;:.;;.:._--".;;_,;;.;:,;,�_."....."....-?-."....J::ii..... =--,-__---,,-- �
�__-:- '"'-._,

.

....".':'-.,.-_�......,."....�..,_.."
"

'adota'r�m·. em, ,seq.�. :e�tabe-
.

.

,

.' ':0 'propi:i�.tãdo:da ia:fhb�'eta de pl;cas 4-59 socerreu' a
lecimentos estaduais." :Foi yítiÍÍía, "provfÊiencÍlindo�,sua ,remo'ção para o Ho�pital .Sa-
editado. pela' ,Laudes. ,.Ido. gra�'a FàlI}ili��:"ôQde Joi 'inedicida 'é 'en�oiltra�se interna-
�io de j8'neiro:: da em õbi;er_i;àç�e's.;'

. . .

,

'/ �;
"

.

, /

Federaç\ão' de
-I

",
,

,
.

. ,\

5.00

'�,
. J

· <.

',1

, i '
.

�ERTAS·
��.' /: \

I
,

I
I

'í

25.00
,

�ntrélda
\

�oo
� 'e,ntr�da,./--�����__----__----�M�

, ,\,

,
,

',i,
,

,

,
.

:"Queremos' fazer' dó mundo. uma família ú�ica, dizem os sociqlog'os
e os politicos. \

,
'

.

,( Paulo VI,� Mensagerp cip. Nátal de 197C)

'Sim, re�pond� o Mestre; ,todav� déveis'-�(os 'oéslnto':>iliéar do eneno

secular que conduzis no sangue do eg.o.ísm0 'e do ódio' e 'vindé 'rit' minh�
.

escola,. onde se ensinil, a ver'er;n· caqa' homem 'urrrc irmão.. I
'c ...!) .

'"

\ {,} '",
Eu sou o Mestre da traternidad� � 'da ,qmizade.':, ?'
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IND, E COM.' DE REFRIGERAÇÃO LTDA. fABRICA' DE REFRIGERAÇÃO COMERCIAl;.
ESCRITóRIO' E· EXPOSiÇÃO

.

\ . E INDUSTRIAI.'
RUA 7 "DE SETEMBRO N.' 14' úNICA NA :r:l1I-IA DE _SANTA' CATARINA
FONE 3095 - C.1,P. 77S
FPOl:.IS.;_._;'" S. C.

,/' ,\

"'(TOMAZ" GARANTE O OpE FAZ
"

,i...
"

( " ,'� .

. 1>

se jn am em' omenagel11 �a êvo uçã�
,

-/ :
.
.; '; �;':' '; ,f;�. I'

• , • I

. !,"" ",

faÍando' de cadeira
,

, \ '

_
" J ,-,'

- �, _.
.

,

l-Julgo 'inúil'esci�dlvéL�os
' que' "

inilftáiri
' ,

na ," .irnpl'�Íl��; connecer',
'tão., bem; ,quari:to,;.',cli'hgerite�," presí�

,

'_'

••
" '=""

; :"'.1.' .... ,.'" J
•• "

dentes 'de enticlaÇies;,i juízes .de �Tri- ,

.bunaís, ,de Ju�Üçâ, 'ároiÚos de;:iu­
tebol, 'as .leis ;espôrtivil;s,' _'reglila­
mentes, 'resoluções; decisões' :"Ofi:'
dais, códigos "de" ju�ú&�, regras:,â.e

. futebol, para; poderem, ·"falar, de
cadeira'! sôbre. ,tais assuntos, criti­
car com' base, e apresentar: suges­
tões. Não: custa muito possuir uma
coletânea: esportiva' sôbre ,

a' imensa

Iegíslaçâo. espOrtiva, brasileira, e

modestamente;' posso me" jactar; <;J.e
possuí-la. Ágora 'mesmo tenho em

" mão, para ,<e�tudos, ó;' relatóri�s
da 'FAC-'e da FCF, o RÊlgulam(mto
Geral dl!r FCF e, seus estatutos.

'

E

preciso lê-los' para' 'dar depois uma

opinião 'honesta: .e- corre1!l,'nãp 'so­
mente' àquÚo' que' pénsamos, 'mas
o que o leitor ou-ouvínte gostaria
de saber" ou .então, exPlana�do':�s,
que tirem suas conclusões.. Aliás.
por falar em R�gulamento.' oéral.

� .
.

da FCF" ele possue ,muitos ,pontos
, importantes, que não podem passar
despercebidos" pelas' Ljgas, . 'Clubes, ,

. àtletãs, árbitr�s e, imprensa:- "

2 - Eu aCho;,e isto é minha. opi-
nião pes���l" que, a' maÍlUtenç:ã,0'
'do atual 'quadro de: árbitros por
párte do Pr�sidente' da(FCF, foi
uma medida certa e, aeinlá. de tu--­
do justá. E bem verdade'que à,al�

guns faltou 'experiência,' cancha,
reflexos mais', acentuados,' mas
num todo, o qu'adro de 'árbitros da
FCF foi bom, nas 2Ô8. 'partidas rea-.

lizadas, em utli!,ererites cidades,. com
algumas queixas é, verdade;' nor­

malíssiinas no futebol nas que não

chegaram a empenar o 'certame; co­
mo em outros. ',tempos, ou cOmO
em

' outros ,Est!;tdos, 'como vem a­

contecendo periodicamente� E' ver­
dade que tem:o� alguns, �OIn.es que

I

I
I •

, r

possam .ser aproveítados .no fut,u-'
ro, com, p01;lCO 'te!l1po de apito: mas
os 'homens que :foúim' escolhidos

,F�la FGl:":' 'cdm" ';es�ónsabiiícÍade
de dirigirem o' \certan1'� do EstàaÓ '

são 'horhen�' q11"é'" têip' sua,'�itUáçã� .

definitiva. JQié '€à>rlos' Bezerra.
,:�u:nciàná;�io, de'; ,'Bapco.;, e'Sltti,danú;
l.\{arino "Si!veir�> 'funcionário; públi­
co federal; ,Roerão ,:Sarja, :'bâricário;
Pedro' Moura, 'funcionário, 'do .

le­

gislativo municipal de, J.oi,nville:Al­
vir Renzi;, o mais novo, tuncíonã­
rio público, radialista; jornalista
dos me1hol'es.::de, Brusque, Iolando

Rodrigues, contabilista, e êste que
escreve. , Nenhum vive' exclusiva­
rriente Ido apito, todos' são ',chefes
de fâmílía- e, embora, desgostem
muitas arbitragens, é 'preciso fa­
zer justiça, ao ,todo, que roí o De­

partamento �de árbitros. na .tempo­
rada que passou, sob- o comando
de Ivo Cabreira da Silva, que im­

primiu àquele' órgão, dá. 'FCF nova
dinâmica.

"

3 - Embora contrarfe a muitos

flamenguista§l, devo' diíler 'que sou

fã ,ardoroso Idó Dr., Ilistriéh; pelo.
que fez no Fla�engo, peÍo 'que deu
ao Flamengo. Eu o 'conhe'ço bem,
entrevistei"o\em 'São Paulo e .urna

,coi(:ia é .certa. É franco, hone�to ,e

trabalhador. Tem,' cqntra si uma
.

coisa de importância capital no

esporte, para quem dirige: a im­

pr,ensa que não topa seus mét0dos '

, . ,

suas respostas,. Eu acho que está
é 'havendo muita promoção para
o próprio técnico, dentro da im­
prensa, simplt�smente porque trei­
na o mais popular clube de fute­
bol do Brasil. No momento, o Fla­

�engo já está disciplinado,' mas

onde Iustrich devia passar uma

temporad'a, é no Botafogo, para
apertar um bocado de jogado� que
faz o qu� quer e qué inclusi" e ti­
rou o técnico.

No setor. amadorista
,,�

o pr6x-imo niês de abril marca o
.,

,

calendário da FederaçãO' Atlética

Gatarinense, o' inÍcio da temporada
esportiva, movimentando· os espor­
tes a, ela v�ncuIad0s. Assim é que
teremos as disputas, do campeona-.
to estadual' de basquetebol àq.uI­
to' e o estadual de,tênis de'mesa
m�sculino e feminino,

No basquetebol umà vez mais a"

parecem as' esquadras do clube.
Doze' de Agosto e do' Lira Tenis
Clube como as. rivais e�quanto que
no âmbito estadual Q ,Vastq Verde
continuará sendo o adversário mais'
difícit dos' atuais' campeões . esta­
duais.

Acontece porém li!ue o Vasto Ver­
'de vem treinando com ,muita ,dis­

posição poIs deseja, reconquistltr o

título 'desta tempora4a. SE!us' di-,
�etores prog·ramaram disputás ' de
Torneio e . inclúsive . jogos' intéies­
taçluais; para de�ar a equipe' tiniJ:f·
do para o' cert,ame', bar,riga-verde.

"

"
\ '

,

• Em, coritrà�posição" o elti.be, Ii)O'­
ze de' Agôsto perlhanece' inativo
pois' os' atlétas, estão aguardoodo
o espel18ido, pronUl'lciamento 'da' di­
retoria do cl�be,. sôb:re, o cas'o Clu­
be Doze X Luiz Carlos, ],\1'âchado.

ilI,
Caso a, diret0l'ia , do 'Clube, Dmre

de Agôstq:não chegue' a um .. acôrdo'

com o seu treinad6r, Luiz Carlos

Machlj-do, treinador e atlétas pas­
sarão a defender outra agre:'Ilia­
ção, devendo o Doze ficar à \nar­
gem do certame.
Por enquanto tudo é expectati­

va.

, O tênis de mesa que,está com seu

início e desenvolvimento marcado
para o mês de abril próximo t·em
como

...
seu grard� incentivador o

desportista Milton Pereira, que de­
vido aos, seus múltiplos afazeres'
não tem dado a atenção que o es-'

porte está a exigir, confórme suas

'próprias palavras.
Porém acreqita que que' tenhaJ

mos bem disputado já que 'as" e­

quipes se equivalem tec�icam�mte.,

O Torneio dos Calouros deverá
ser a" festa dos universitá:rios que,
dará início a temporada esportiva
de 1971.�Em 3eguida a nova direto­
ria da ·FCDU espera rea:!izar a cor­

rida rústica denominada CIDADE
'UNIVERSITARIA.

Rio do Sul, sediará a lI"eunão 'do
C'onsêlho ,dos Jogos Abertos dê San
ta CatarÜla que tem como' 'um de
seus Il;lembros o desportista' Nilton

per�ira. Nesta oportunict;de:assun
tos.\sôbre os próximos Jogos A­
berttlls programado para aquela ci­
dade . foram· debatidos.

: O "oito" da. FA�C, que s,e prepa-'
ra para o Campeonato'Brasileiro .

'

de �etno' l'J,qu:e está', i?6p �',O,riehta: I

ção. do técnico' ríachuslfno=Orildo .

Lisb'ôoa'e queicür,;,sti-turdô p��'Er.-,," ,,'
n�ni' Rutkoski, 'timo'neiro; �:ainQr7' .,

do' Ussiei, Ivan :Vilain' ÉlpÍdÍo, Ar-, "

digó, 'Alfredo, Limas "'piUl'á; .�dso:b:
P,er,eira; Gilberto Néves'; 1. ;MartÚn'
Proeschmann "e

'

Aritônío�, Vi,le1a� , os

quatro primeiros do, :R,iachuelo e

os restantes do ALdo Luz" não con-:

seguiu bom tempo' nS treino q'H6

,efe�uou na manhã de' domingo,
.não: chegando '.

a fazer 6 minutos e

trinta segundos, quando a FASC,
esperava, deViípo as condições' do.
.mar, pelo menos seis, minutos e

,vinte segundos." Mas, ,tend�: a me­

lhorar, havendo a possibilidade. de'
ser: incltüdo na,' guarnição os ir­

mãos Liquinho, e, Luiz, do Clube
Náutico 'Francisco Martínelli, que

I
se rebelaram contr� a' decisão dó

clube de pão cooperar com a entd­
'dade na constítuíção de sua dele­

gação ao certame do dia 'lr' na La­
gqa Rodrigo de Freitas, como pro­
tésto pela não classificação� pela
FASC, do, seu 'oito'_ que 'Os rubrQne:"
gr,os' cónsidel'am como 0

.

vencedor
dJ;1s >eliminatórias.

Conversamos com (> ,técnico Oril­

db Lisbôa que acha que ',sua guar­
nição pode memorar �om a' inclu­
são dos dois irmãos,"mas não dis­
se quem devéria, sair para ceder-.

lhes o lugar na guarnição,. àcredi­
tando-se que poderiãIn ser Alfre;'
diI1ho e Ardigo, aquele' por failta de

experiência e� êste por não estar

atravessando boa forma física, '�n
to qué, na eliminatófias foram e­

liminados pela jovem guarnição de
,

dois com do Clube Náutico Amé-

rica, de Blubenau.
,

x -,x. -,x

Dois remadores foram concoca­

dos pela FASC como J'leservas do,

quatro sem aldista que alcançou o

passaporte' para o :Bra�ilMro. são
êlés:, Manoel João-TeIxeira e Cé�ar ,L

Carioni que treinam ·no oito do
Clube que não pode parar, pois um
mês após o 'Brasileiro teremos em

Pôtto Alegre, a Taça Brasil e aqui
o Campeonato Gatarinense de' Re- .

,'mo. Carioni, como se sabe é cam­

'peão de quatro com da Taça Bra­

sil de 69 e Teixeira integrou a

guarnição de "oito'� que em 68, em
,PôrtQ Alegr,e, sagrourse vice-cam­

peão Brasileiro.
x -;x'-;x:

Liquinho e LUi,Z qúase não tem

aparecido no galpão do Clube Náu­

'tico Frano1sco Martinelli. Ambos
'confirmaram que irão com, a, dele­

gaejío da FASC ao Brasileiro de

ReT?-0, ,deixando de :;olidarizar-se
com os seus companh.eiros de clu­

be; o que irá resú'ltar nos seus a­

fastamentos da agremiação� rubro­

negra. Domingo, Luiz apareceu no

galpão do Aldo Luz�mas não trei­
nou. Quanto a Lfquinho, todos os

dias comparecê a garagem do Al­
do Luz, ,Gnde se serve do $ingle­
skiÍ'f 'que pertence ao vice-presi­
dente ça FASC, esportista ,'Sady
Berber, que o cedeu por' emprésti­
mo á entidade para' o Brasileiro

de Remo. O barco constitui o mais'

,
leve de quantos existem em Santa
Catarina e foi construido no ano

passado' no estaleiro Ugo' Leonard,
em Pôrto Alegre. Com êle, Liquinho
vem se adaptando bem e seu de­

dejo é conquistar para Santa Cata­
rina o títuÍo individual do Cam­

peonato, há anos em poder do

Belga naturalizado brasileiro Ed­

gar Gijsen, que, o tem conquistado,
ora para os gaúchos ora pará os

cariocas, devendo, agora, fazê'-lo
, por êstes último's. No ano, pas_sa­

d<;>, Belga remou' pelos gaúchos,
ganhandO' de Liquinho que foi vice­
campeã,o por apenas um bi1rco.

v.

,

,

pro-:
,

'fiantes 'em, seus' times e

nunciaram as éscalações.
FIGUÊIRENS:E:,,' r-r- Joceli; Bp""

Luiz' Carlos, JailsOr: 'e . Ferr� ii
.

jair e Pelé; ,Ainda, Claudio, Pauij,
nno e 'Borâs.'
'AVAl: .:.-, Egori; .Paulínho, Deoda
to; 'Juc� e�R�ulzinh?;" Moacir

R�g�tip; FJança,_�Micke:y;; Cavala
zi' e Carlos" Roberto. '

cam-
,

"

recentes eleições da �eder::l:ção Ca

tarínense de Fut�bol J continua �

, gílante e" qualquer �:Gã0 .da pari
do presidente José (Elias Glu'lia

que oontrarlo . os: estatutos .da en,

tidade ou as leis Ekportivas vigen
tes n'o país será fle pronto .levaé

a justiça através Ide' denuncias qUi
,

poderão importa!', em mandatos d

segurança. .Dízern que há 'muita

provas para derrubar Giuliari d

F,C,F, e que a ,ocasi�o pode demo
, rar, mas viní:.. r �,--4l-

,X'X X

Depois 'de an:-lànhã em Paris,

futebolis�a Brasileiro E9son Aran

tes, do Nascimento' qu� ,Q m�nd
inteiro conhece 'como Pele, VaI re

ceber o 'prêmio' da Jcaderrlia d

Esportes,' um" dos m�s cobiçadO!
pelos atletas de todO o mundo

Êle já foi conquistaao, desde I

sua igstituição,' e�956,. por m�i'

��;�!l�::�u:�;l::L�l�O,p:r :� ::.
pr.�senta uma hOi�:�' para) os- bra'

sileiros que o V1irm nascer e cres'

ser e tornar-se t astro mais com'

pleto do

futebl
de todos os tem'

poso 'Hoje Pel vai mostrar aol

franceses á vl tuosidade· do seu

futebol, por locasião do jôgo ,da
Santos com ,f combinado Marse!le'
Saint, Etienl'1e, no estádio de Co'

,

lombes, em.'partida na' quál a atriz

�rilg{t Bar,'0\ dará o pontapé ini·
,

Cla.

1" ,

MINiSTÉRIO' DA F.;QUcA{i:ÃP Ir CULTUR'À
UNIVERSIDADE:FEDER'ALvUE SA...�fA CAlARlNA '

'

,

,

"

"

'. :�ÊIT9�i�,"',�:,,' -, ""-,
DEPARTAMENT0 DE ENGE�ARIA E 'ARQUITET'ÇRA

" /,

DIVISÃO. ADMlNí$TkKTIVA
"

.

..... ,�.)..it. ,o->.
.-

.� _

•

'.
,;

.: 'oi' •

I' -..#J"
i? ...........�- li

�
-

',Pedreira Bar,renrós Indúslria
'e Com�rcio ,Lida.
I·· , !i

,

"

C�munica aos SISo construtores que possui pe-II
dra britada nas d'Versas bitolas pa�a, pronta �ntre: '1'1ga. , ., I}I�elbôres infórmações em se,tis escritórios n� 1 I

\

.r prrSp:i-ia pedreirJou Pàdre Roma, 131 - Fone 2327. II
I/iii

I 'I

COMUHICAÇÃ� ..

,De ordem superior topió 'públiço que se acha abertQ, até I

o dia 12 de abril; do corrente ,,ano. 'no Departamento de Én­
genlÍariá e Arqwtetura da Sub-Reitoria de Planejamento da

Universi'dacle 'Federal de Santa' Catarina, no Conjunto Univer­

sitárig; da 'Trindacle, edital, de Tomada de Preços para o for­

neêi�ento d� �aterial e 'mão-de-�b�a,: çlestinad� ao Pavilhão de
Admi�I,stràção,

Maiores esclarecimentos poderão s,er prestadÇls no Depar­
tament-o de EngeNharia e Arqtlitetura,- 1)0 endereçó acima re­

ferido, no hprárie das .12:00 às 16:do horas.
,

/.
'

Florianópolis; 25, de março de, 1971,

'Ass. Alvarõ Henrique de Cámpos Lobo
, , ,

Di�tor

DEC�ARAÇÃO

e rua Trajano nl? '31..

"

PANIFICA.DORA UNIÃO
Declaro para fins de direito, que o veiculo ,'de meu filho,

Marciano José. Silveira Filho, que se encontrava 'em, reparos

na garagem do Sr. QuinÍino Bristot, sob minha ,responsabilida­
de, marca Volkswagen, ano de fabricação 1966; côr azul atlân­
tico, Motor n'? ,B'.424933, chassis, B 6324212, 4,cilisdros, 36
HP,' certifiéado de registr� expedido pela Secretaria de Segu,
rança Pública 'do Estado cio Rio G�aride do Sul -:- placas RS

5258'75, foi lt';yado 'pela. ,enchente ,que assololI êste, Mul1icipio,
no. diíl 15 de fevereiro de 1.971, estando o reférido vpicuJo até

a<presente dàta desaparecido.

I
I

, }

Dois postos de venda 'para a Pascoa.

As �,uas orden,s ! I
,

í "i !

Rua Tenente Silveira" 111? 28

I_auro Mjiller;' 10 de março de '1.971

Marciano Silveira,
, :;'�'�'7:;'''Ir.�' 'f

\
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A, FORMU,t.A' SIMPLES "

. DA NOVA MÂTEl(ATICA
Para a maioria, a Matemática foi sempre uma cíêneía , usaclos\ \

no estudo dos. conjuntos permitem à criança sentir
)'nacessÍvel. Cheia de cálculos, fórmulas, e axiomas só os os I bl "

,
., . . }I�� , e,mas antes de resolve-los,

�.

mp.is persistentes conseguiam 'nã� ter pesadelos '"às' véspe-
.

i A professara :Ma�l�lenà Pinho dei Valle, em seu'liv�õ
ras das provas A tortura começava no primário 'estendia-' 'Exnlorando M t 't' E I P'

"

f'
. , .

. ,.' ,.. a a ema Ica na sco a rimaria, a Irma que
se no gmasio e se .agravava no cl�nhflco:. O aluno memo- .a ,IMatemática Moe}etn.a.,_vª19ti?:a.:J, fprm;lção. de conceitos,
fizava conceitos sem relação entre' sí, aprendendo :__ na

- -

1��rque (e nada adianta a crianca usar mecâ.nicamentem;1ior parte elas vêzes - a dar mais valor à operação que b l'
r

Sl111 o os vazios de signüicação. \

ao raciocínio. Com modificações circunstanciais, a Mate- - É preciso que ela forme, por exemplo, o' conceito
riJática era a mesma - árida e massacrants ......:. dé há 23 -de adição e subtração para resolver problemas que sur-

séculos. jam 'envolvendo tais operações. A Matemática só terá sen-

rtido para a ..cr!ança sé fôr aprendida-com compreensão. É
preciso, pois. que elâ seja levada a perceber relações nu­

méricas ou não, e se torne capaz de generalizar.
- Os métodos usados 'pelo professor podem favorecer

" em maior ou menor grau a formação de conceitos mate­
máticos. É �lUito vantajoso partir de experiências rea·

lizadas pela criança ne'a!llbiente que a cerca, levando-a a

formar conceit�s que passam a �istir em sua mente inde­
pendentemeate' dos objetos, ações ou circunstâncias,

'C'OMO � .'

Hoje a Matemática é ensinada de maneira nova. O

apêlo é ao raciocínio, O importante �é que os alunos apren­

dAm a estrutura essencial da Matemática ou seja 0'. por­

quê ao invés de como, Isto destrói a' vel:h� decoreb�, PFa
isto foram criados símbolos universais que evitam o uso
de palavras supérfluas. Por exemplo: representa-se a pro­

priedade comutafiva da adição usando a linguagem mate-

o
mática dos sinais e símbolos: a + b '" b -I- a. Esta repre­
septação é mais simples pois evita o excesso de \palavras i!
que obrigaria a escrever sôbre, a mesma operação:�\"Numa'
adicã o, a ordem das parcelas não' altera a sorna"."

.

O importante já' não é conhecer o fato matemático em

si, mas dominar a linguagem própria. para exprimi-lo.
Esta mudança didática' nãp

-

se' fêz sem 'confusões. .Os pais,
m1ib do que ninguém, desconflaríam a princípio de tão
estranha revolução. Não entendiam corno o velho quadro­
negro cheio de letras' e expressões eomplícadas se trans-

"fornloú em agradáveis objetos (bolinhas, quadrados tríân-
"

gulos) que demonstram comp,licadas' fórmulas. "

o QUE MUDOU ,_

' .

A Mate,mática' moderna enc'ontrou sua expressão) na
teoria dos conjuntos, formulada em 1897 pelo matemá­
tico russo Kantor: '_Pelo método ,tFadiciónal, a 'noção de
conjlJuto - além,das �oç?es de gr�ficos, funções e' cálculo
vetorial - só eta,ensinada no nível médio. Atualmente,I
um garotinho de prirÚário sabedistinguir ):>erfeitaniente'
tôc1as essas nocões. A 'Matemática' moderna eliminou 'a
geo1netria euclidiana tradicional, sobretudO' os. sofisticados
éSÍlldos da geom�tria do triângU'lo:' O matemático "fl'àncês
-René Thom explica essa sjmplific�ção: \ i;

- A eliminação, da Geometria euclidiana tra'cÚcl6nal
•
fundou-se em d'ois arg�mentOs. q,: primeiro' é teóricó: os "

trabalhos axiorn�'tiéos oriundo'� dos �Gfundlagen dér' Géo- /
me1trie de Hilbert mostraram que o pretendido ligor dos­
Elementos êle Euclide$ era, em ampla medida; ilusóriO', pois
comprometido pelos frequentes apelos à intuição. Em
-consequência, é preférível evitá-lo, desenvolvendo teoriàs
como a Álgebra; onde u�i apresentação vigorosa é pos-'
sível. O segundo é prático: a Geometria euclidiana tra­
dicional, em seus dGsenvolvimento de' geometria do triân­
gulo, é fútil e pedante. Quem, em sua vida. teve que se

<ervir de' reta de Simpson �u do círculo de Fe'uerbach?
'Por isso, durante a; a�las' são us�dós eon,c�itos pre­

cisos. O :lluno, repr09uz os objetos'�áis diversos por letras,
o 'que simplifica o cálculo (as contas não têm 'razão de

I,sel' lIa era dós .computadores,). Ô�{ processos, au�iovisuais

os conjuntos, tratam de

,

. '.

Basta você ter o terreno, e nós
construimos a sua casa, totalmente
financiada.

Você próprio escolhe a planta,
a partir de 70 m2. com dois ou mais
quartos,

O acabamento, é ele pri m ei ra
qualidade: fÔITO de lage,' aberturas
em ma�lp.ira de lei, feITagens de la­
tão cromado, louça CELITF metais

DECA, rebqco, com massa fina e
pintura plástica.

O fina,ncia:mento voce paga � em
10 ou 15 anos. ,8 só começa a pagar
depois que esti�er {l1orando na sua
c,asa própdà,

Venha conve'rsar conosr;o. Se
, você trouxer a escritura do t �I'reno,
começamos de imediato a c�)nstf'U-.
ç[i o da sua rasa.

fi--.t!!. [º!i!!!��. L:r�
RUA FÔLVIO ADUCCI, 763-12AN'DAR-FO'NE' 6294
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"O� milagres do· Cãõ Jerônimo
} Osmar Pisam

Numa obra, de arte literária, a forma é Instru­
mento que liberta a mais alta possibilidade ex­

pressiva, como o implícito conteúdo é' a afirma-

ção essencial dêsse veículo, I
Em "Os Milagres. dOf Cão Jerônimo", recente l,ivro

do poeta Péricles Prade, editado pela edítôra FlaIl1a,
de Pôrto Alegre, sob -o .patrçcínío do Conselho de Cul­

tura do Estado de 'Santa' Catarina, os contos, dotadçs
de um, extraordinário meanismo fantástico; em seu

sígníflcado atual, borgf}o-kafkiano,são 'o reflexo de
uma coerênéia" estético�intuitiva, de um,'seguro e lú­
cido amadurecimento intelectual.

.

\. Através' de Uma linguagem precisa, 'dl'! raro equilí­
brio, dramática' às 'Vêies, outras de esquisito e gla­
cial "humor; consubstancíada em estranho- conteúdo

ideativo, as, pequenas estórias vão projetando, aos
. poucos, 'sem a utílisaeão do monólogo' interior. ou da
memória -voluótãrta, .rnas suborãínada. a arma técnica

sua, um. mundo ambivalente de' profundas situações,
, surrealistas., ,

,. _' _,

O sentido. de" uma
_ div�ndàde satânica percorre.urna

série de seus, tr1ibal.hoj3 num /ítr:no orgânico, perceptí­
vo çOl11 belos traç:os ,e�tilís,tiços e nos conduz a uma
meta-realidade modulada por razões fundamentatmen­
t.e míticas. I

-
"

.." •

A fÔrça' i�àgético-surrealista contida �m "As' No::,
ve 'Cantoras 'paniÍítiêas" - é' 'o "Pecado Original", T'8sul-'
ta 'de' hímnoniâ combinação Gio princípio ('forma é
fundo' apireceiido", pois os' personagens' s'e rilovimentâm,

, ... �."J � • • ,..' •

'
..

• l) •

"

pelo aspecto, índívídualízante do, 'contexto, ora direta,
ora indiretamente, inclusive córn a partícípação do

própfio narrador, identificando-se com a estrutura fi-

guracional do conto.' (I \

E", o caso da a "A,Filp.a do-Rei Anjaharrrara:".
"'Sõmente eu, a mulher e, o próprio Anjahama co­

nhecíamos o segrêdo: pag: 11.
E maís-adíente: "Eu- soube da trágica notícia quan­

do discutia com Cagliostro o aumento dos 'diamantes

pela arte -hermética., Oontínuam à me procurar ho­

mens d� I
todos os lugar�s, e .os simples' não desconhe­

cem minha bondade" ibidem, pago 13� .

11; do <, "MONGE 'ASTHEROS", extraímos: "eu po­
rém, há muito, tempo tinha descoberto o' segrêdo. Sà­

mente a curiosidade fêz com que nada dissesse aos ami­

gos e parenté. Queria..saber: até onde chegarja ,o mon­

ge. , Na cerimônia do Juizo l'1nalII).en�e os. gestos, receo-
so 'de Ser surpreendido; , ,

. Estiradp por' entre o ,a{l1on�oaçlç _de, !ll?�_O.s vi de

relance' sôbre .o altar as sete crianças serem. acarí-
•

.. ',. _". "" M I L
,_

.
.,_._

ciadas. "
,

,
."

,

-E� sua. :�stru�uta :e'squ!3mática,,'há .. >,-pla:ri.o� oúde o

autor sub�Í;é.tina!' asp'ectos' 'formaiis "à
é

uma' 'eóerênte
co�sciêxicia ido 'p1'0éesso

.

interiÓt, Iuíjrtatlvo; .eujo de­

senv:�lViÍrie�to' 'co� "Vital presença' de
. imponderável,

rnlstériosa" e impulsí�a: realidade, ínstaure; no" conto

nà:ci0ri�.1 \úna ;no�a tendência 'literária. ' '" ,

:'08' Mil,agre,s do' dão- Jerônimo'!, afâsta'-se ;bastante
dá trádicionaI-' litera\tura . brasi:lei:l\a, surge com outra

tem'âtlca,' lemb:à Kafka; �Borges, 'Arreola,'Bakakai, os

maiores autores nêsse gênero. .. 'c

, ,

acrílico,· um íntilll·o

E tudo isso é um subproduto dq petróleo: o monô­
mero de metacrilato de metila, sua ma�éri,a-prima, é pre­
parado com grar;de sofisticação tecnO'lóiÚca. Por enquanto,
o Brasil ainda ° importa, mas em meados dêste ano estará
funcionando, no Centro Industrial de Aratu, Bahia, uma

fábrica�ql:le o prodúzirá até em excesso, permitindo a éx.
portação.

Essa fábrica, que terá técnica especializada japonêsal
e está exigindo investimentos da ordem de Cr$ 100 mi.

lh�es, pertence às indústrias petroquímicas PasIdn, que
prevêem uma produção anual de 10 mil toneladas de me.

tacrilato, 25 mil, de sulfato de amônio-fertilizante 33 mil
No Brasil, m; dados disponíveis apontavam ,um con-

d "d "lf' ";- L! •

'

mil
sumo de 552 toneladas de metacrilato, de rIÍetila ÍnO'nôme-e aCl <> su unco, u,5 mIl de ácido cianídrico, 12 _

de acetona cianídrka e 4 mil de cianeto de sódio,
tro, em 1958, 2.196 t em 1966 e uma ,projeção do Banco

A d I f· d' Nacional do Desenvolvimento Econôml.'c0, para o ano pas-pesar e sua arga aIxa e empregos, inclusive em
vidros para avFies e ônibus, corações artificiais, incuba- >'

sado, apontpva um consumo I'le 4,6 mil t, prevendo um

deiras e tantas, outras coisas, a Paskin acredita que a cons-
teto de, 9,6 .mi� já e� �975_ , ,

trução civil será @ grande mercado potencial do acrílico �te l?esqUlsas medIcas foram anuncladfls pelo Jornal
tanto devido à sua lev�za como ao preço mais babco. J \ � .' "dI!, gtt�PO Pas�in, com ? emprêgo. de polimetil-metacrilato.

Uma chapa acrílica é originàriamente transparente
CrlStalmos fel:'_os com esse matel'lal, com adequados índi-

embora possa ter as côres mais diversas. A luz a. atravess; e�s de refr.açao e
.

curvatura, podem' ser inseridos nas

muito melhor que ao vidro _ deixa passar 96% da luz '
corheas. O Jornal cIta o caso de'um. nácien!e,Aa' Clínica

enquanto o,vidro sÓ "deixa 86%. Para que que não se con� May�, nos Estados, y�dos, que recebeu êsse trat"amento,
seguisse enxergar através de um bloco de acrílico, seria dep�ls de Ul�a remo:a,o de catar�ta, e �ic�u curado.

precisO' uma �spessura superior a três quilômetrós. E en- 8a,o, a���cladas, amda, P;S�UlSas me�ICas envolvendo

quanto um centímetro cúbic;o de vidro pesa 2,4 gramas, o,utr,o� produt�s da petroqUlmlCa, que v�o desde a pele
igual quantidade de acrílico não passa de :i 2 gramas

smtebca, à base de nylon, a uma nova ;prótese para subs-

O que o tornou matetial preferido nas �I!únCios i�Íni- tjt�lição de válvu!a .a�rtica ?e,feituosa. Há, também, pes-

nosos, tanto nos cinemas e teatros como até nas placas qu�sa� para sub�btUlçao de ossos _P,�r- outros de material

das ruas, foi justamente a sua transparência, que lhe
plasbço. E.Ol Santa Teresa, o qUlffilCO Pedro Angert -

permite até ser aproveitado em lentes de contato � de
por enquanto, fazendO' trabalhos em acrílico apenas como

máquinas fotogr4ficas. Os médicos também o usám, para
um hobby -. produz suas próprias chapas e, a partir

examinar chapaf: radiográficas, dela�, está com uma 'linha variada de ,pr0dútbs, desde as

UMA QUESTÃO 'DE PREÇO e�tantes, de bom e�eito decorativo, a abajur�s, porta-lápis,
Se as indústrias de vidro qUiserem competir com as

filtros de água, crux1lS pequen,as e .outras coisas,
de acrílico na base dõs preços serão fàcilmente d t

Encontra-se no l?erc�do uma boa cola para acrílico,
" eITO a· 'J •

t l'das, pois em ppquenas quantidades o preço do a .'1' qU,e ,pernu�e mel' 19ar d�as chapas de tal formà que a
.cn lCO , •

f' I' d
' ,

"

seria desptezíve1• O volume ne('essárI'o para
.

aparenC18 ma e e um Ulllco bloC0. 'Na Ll.'Bienal Inter-
\ ' p0r Qxem- .

1 d D h d .'
I' .> "

pIo, a pl'eparaçEo de uma lente de cont t
-

,
naelOna o esen o ,,]'n ustlllll, realIzada 'no Museu 'de

\,. a Q, nao passafla Art Moo ta
'

R' lá t" clde Cr$ 0,05. Naturalmente a lente não sairia por um preço
e, � (' no lO, oS P s lCOS, e, um modo geral,

assim, mas isso seriã devido ao trabalho de preparação,
foram mUlto e�pregados, tanto nos, trabalhos de criação
como nos stanéls que, os apresentá.vam.

,

Há 30 -aROS, um determinado tido de, mat.erial estjÍ
invadindo as casClS,- as ruas, os, carros, sem, que as pe.ssoils,
em muitos casos, sequer desconfiem de sua pr.esença: co_n­
fundem,-no com o. vidro ou "um plástico qualquer", No re�

,

lógio, a proteção. do'· mostrador é de acrílico,_ há brin­

quedos, ,vasHhas, mó-veis 'de· acrílico - até banheiros: de

acrílico, modelados como uma peça única, �o e�tanto" a

maioria só se lembra de· acrílico como uma palavra vaga,
/

"deve ser uma ..placa, de, rua'!, Se você não sabe, surpreen�

da-se: o acrílico é um .derivado de petróleo ,- e, Rá acri·

lico em muito, mais coisas. do que voc.ê seria c.apaz de
\

imaginar,
Sei� horas da manhã. O homem sonolento desliga o

despertador, levanta-se bocejando, põe as lentes de con-

j tato (de acrílico; ..Através· d�s �idros. (de' acrílico) da j'a-'
nela, -observa os le:reil'os (de ,aedlico) do cil).ema _lá el11-
baixo, vê passar ijm carro bliçlado 'com vidros (de acrílic9)
que podem suportar fàcihnente uma bala calibre 45.

,

Distraidamente, o ,homem começa a pensar nos tra-.
balhos do dia. alheie "lo acrílico, sem saber que o acrflico
invadiu definitiv,lmente a sua virt'a (a vida do mundo in­

...

t(úro), �enf s�'�u �r 'i�agin;r que material seja êsse acrí­
lico, que tão por ")'r.samente se

.

'stalou pol' tôda 'ate.

O acrílico é o membr'o mais nob:r.e da família dos-plás�
ticos. Quem sent,' sua leveza nunca é capaz de imaginar a

enorme resistência que o .tornoij o material preferido para

os pára-brisas ;dos 'catros fortes. E quem sabe dessa ,resis-
./ -.

tência, poderia a'�h,ar, até' al:isurdo supor que se trata de

algo tão moldável que, se 'sujeita às mais belas concepçõe.s.
de arte.'

, ,

Basta dizer. qUe Marília I Kranz ganhou o Prêmio de

Aquisição do III Salão de Verão. do JORNAL DO BRASIL
com um trabalh'l de ·�crílioo. E que a grande parte dos,
mais belos �óveis recénteme�te apresentados na exposi­
ção de dese.T1ho industrial italia�o realizada em Londres
era de acrílico.

O,aorHicq)á urm0tl de tal p,aneira a sua presef1ça no

ambiente humano, que, seu ,conDum<>, medido em gramas
por pessoa, é' um1 boa medida do desenvolvimento tecnoló­
gico das naçõçs mais avançadas. Apesar de tudo, continua
send'o um ilustn� desconhecido, embofll já eXIsta há 30
anos. Muitas' pessoas o confundem com seu maior rival,
o vidro.

'UMA QUE-STÃO ·DE PETRóLEO

\_ .. , .. -. > �

_ De certa fOFma, peide-se dize,r, que quase tôdas as pes-

soaS .do .mundD -�já, tomar�nf.�pn!�to co� ,o ac�íiico> em­
bora' p.ão o tivessem, ªs�iml ide,�Uf.icad�, ,4s c?ap�s colo­

ddas. são confundida;; Cp11l ul;I,l"piá_S,tico, qUé!lquer � .�s fr:ans-
pareates com o. vidro. '"',,

,Mas ,basta. u�a leve. pa:nca�a "c�m ,o ded_o �a��-, sentir
a 'düe;ençq, .poiS o 1?P� P.l'qdvz�do pelo acr:ílic_o é su�do,
enquanto"o ',do vidro. é, lPa� ,me.tá!ico; S,e, a· pa.�cad� fôr
mais forte,: p. 'vidro pOcleI? 9u.ebr�!-,-�e,,,en�l!a�to ? �crílico
anenas .ficará um pouço;arra.nhaclo, . '

� �sses arranh,õe�, �liás, �ã�'; ;i�ica desvántàgem do

a('rí�iG:o. Q:q.em tem ,0, �e�Ógip �()�. � ÍJr(?t,eç�o, do
<

�os.trà­
cor' arr'anhado, pode.. saber que. é acrílico. Mas, já e�istem
]1l'ocesos de "t�ataniento _ql}ímicp 9ue tornam, a s).lp�rfície

_ mais dura.', eviando á�ranhões,- principalmente qt.iando se

tr�ta' d� '�l�nt��' 'd� c-ón.tato;
, , . _.

,

"

mas senam ne·

da água ferven-

Estatísticas da indústria química; 'de dezembro de

1965, -apontavam as seguintes comparaçQe�s d� consumo de

acrílicos, em gramas por habitante: Estados Unidos
516 gramas; Japão - 118; Chile - 82; Argt;!ntina - 52;
México - 34 e Brasil - 13.
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Florianópoiis, Quarta-feira:,' 31 de març9 de
I
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Cap'ital cO'QlemOra COIIJ'Rova,dilll.ensãâ
O sétilDa' aniversário ,'_a ,Revalu,ção

\ \

:_ Cóm a celebração de missa' em

ação de" graças, às 8 horas' na Ca­

tedral" Metropolitana, serã� inicia-
�I
das na Capital do Estado as come-

morações alusivas ao sétimo aníver­
sário da' Revolução de 31 de mar.
'! •

ço de 1964.
. Os Govêrnos' do Estado- e : do' Mu­
riicípio, as Fôrças' Armadas, a Uni­
versidade Federal, 'a Federação das

Indústrias e outras entidades pro­

gramaram uma série de atos come­

morativos, à data, �'com o' objetivo
de criar uma nova dimensão para o

Dia' da Revolução, através de be­
nefícios reais e imediatos, dados ali)

povo n.uma verdadeira campanha de

entendimento e fraternidade nestes

tempos de construir", conforme de­
clarou fonte do Palácio do Govêr-

I

no, através da Coordenadoria de.

Imprensa e Relações Públicas.
. Durante todo, o dia de hoje será

�ealizada no' interior I da .Ilha e no

Continente uma ação cívico-sociàl,
abrangendo 1Í3 localidades rurais.
Para essa: ação a Secretaria da

Saúde colocou à disposição uma sé­
rie de' medicamentos, enquanto' que
a" Universidade Federal fornecerá o

p'essoal ne�êssário' à sua' realização..

'Os at�ndiment�s serão efetuados em

postos da Prefeitura, núdeos assis­

tenciais e grupos escolares. Além da

re�lÍzação de" palestras sôbre assun­

tos ligados à saúde, a ação cívico-

,
O Palâcio :do Govêrno' divulgou

na tarde de ontem 0S têrmos da
I

ilhensagem 40 Sr. Colombo Sanes
alusiva .ao aniversário da Revolu:
ção, na qual o Governador conela·
ma os catarinenses a correspori�
clerem aos ditames da Pátria e :a
marcharem junto com o Bnasil.,
A í!lltegr� da mensagem do Go::"

vemador é a' seguinte: .

"C,atannenses:
PercoITe o Brasil, desde o dia

31
.

de março, de 1964, um frêmito
sempre rençwado de, confiança ad·
min'istrativ:a, de harmonia política
e de' prd.grésso social. 1\ cad.a ano

-se avoluma o otimismo ,popular.
baseado neste pass,ado revolucÍo·
pário, tão ourto se comparado
con1 seu futuro e, ainda: assim, tão
enriquecido ,emalvos alcançados
planejadament�,.

.

O povo brÇlsileiro comemora,
agora. srias cert_ezas alicerçadas em

r�alidade$ -

e_ SU\lS afirmações de fé
meste País; os ,corações brasileiJos
:�e ufanam, hoje mais do que null�

Qao'_ destâ terra hospitaleira t1 rica,
que Sei' a,gig.m.ta no conceito inter:;
nacional. •

14-.(

socià1 prevê a, prcstação ;de..,assis.
têncía médica e odQDtd�gi�a' ,aos'
habitantes dás 18 _!ocalida'(ijls. , .

i .

FÔRÇAS ARMADAS .,

O-Exército, a Marinha'e ,8 AerQ:.·
náutica' participarão ide, .tôdas as',.
operações que se realizam hoje -em '.

Florianópolis, como parte. dos .
fes-',

tejos comemorativos ao 79 'ahl�er- "

sário da Revolução. As ,F:ôrçaS�,�­
rnadas colocarão pessoal e material
à ' disposição da. ação cívíco-socíal,

-

Soldados darão sangue ao Banco de
Sangue da. Capital, além _de,' presta­
rem auxílio aos .estudantes. Universi­
tários 'que estarão tiab�Th'�ndo :n()
interior da nh�.,·, '

.

-

.:, _,

'

O 59 Distrito 'Navál:
-

-pr��amou'
,� I:. ,

para as 9 horas a entrega da .Ilha .,

do Carvão aI? Grupô· de Esêoteíros
Mariz e Barros, .logO� após 'a ,inSpe­
ção médica e dentáría. que:' será- ele.
'tuada na Colônia 'Ii� pekádc}res da
Barra da Lagoa. 'Ao IIici()-ili�' o .59-.,

,-"
.

DN oferecerá um: .churrasco .à mi-
l'n'eil,sa e armadores;' n'd �taieh6,
Nav�l, ocasião ��'. que'· aI1r�senia�á!
a última etapa de·"constr.Ílçâo,:de um:

, , ,
- j •

barco' de pesca, b progtamá· .�làbÓ-
.

rade pelo 59 .IDist�ho�'n1ar,ca. para:ils
15 'horas' a dóáçãb ;dé� -Sahgjle pelos.
aprendizes inarinheltos,""
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO:'� I, .' ,

Tendo por tema' "Março' - Tem";
po de Construir",' a Secretaria da .

Educação lançou. çon,cursó literário

Govêmo e Povo br2Í:sileito" ;tini:':'
dos-no presente, amalgamados-num
todo que vibra �. que' � Ín:1ipÕe,. ar·
ranca; l.neôIáido, <p:ar�{ (> ·cl.esen.yol�
vimento imedÍlltoL do futuro. '-.

,!

•

.

SaibanloS nós, f C�tarin...ense$�
,

c@�respondú", áos,.d.i�ames" 'da . � ;Pá­
tria. e marcHar 'j'lIDtos com oBra·
silo q'l}.� óão m�s' intyITOmpem s:ua
mar<�ha de futuros. E' ,na .certeza
de que <> saberemos faier que. tp.e
c0r1}gratul� com O Povo .. Catarinen·
se neste Sétimo . AniveI'Sário da
Rev.o1uçãe Brasileira' _ d� ..

31, <,te
Março de 1964,,� lhe envio minha
men§agem de confiança,. de união
_e d�. desenvólvimeij:to" .. / '_ .'. (

MENSAGEM DE AnLlO
Tãmbém o Vice-Góvemador. do

Estade, Sr. Atílio' F01il.tana;, 'diVul­
gou metisagéní, àlusiva' 1\' .data;: Iia­
qual. ex,pressa,súa '''certeza n:a aÇão
dJeserWol1'fimeiltl';ta em�ndiÔá
'em todos os setores sóoi�Ôíni·
cos da Nação".. , .

E' a seguintti. na:í<ntegrn:, a m,en·
sagem do Sr. AtÍlio F(\)ntana:

'

"Na opol'tunid�de em" que tôda
3 Nação comemora mais um �i·

para' os estudantes dos ciclos. básí-
.

co e médio- de o todo Ó Estado. Os es­

tudant�s concorrentes que, 'obtiv.e·
r-:

rem o' primeíro lugar, em cada a.
elo, receberão 'um prêmío.. de

' -

Cr$ 260,00, enquanto que os' Clíl�sili·
cados <em segundo IUg�r� têrão: cU-,
reito a um prêmio de Gl'$. ,100,00,
'oferecidos pefa : Secretaria da. Edu­
caçao, Os resultados finais do' con­
curso serão conhecidos no dia 23 de

.. maio.
I pAEFEITURA M.UNiCIPAL

O programa da l'refeitura Muni.,
cípal para, o 79 aniversário da Re-

-voíueão-. prevê a ínàuguração do

�Ol�tO Florestál de Ribeirão da ilha'
e da .Biblaoteca Municipal do Es­

treito, bem como participação na

'ação cívico-social através da cessão
de equipamentos e viaturas às equi­
-pes que estarão operando no ínte-

,

rior da nh� e no Continente.,
CONHtRENCIA

'

: As 17 haras o ex-Prefeito de Bra-
sília" .Sr, PJínio Cantanhede, pro-.
nuncíará confefência no plenário da.
Assembléia Legislativa, abordando
.o tema "Março, Tempo de Construir
_..: Desenvolvimento Nacional e Re­
volução"•.
Ainda dentro da programação do

, 7?, aniversário da Revolução, a Ban­
.

"
- d� de/l\1úsita 'da Polícia Militar fal�á
uma retreta às 20 horas na Praça
.kV de Novembro.

versáIio. da
-

Revolução de ,31 de
Março de 1964, o' Vice-Governa­
dor Atílio Fontana manifesta "às
autO'ridades :brasileiras sua .certeZa
na .ação deseill��lviillentista em·

�preendida em tOdOS' ó� '��ores só·
cio�éc@n6miêôs 'aa J'�áçã'o e lapre­
senta seus votos de ,congratulaçõss'
pe�fl passagem dO' 7° "anivt<rsário
da Revolução -de Março..

VoJtadá par� UJ;ll único objepvo,
q�al seja onde ver o 'B:r'asil pr@s·
seguindo nessa' ma1"cha de cresci.
mento irrev'ersív,el, a Vice-Gover·
�ança do Estad�, de Santa Cat.ari.
na está ciente <de que a execução
do Projeto Catarinense de Dese�l- ,'\
volvimento colaborará' �eC;lsivamen
te' para engrandecer o Piais, que
continuatâ ocup,andll5 lugar desta:..
cado no cenário internacional" ao

lado· das grandes (potência \.
mun·

diais.. l{ <

.'

. : Assim é que 'a Vice-Governança -

llatifi'ea pl�namente que "Março
é Tempo de Construir". EX'pressa
sua certeza ainda que êsse tempo
será indeterminado e jamais 'sofre-­
rá solução de continuidade".

P é t r ô n i o· fala :hoie ressaltando a

import,ância dos' p_rli�os polítíc_os
J

No d�scurso' ,com que apri.râ (c)s

trabalhos do Congresso, hoje, o

Senador Petr'ônio p(j·rtéla realçará
� .impórtancia: dos ·.Pa�tidos políti·
cos como elo 'deéi'sivo entte''() Exe. I ,

cutivo' e d Legislativo,
.. afirmando

$lJ lÍecissidadé' do .funcionamento
'harmônico dos' Podêres, cujá con·

frohtação - Isempré danosa à de�'
mocraCia;

.Q nqvo pres'id�nte" do Congresso
aplaud'irâ muitas.' das. inovações
imRostas pela'

.

c,0nst'itu�ção de 67
e mantidas· pe1a,Emenda-no 1, 'pa· /'
1131'· dizer qlle <h·Legislativo �o foi
diminuído, mas teve, ao contrári�,
suas' furicões atualizadas e reforça­
das 1?�1; 'arup10, pode� dé fiscali-

. zação que, sob ce�Ns"_ílspectos, tor­
nO'u-se sua principal razão de ser

d' 'd '
-

;\,
no"mun .o .mo emo.,

-

DISCURSOS. ,/

{} Senador P6trônio Portgla pro�
nundará dois discursos. O' primei­
ro, ontem, quando- s(( ··empossou �la,
l�r�s�d�nêjia -do Sem�dQ·. Este foi

.dedicado a questões específicas' da­
quela Casa, ,contendo- referência

especial .à política' externa do Go·
\

vêrno, -conduzida ,com ' �,assistên�
. da e a participação do Senado.

No segundo discUrso" que fará
'como-.presidente ,i

de
. Gón�s<:)� �

Sr. Petrôruo ,Portela. t(x�hijn.ará.. ao>

situação geral do' país� em D),ani-"
festaçã;o de cQdii:tJnça, no" ''si�téma''
'pe1:ítioo �'!;.e'lij

/

:Rew .

ção de '904' e ,llU "uojêrno do Pre
sidente' Médíci.· é • Ele se declarará
fa:vorá�el. à .-d�mocracia, màs não', a
coócepçõe�' qu� considera" arcaioas

, por tornarem o regime indefeso
diante das investülas: de:minorias'
extremadas,. ��obretudo' n0S países,
como o nõsso que; ainda lutam

pelo de.senvqlvimento.:·
' "

ATUALIZAiÇAO;' ',", "

O presidente ,do ,Congresso' fa-
, �'�rá; ,então, da sit?laç�o,�i�tern�éib� o

na:l, complexa' e repleta. de fISCOS

para os' p.aíses i subdesenv;olvioo,s,
sobretudo para aquêles que opta­
ram pelo deseI}volviment� com

demO'cracia. Proclâmando 'sua con-

'vicção de que !a Rtrvo1uÇão é irre·
versível, o Sr. Petrônio portela de:­
fenderá iii.ovaÇÕes impostas peta
Constituição de 1967 e peLa: Emen"

. ,

\

da nO 1. \
,

. O presidente, do Congresso J, re-
, . p�litá a -alegação de que o Poder
Legislativo. teve diminuíqas,. suas

prerrqgativas. Na sua' àpinião; as
.

resmções in,ttod�das pelta Consti· ,-
'

tuição de 67, como a proibição q:e '

..

iniciativa ,d;o I�ongresso em mat§:..�·'
ria financ�ira ou da qual reSul,té a

criação de despesas, nada mais ·são
,

�
do que unia ií:nposição do mundo .

.

atual, no qual não. têm cabimento
'usos e práticas de uma época que. ,

se 'toma cada _.vez mais distànt�
por fôrça do avançO' técni�o-cien-

r tífico.
.

o Sr� Petrônio Portela dirá ao

Cçmgresso .

que esta p_edeitamente
'f afi)1ado com a Revolução e,

.

de
fQrma especial, com o pensamento
politioO' do, Presidente' Médici. As,:
sinalará as conquistas da Revolu�
ção,"destacando, como represeHtari·
�e do Nordeste,' a eliminação da!)
disparidades antes existentes no

t{atamento das várias regiÇíes do
país, em detrimento d!Uiq�elas me�

nos.desenvolvidas 'e mais carentes
de recursos.

Departamento Estadual- de Trânsito
-Iernbra aos proprietârios que, hoje, é,

.

o,' último';·dia para' o pagamento' -da .

Tàxa ,Rbdoviá:ria única dos veículos
. (iÜe possuem placas com êsses .nú-
�ê�OS. �o, final.

'

,

!
\

.
,

.,

O .alerta '. do Detran deve ser res­

peitad'O e .acatado, pois' a -multa ;­
. prevista em lei � a ser imposta aos

faltosos é de um salário mínimo re-
. .

-

j gienal. Segundo observadores, ' OI

. trânsito-nas imediações do órgão d�.'
v,e�á'. congestionar, e até engarrafar,
.poís. o _'n�mero de proprietários que

,deixà�' o. .émplaéamento para ;o úl- I
"
timo. ,dia, , é :m�i.to grande., 'O' Detran

.. estã ":át,ento. para as eventualidades.

, ,ro

;li'
, O Gov,ernador: Colombo, Sallf:!s.
a�sino� at� na m?nhã, ,d�_'��tem����.
meando para o cargo"de du:etor. do,

.

:IDepartamefilô'"E�tadual, .de· Trân�ito
o

'

corune'( Alinor . José Ruthes; q,ue
I I ,�' \

\ já, ex�rceu essas funções há,alguns
,

a:'nos.
. . \

"
. ,-.

,

Ó coronel' Allnor Rulhes, àSsúmi�
J{ã a direção do' Detran às '15' horas.
de sexta-feírâ, em solÉmidade' a' ser'
preSidida pelo Sécretád� 'da ,S�gÚ­
rança e ,Ihforinações, c"ronel;:P�ret

� .:\ "

Antunes. ',' i'
'

.

'.

O Govêmo do Estado reiniciarij.
as obras

-

do 'estádio esportivo na ,
'

J'rindade, próximo à Cidade ,Uni.
�versitária. A' informação. foi pres­
tada"- pelo Deputado Ferl'lá'ndo Bás•.

Jos, ácrescentando que' 'obteve a1!-tp-
_ ,rização para divulgá-la durante o

en�on.tl'o' que manteve na tarde de

'ónt€!Tl," com o' Governador" Colombo
Sialles.· , "

..

-,
_;;_. Estive' ontem com '0 Góverna-

'dor, aco_mpanhando um'. grupo' ,de

Prefeitos . da Região Serrana, quan-
.

" '.

do, o ·Sr:'.'Colomb'o sáiIes, após, dar-,
," , '''.

--
" '

'

/. .

,me"· esta' grande' noticia, de:dàtou,
-

.• � ,.5:sàtL�feitq: _ "deputado, esta 'pá�·adá .'
.�ó(�ê· '�enceu" � afirmou <> Sr. Fet-'
nátido Éastos.
As obràs' do estádio esportivo en­

contram-se ·âtualmente na' fase da

t.erraple�agem da área destinada à

sua constru_ç5.o. Foram iniciadas pe­

.
10 antigo Plano de Metas do Go-

Rondon, ,'lÍl
operação

.

em
5ta. Catarina

vêrno,' :: d'evelldo �a�.ora" ser­
J;adas. pela· Secn;jtal'ia
tes e ;0bras�' "'.. _;-

,

No .meio esportivo'
cia 'do prosseguiIÍIentoO das obl�as do

,- estádio'- fóra� recebidas com, mani"
,

� ,-
, 'I

.

,

.

,

"festa�õe's': ,de' "alegria, 'tenro os "�.
rigentes ,da, F;e,deraçãó. Catarinense
de Futêbql decl�rado <lue o estádio
v·em abrir "nov.as.� esperlj.llças para
o' �oetg,uimento_ do futebol em San·

. ta Catariná:' qarrdo-Ihe . possibilidades
de',: ci"escer

.

no.
. ín�;>mo ritmo ,verifi.

cado com: os -'clubes dos ,outros Esta·
'dps,",ond�; 'os' govêrno,.S 'consfruiram
praçks '��:, ('spo!.'t� à' altura' do fute·
'.boi, bi"áSUêlfo"..

.

N�ll' próxi�Qs dias a JljCF deve·

rá emitir mi�� olicial ,aplaudindO' a,

·medida . anunciada ontem pelo �o.
vernador do Estado, o mesmQ de·

venuo f1;lzer outrás entidades liga­
das ao futebol de Santa Catarina .

�
-

-
----..::..--- -------�----,- -�--�---;,-

, -

]a" FESTli DA /lMIZAD.E

Estudantes universitários dos Es;­

tados que integrarri a área: da Sude­
ne virão em· julho a Santa Catarina
realizar um'a �peração regional .do
Projeto; Rondon. .

A
.

info�ma'Ção' foi
,-

prestada por fj)nte .da Coordenação
do -PR de �Sà.nta Catarina; acrescen­

tando qu� os' estudantes' clltarinen­
ses não deverãp participar'dessa, ope­
ração, tendo' em vista que as férias_

'-Ide jUlh? serão muito curtas, '

, d�i! 3/4/71 - 22 honiS

Em 'benefício' do Lar São Vicinte. de Paula

l.
•.

-

- SOIRÉE com o conjunto 79 AFRIKA...'l' K0RPS

DESFILE de LINGERIE da NYLONSUL
,

�

\
'

,SC devetá
�r.,oinásiDS
POllvalentesl
Com a finalidl!-de ,d�" 'tratarem de,

.

assuntos ligados aos problemas edu­

cílcionais 'de _
Santa Catarina junto'

- io Ministério de Educação e Cultu-"
t( , ,

1'a, seguiram ontem para a Guana-

b;ara os. profess?res' Sim�o, Hess e

João Anderson Flôres, "respectiva­
iiente, Assessor de Planejamento e

rliretor da Divisão de Ensino 'Médio
- l1i SEC. Entre 'os assu�tos .

que
constam da pauta dos) rep:tesentau­
tes do Seq'etário' 'Carlo� 'Augusto
Caminha, destaca-se ai possibilidàde
de SeL" iÍnptantado no Estado o gi­
násio polivalente.

,.

, I

: Clube'j Doze de Agôsto, TV C'lltura, Jornal "é) Estado';Jomoç;<1o

, iAloi'denaçao:
Rádio Guarl1dá.
Carlos Müller, Celso I'amplona.

.)

'II��������������������

�I_
'

" ÓTIMA' OPORTUNIDADE' ,

� . Vende-�e um aparta�ento desocupad� no Ed. Cidade de Florianó­
.

'., polis (em frente ao cine Ritz). Preço: Cr$ 30.000,00. Tratar nos telefoner
2756 e ,6474. \ .

�
. .' -�

SOCIEDADE AMIGOS DA LAGOA

.fi SAL con�ida seus associados para a gr:mqe churrascada

abril, às 12 horas, para comemoração à"c(}bertura de sua sede sodal.
Dário Tavares - Presidente

,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




